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A R Ã O X I ANNO. . 
ASSIGNAT!'PAS 

... 3 0 Î C O O j SÃO PAULO—Qiiintftfeira 
: x T B Â N O E í n ò : . " 5 0 Î O O O I ESTEIîEOTYPADO S IMPRESSO 

Mercados 
O A J P t ó 

O H o v r o abr iu es táve l , a 81 1(2 f r a n 
eos, com alta do 60 cên t imos ; H a m b u r -
go, u 26 p fonn igs , com al ta d e 1(2 p f e n 
ni« ; L o n d r e s , es táve l , a 25 a. O d. , coin 
alta d o 3 pence ; e Nova -York , e s t á v e l , 
6 a 10 pon tos mais al to. 

Ao m e l o d i a , b o u v o o i t i do fiO cênti-
mos n o H a v r o e ba ixa d c 1(4 d e pfen-
nigs em H a m b u r g o . 

A r a í F e p c m foi de 12.210 eacca*. 
F . r t ro rnm 14.C00 pnccas em Fnnlos 

14.600 »«ccas, co Rio d e J a n e i r o . 
A p e s a r d a moJhora s e n s í v e l nos mer-

cados c-xtrangeiros , o de S a n t o s nfio 
a c o m p a n h o u a al ta . Os p r i n c i p a e s 
p o r t a d o r e s conservaram-Ro fó ra do m o r 
codo. r ecusando-so ,a'«Í p a g a r os p r e ç o s 
p e d i d o s polos commissar ios . 

Base inazima, C$900. 
M e r c a d o , calmo. 
V e n d a s dec l a r adas , 10.000. 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 
Tclfpmn.ir .08 d'0 Commerclo de Sdo 

t 

Paulo 

BANTOB, « 
E n t r a d o s 
l l c r d o o dia 1* 
D e s d e 1* de Jullio 
Flori t 
Médln 
Foutu eemana!, 400 réis. 

r n f í dc fpne l i ado 
Caí £ emba rcado 

Fahirin* : 
l ' a rn E u r o p a 
EelarfOE-UnitloB . . . . . . 
flnenoB-AIros 
Moutev idé t 

Cpfí* ba ldeado lioje : 
Ns 1 'aul l f ta 
Em 88o Pauto 
Na Borocabnna 
Em Campo Limpo 
Ko lírev: 
í o 1 Lty . . , 

Tolal 

E m c g u a l da t a do 1002: 
E n t r a d a s 
Dt ld ts o dia 1' 
D e . d o o dia 1' do ju lho 
Block 
VrutlOE 
Ba te 
D < t i a c h a d a s 
LniL-arcadas 

II.'100 
117*853 

7.270.UK) 
1.0II.H31 

14.731 

1.1.10« 
ao.s ia 

40.153 r.acB. 

C.3I3 anca. 

Î57 
10 

5.020 

20.159 
133.6G3 

3.829.030 
044.112 

12.00(1 
4SI0ÍÍ 
f>s.7o; 
5r..e2o 

(( ci ii : ti ciai Telegram Bureaux) 

FAKTCS, 8 (11.5 m . ) - M e r c a d o , f i r m e . 
• Uter i m i r £ c > , 3$700. Popol par t i -

cular , 12 8|32. 

10 t.)—Mi 
íéíOO. 

FAKTCF, 8 (1.10 
«Cted a v t t p g c 

SANTO.-!, 8 Mercado, f i rme, 
«tïood a v e r a g e - , 31700. 
E n t r a d n r , ll.OOÓ eaecas. 
Pape l pe l l i cu l a r , 12 l ja . 

Hahi'lut", 64.S9«. 
S t o c k , 1.01!.Ul sarças . 

Mercado, f i rmo . 

n j ' v 8 -7-, M c c a d o . 
12 1(8. T j 4ÍOOO. 

e s t áve l . Cambio, 
, E n t r a d a s , por ea 

Lc iag tn i « b a i r a a t i e n n e , 1 900 taccas . 

1 |U, comprando os bancos sõmenio a 
12 3(32 n pao indo lodos a 12 1|.12. 

Ao moio-dln, a l g u n s bancos t . / f c rmo-
r a m saca r a 12 1[16 o ren l i sa ram-so ne-
gocio» r e g n l a r e s ein l e t r a s de cafi! a 
123(32, c o m p r a n d o a l g u n s banc jn bõ-
m e n t e a 12 1[8. 

A's 3 h o r a s da t a r d e , o m e r c a d o a f rou -
xou , vo l t ando os b a n c o s a saca r a 12 d . 
0 12 1|32 o c o m p r a n d o a l í I | t0 . 

A f rouxi t lão , porém, foi p a s s a d e i r a e, 
pe la s .1 ho ra s , o merendo reanlmoti-se 
v o l t a n d o os bancos n sacar a 12 1(32 e' 
12 l | lfi e c o m p r a r s ó m e n t e a 12 1|8 e 
12 3{32. 

Com es t a s tnxafi em v igo r , o m e r c a d o 
fechou es tavo l , t e n d o Bidu o m o v i m w t o 
d o dia pet j i iono. 

Eis a tabeliã officlal a f f ixada hontem 
1 ela Camara ísyiiuicei dos Corro tores : 

00 dias 6 vista 

L o n d r e s 12 l[t!2 
Pa il» 703 
H a m b u r g o . . . . 97o 
Italia 
Po i t i i e a l 
Novn-ynrk 
Sobe ranos 

E x t r e m o s : 
f r . n t r a banque i ros , 12 d . a 1? l j lo . 
Conl ra a" caixa mat r iz , 12 d . a 12 1|!G. 

Em cgucl da ta do anno passado : 
00 dias S vista 

11 29|32 
801 
980 
80.1 
3C9 

4154 
201500 

II S5|32 
810 

1000 
802 
llil.', 

410d 
20 t t00 

Londres 11 29133 
P a r i s m i 
H a m b u r g o . . , . gso 
I tál ia . . . . . . 
1 'o i tupal . . . . 
Nova-Vork. , . , 
tíoberanos . . . . 

E x t r e m o a : 
Cont ra banque i ros , II 7|8 a II 1.1|lfl. 
Cont ra u caixa matriz, II 7,8 a 11 lóilfj , 

S. Paulo, 8 (ás 10 horas) . Hancario— 
12. Ilaiicos comprando—12 !'i32. 

Mercado, f i r m e . 

F. Paulo, 8 (ir, 12 hora?), ü n n c a r i j — 
2.1I|32. l lancos comprando—12 I8(. 

Mt-icado, f i r m e . 

S A N T C S 
Cf irir.i L i r a r e s da Praç.i do Commercio. 

Fnnlos, 8 ( í s I1.C4)—Eancario, 12 ti 
Par t icu la r , 12 3[32. 

RIO 

Q u i n t a - F e i r a i ü a f o r 

A e g r e j a celebra hojo a Inallt i i içJo 
Ei icl tar ia t la . F,' um do» diaa magnos d 
Ca tbo l ic iamo. 

Desnnilom-ae os al larea e a orclicstra 
enfCa o faiipe, língua. 

O r e r j u ilc Dens vivo, e ternament 
c o m a g r a ü o • para s t m p r e redivivo na 
liostia, vai a p l s t a r .10 coraçilo don fieis 
o a r d o r doa tormentos e aubsl i tui l -o pe' 
lu serenidade de Jesus . 

» g u i n d o as bolliminlus t ^ad i ç l ea do 
nossa ruça, iiojo iorelizm«nte banidas 'In 
usos off iciaes, o Imperador , em pessou, 
f a l i a na Capella I i np t r i a l do l i io a 
renionla do lav j -pés aos pobrcsiniioa. E 
aíjuelle velho venerando, cujo vulto alto 
e se reno relembrava os pas to re s primit i-
vos, os bispos-iiiartyrea do CbrUtiania 110, 
r ep roduz ia , para com os mais hurnild 
dc seus súbdito», aqoella acena sublime 
de liuinildado de J í sus p a r a 03 discípu-
los. 

E U M A C I I I 1 T A B 

<h abril de 1003 
ROTATIVAS DE MARINONI 

HEDACÇAO T. OFHCIMAS: 
R U A D E S . B E N T O 3 5 - 8 

T E L E P H O N E 8 2 9 
x W H E i t f » t i ^ n é 

Hera 

o.ir, AM 
lo. îû . 
10.55 . 

1.0 PM 
3.15 . 
4.25 . 

Bancos JiHHCOS 
sacam compram 

12 d. 
12 d. 
12 d. 
12 1|S2 
12 1[32 
12 1[32 

12 1|!G 
12 3(82 
12 8i32 
12 1;« 
12 3|02 
12 

Jferccdo 

Firme 
F t rmo 
F i n n o 
Fi rmo 
Fi rmo 
F i rmo 

Ri i : ,8( í : i 10 h J - B a n c a r i o , 12 d.; coin-
p r a d o i e s , 12 3|32. 

Metcado, f i rmo. 

n io , 8 (ás 12 l i . ) - Eancar io , 12 li32: 
c o m p r a d o r e s , 12 3j32. 

Mercado, f i r m e . 

LONDRES, 7 

r c c l i a m c n ( o d o s m o r e a i i o i s 
e i a 7 d c a b i - i l 

[Cctnmcrctal Telegiam Bareaai) 

KOVA-YORK— A p e n a s e s t áve l . Alta 
parcial d e 6 Iponlos. 

Vendas,117.C00. O d i spon ivo l , Ina l t e rado 
Typo 7. i 3(16. Typo 8, 4 13|16. 

1|4. U A V I t E - E s t n v e l . Alta do 
V e n d a f , 28.000. 

IIAWritTROO—Estável. Alta porci .1 do 
1|4. 

V e n d a s , 54.000. 

LONDRES—Estáve l , 
» d . 

Vendas , 9 .CC0 Fnrcne. 

Alta parc ia l d e 

MEZES 

Kc lo 
J u l h o 
F e t e m b r o . . 
Dezembro. . 

P r e ç o » 

7 
Î.&5 
4.15 
4.H5 
4.70 

Maio 
Ju l l io 
fcetembro.. 
Dezembro. . 

»I« 

6 
3.95 
4.10 
4.30 
4.05 

6' 
25 1(2 
20 
28 1|2 
27 1[4 

IIAVI1B 
7 I 0 

31 1|41 31 
31 1|2 31 1(4 
»2 32 3{4 
32 3 |4 | 32 1 [2 

I.ONtJllES 
7 

25/8 
20 
2(1/6 
27/6 

25.11 
25|ll 
26[6 
27|3 

/ t E R T U F A DOS M E R C A D O S E l 
8 DE ABRIL 

( f í w n u r c i a l Iclcgram Bareaax) 
I I A V R E ~ E s t á v e l . Al ta do Ii4. 

Op^oea: maio, 31 1(4; se tembro , 32. 

H A M ü r R G O - f e b t a v e l . Alta do !|4. 
C u i í i : trêíOf 25 8{i; s e l e m ^ r o , 20 3|4. 

L C K D R E S - E s l a v e l . 
9 d . 

O r t ? « : maio, 25111; t e t e m b r o , 

EOVA-YOriK, 8 (2,10 t.) -
Alta tio 5 a 10 pontoa. 

SANTOS, fl. 
Sal .Iram os vapuros < Bons», . 

o « A n t o n i n a ' , para n E u r o p a , 
c l .ant-Prlnee» p a i a Nova-York . 

Alta p a r d a l d o 

E s t a v o l . 

R o s a r i o , 
e «Mi r-

C A Í f f B I O 
O m e r c a d o abr iu f i rme, com os ban -

eos s a c a n d o a 12 d . e c o m p r a n d o a 12 
1|16; p o r é m , logo depoia d a s 10 h o r a s , 
conhec idas as a b e r t u r a s dos m e r c a d o s 
e s t r a n g e i r o s de ea tf, a v i s a n d o al ta ge -
ral , o m e r c a d o f i rmou-se, h a v e n d o mui-
tas o f f e r t a s d e le t ras , cm S a n t o s , a 12 

Tax» 
dr drecon/08 

Ingla-E a n r o dc 
t * r r a . 

Pan «'o rtn França 
Bnr.^a da Alloma-

níia . . . . . . 
Bíorcado d« Lon-

d r e a 3 nio/es . 
Morciido d»i Pa-

ris, fl mc-zes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 merca 
Cambio 

S o b r e Par i s . 
• Brnxol lns . 
» Nova-York 
» Génova. 
» IJsbfla 
Cheque* 

P a r i s sob ie Itália 
Pa r l a *obro Ho«. 

p e n b a 
P a r i s (-.obre Her-
lim 

T Í T U L O S 
b r a s i l e i r o s 

Àjwlices 
O u r o 187J 4 1*2 •/„ 

im 4 •/, 
1H96 6 •/« 

F n n d i n g 5 •/• 
% Oóste d© Mi-
naa . . . . 

Fremi* de ouro 
Bíienoa.Airs«. . . 
Cambio bobre 

Londres 
Bt.cnoa-Airea. . . 

EO DIA AKTf.r.iori 

4 •/• 
3 

4 •/. 
3 V. 

3 1[2 •/• s H2 •/. 

.','IC a .IS.H •2Ó/1C 3,t/D 

2 7, 8 •/. 2 7,8 -I. 

2 •/• 2 3|H •/. 

25.17 
2Õ.2I l |2 

4.1,0 " . ) 
2.-I.IH 
42 :i[H 

25.17 
25.21 1[2 

4.Sb 7( 
2Í.13 

42 3,8 

09 15;lli 03 15[1(! 

363.00 S69.r.2 

122 23/32 122 11(10 

80 1 [2 
71) 
90 I j l 

ICO 1|2 

80 1(2 
7C. 
80 3/4 

100 3; 1 

S.". 3,4 85 3|4 

127.30 127.30 

41 11/tO 48 ! l | i a 

Oèpois de amanhã ; í 0 t f * . m v ; , - 2 o o 
C O Í T T O S . —Niugucm deve doixar do 
l iabil i tar-se p a r a esta g rande loteria, 
comprando os billietca, do p re fe rem i j , 
na agenr ia geral , 39, r l l a Direita — 
ÚNICA ras.t i |ue tem vendido grandea 
p r e m i o « — J l u o ÁXTCXCa d e A t u i u . 

O b r a s d o fir. EDUARDO l 'RADO, a 
v e n d a 110 e a o r i p t o r i o t'. j a t a f o -
l b n : • 

F a s t o s á a D i c t a d u r a 

Militar no Brasil 
Ï * FDiçJto, e 

A ILLISAO AMEaiCAVA 
3* EDIÇÃO 

A 3 g COO c a d a v o l n m s 

200 contos p Ä C a s n . d a 
F o r t u n a . l iua d« S 

Bento, n . 4 6 — p h o t o g r a p h i a . K' 1:1 que 
e a t i e s t a | { r ande aonima. 2 0 0 c o n t o a 
aabbado , 11 de ab r i l . 

No pr imeiro dia dos azymos, acercan-
do-so de Jesus, s em dis t ipulos pergunta-
r a m - l h e : 

— Onde quereis que vos p roparemos a 
ceia da Paschoa ? 

—Ide d cidade, respondeu-lhes o Mes-
tre, e dizei a alguém : O Senhor d l s í o : 
Meu f im eatil proxlnio; fare i cm vossa 
casa a Pasc l io j , com meus diauipulos. 

E este» fizeram o que lhes ordenara 
Jesus e p r e p a r a r a m a ceia da P a s c h o a . 

A' t a rde , reuniram-se todos ú meso, 
jun to do Mestre . 

Começada a ceia, faloti-lhes Jesus : 
— E m verdade vos d i^o que um de 

v i s me t r a l i i r i . 
Cheios de t r is teza e de espanto , en-

t r a r a m todos a perguntar - lhe : 
—Sere i eu, Senhor ? 
Jeãus lhes respondeu : 
— Vai trali ir-me quem come conus: . 

go no mesmo p r a t o . Ea t á esc r ip to que 
o Filho do homem ha de morrei : mas. 
Infel iz daqurlle por quem o Filho do 
homem será trahido ! Nunca t ivesse nas-
cido o t ra idor 

Judas , quo tinha concertado a t ra iç"o 
com os prlncIpcs dos sace rdo tes , me-
diante a paga do tr inta dinheiros, per-
guntou também a Jesus : 

—Sere i eu, Mestre '( 
—Tu o disseste. 

Duran te a ceia, Jesus tomou do pão, 
abençoou-o, p a r ü u o c d e u - j ao» discí-
pulos, di/."ndo*llies: 

—Tomae-o c comei-o: è o meu corpo. 
Depois, abençoando o cálice, elevou 

os olho':, rendeu g ra ; a s ao E te rno I'ao 
A l i e n o vinho «os diaoipalos,dhtcndo l ú e t : 

—Bebe i deste, que é o meu sangue ; 
o o sangue do Noro Testamento, que Seri 
de r r amado cm bem de todos, p a r a a re-
idísmIo dos pcccados. D o r a v a n t e , nJo 
beberei mais deste fructo da vinha, ate 
0 d ia cm que o beber coinvosco no Fiei-
no de meu l ' ae . 

En toa ram, depois, o hyir.no dc a : . Jo d" 
g raças e pa r t i ram para o J a r d i m da» 
Ol ivei ras . 

Então, disse o M t s l r c i 
— E s l a me3ma noite, cu «ere* p a r a vós 

objecto de repulsa, per jue está cscr lpto: 
O pas to r ser.i fer ido e d i spe r sadas se-
rào cs ovelhas do rebanho . Depois de 
r r susc l t ado , eu vos pr -cedcre i na Gali* 
léa. 

P e d r o rcspondeu-liie i 
— U u a n d o todos vos repcll ircm, 

n3o vos repellirel j á i nab . 
Disse-lhe Je sus : 
— Eni verdade te digo que esta noit 

m e s m j , an tes que o gaiio cante , me ne 
g a r i s t - c s vezes. 

—Aiuda quando houvesse dc i ro r re r 
comvosuo, rüo vos renegar ia . 

E todos os discípulo:) a f í i r m a n r a 
m sma cousa . 

Depois, Jesus levou-os a c m l o g n r c h a 
mado Gethsetnanl e disse aos discípulos 

Asser.tae-vos por aqui, c m q u a n t o vou 
o ra r ao E te rno Pao . 

E t omando A pa r t e Pedro e os dous 
ilhc» de Zebedeu, inaoifestou-lhes g r an -

de angus t i a e t r i s teza . 
—Minha alma está mor ta lmente t r i s te 

disso o Mes t re . Ficae junto de mim < 
elae comrnigo. 

Afas tando-se uin ponen, p ros í ron-se 
com o ros to cm terra, orando e cxela-

lando: 
Meu P a e ' Afasta dc raioi es te cá l ice! 

so assim o queres , seja fe i ta n tua 
o n t a d e I 

Levantou-se e, procurando os d i s i ipu -
los. c h o u - o » adormecidos. Disse. enUto. 

P e d r o : 
— E não p u J c í t í S velar uma hora com-

rnigo ? Velae c oras pa ra n4o caii irdes 
cm tentaç-lo; o espir i to e s t i desper to , 
mas > carne so f f r e . 

Afas to i-se pela «egunda vez e pòz- se 

<fhi i-

— Vf'U Pae ! Sn ( preciso que e t t be-
ba este calina, faça-se a tua v o n t a d f . 

Do novo ergi j ru-se o bus ou cs ( 4k í -
pnlos. Achou-os a inda des ta r ez a 4er -
mirem, p o r q u j suas pa lpebras e s t i uam 
pesadas . 

Deixando-os, pAz.se oti 'ra vez a br-
„ repet iu a j u - l l a s pa l av ra s . 

Em s guida, dir igiu-so p a r a os 
puiiis e disse-lhes : 

Dormi ag>ra o repous.ic ; eis e h e f a d a 
a hora cm quo o Filho do h o m i m vai 
ser en t regue aos peecadores I Ergael-To«. 
Approxiinain-se os que me vão ei^i 
g a r . 

As pa lav ras t i lo lhe t inham expl*«'l'i 
nos lablov, qoando chegou Judas , a ^ m -
panhado de numeroso ç rupo , a rmado de 
espadas e chuços, e i . t i i d o p e h s prínci-
pes dos sacerdotes e os a n c l i o s do povo 

O t r a idor dissera ao g ru ; io ; 
—Aquello que eu bei jar ó 

Prendei -o . 
E, approxin :ando-se logo de 

disse-lhe : 
—Salv*, Mestre ! 
E bei jou-o . 

Œ T o i a a 

EUe. 

Jesus 

( iacm n3o se sente commovido s t í ao 
fundo d 'a lms , diz I.amotinais, pelo premio 
que de seus benefícios e de seu Inenar-
rável amor ao p róx imo rcce teu o Jueto 

p o r excelleneia ? 
A quem rnlo commovcr.1 aqnel la do-

çura Inal terável dean te da f r ia c r t eza 
dus perseguidores ? aqucl la calma sol're-
humana 110 meio da iniquidade de uns, 
da ingra t idão e cobardia dc ou t ros ; ini-
quidade, ingra t idão e cobardia capcze 
de p a r t i r o mais f i rme dos coraçflt.i 
Tal nunca viu o mundo c nunca tnais o 

r i . E ' o sup remo g rau de elevação 
concebível pa ra a c r e a t u r a . 

Appros imar - se dclle, a inda que do 
lorgc, será de n j o r a em d i a n t e o tra-
balho ardente dc quem asp i r a á perfei-
ção . Todavia, como p a r a dar animo 
humanidade, para sus ten ta i -a e eace ra -
ja r - lhe os esforços, a perfe ição do M»-s-
t re lhe foi mos t rada r.o meio da liieta, 
inseparável da nossa contingente c i l u -
r e z a . 

Aos a p i r o x e s da provação derradeira , 
Jeeus de cer to não hesita, sua voiita-, 
não se a b a i - ' mas a p e r t u r i a ; i t o io-.'tf;í. 
a por te inferior de seu ser , e Elie, r ~r-
tal inente I r i i te . p r i s a de cruel angustia, 
p a i s a por uma agon ia mais ter r ível do 
quo o própr io suppl lc io a segu i r - se . 

E Eile riío a o . cn l t a , não a dissimula: 
so contrar io, quer que os discípulos se-
j a m delia t es temunhas , quo lhe guardem 
a lembrai iç i , para confor to nos tnvolnn-
tarir.s desíalletíonentos da carne , «ncndo 
lhes chegar tambcin a vez d o sacri i . io 

A egual dis tancia da f raqueza e d( 
' a u s t o , Ello deixa t r anqu i l l aments eon 

O s r . d. Julio Tout!, nuncio apos lo -
lico, rezou iniíva hontem, ás 7 horas 
da maniiu, no a l tar -múr do Mosteiro de 
S . Lento. 

Em 8«gai'ia. sahiu, em companhia do 
r e v m o . pr ior do Mosteiro, d . Mlgiisl 
Kr ine , e do auditor da r .uuciatura, inon-
Hei.Vjr I. [üenço l.eoni, indo em visi ta 
aos j1 rti;nus tio S. ( lonçalo 

Ahl, foi sua c j c . r e v m a . recebido pe-
lo superior , i a Ire l íossi . 

Dep :s • m m visita á egre ja , on le 
fez oraçlo. e out .is <lopend'n Ias do-
convento, d . Julio Tonti retirou-se, dl 
r igiudo-ie pa ra o • E x t e r n a t o de São-
José. d rua da ( j lo r ia . 

A's 10 horas da manhã , o s r . runclo 
aposto ' ieo almoçou no Monteiro de S í o 
Bento, ein < jinpaiiiúa de nioiiseniior Leo-
ni, do p r i t r . d . Miguet Kruse, e do co-
u t g o Ezecni is ' i a lvao da F o n t o u r a . 

A p i s a t 'feição, recebeu a.s visltus 
dos ms . cominendtdor Ih-rnardino Mon 
t e i ro do Abreu, consul de Por tugal , 
eoi.sul da Austria, niiit (Jeniu, frei 
do S . Jos.', mlssloDerise do 8 . C o r a i . . . 
do J ' sus . padres franciscanos de h An-

n b , o ( i r .Henrique fíuexolini, d . F r a n 
• -sen Caminha e seu f,ikr>, o seminarista 
Jo.rt Ca 'n.:c 

A s o lo.-as da tardv d . Julio Tonti 
visitou, em companhia do au iitor da 
Diiüclatnra e do co !.'^- nroinonstraicozo 
Oof r sdo Ewer r , a Casa P l a de S. Vi-
cente de S . Paulo, nas Pa l 'nc i rao . 

A's "1 I|-J hor .s ila t^l-de. a j o jan-
t a r , : i : ; i i t ,n s r vma ao 0:'li lo 
dc Travas, no Mo:;t. r i do S l íenio. 

• 
* • 

Piibii-amos hoj-í, i . . K o competen-
te. nm '11 gram ma qno mais ura a t -
t e s l ado do coração magnânimo d t ex-
celsa prin'- 'za I). Isabel a l iedeioptora, 

a sua cari 1 . 
err.: quo t i o 
en'.i:n „tos. 

A'l ia-se .-nf. 
in <" 

e 0., s"u .T. 
cor.-espo.iJo 

I ' 
>11* 

depois da Intervenção de vários bras i -
leiros. Já nào so fa lava mai3 nesse t r i s -
te facto, quando França, de novo nggre 
dido, feriu o ar . CuadioJ , em defesa 
p rop r i s . 

Os ânimos estão exal tados. 
Min Ic j , l ambem t f m - ï o dado occor-

r e n d a s eg.ialinento graves. 
' ) destacamento do exercito peruano 

passou a linha divisória dos limites, 
perseguindo os brasileiros acampados 
r.o t> rr i tor io brasi leiro. 

O admin is t rador da m..sa do ren l 
de Capacete provideiulou no sent ido de 
B''autel.'ir o f is-o nacional. 

t * . 
No!lei ts do ftio l irar.de do Sul Infor-

mam que continua nlli a velha desordem 
•la adiuinls t raçüo. O lotcn lente 
a u e t o r i l a d e s judiciarias acham-se em 
grave desavença. 

<1 jn i ' dis lr ictol recebeu vários avisos 
de que ser.a desaca tado pela lo.-ça mu-
nicijial. 

O deputado Cassiano do Nascimento 
a inou o juiz da Camara de que estava 
ameaçado do a g g r e s s l o . 

Recentemente, o juiz dlstrietal devol-
ven ao intendente um olficlo, dl/.en lo 
que assim procedia, por estar concchl lo 
C'Ti terriioí suplnamente g rosse i ros . 

Cousas da R e p u b l i c a . . . 

* M 

Por edital da d i rec tor ia geral dos 
Correios, de 2 do corrent». foi aber to 

on.-urso pa ra novos padrões dos ecllos 
ordinário), de taxa devido, do bilhetes 
pos ta is .e ternos e externos e p ; r a o 
seílo o f f i c i i ! . 

Er, aheçando o edital, appella a repar-
tição alludi la pa ra os e. instas brasilei-
ros, declarando quo a roal isaçio do seu 
(irni'teratllm depondo a . j -oui do enior 
que ,t pa l l i a e ó a r t e sempr • manifesta-
ram os no-s.is a r t i s tas , «vtsto nil o dfspftr 
a directoria gerai dos Correios dos meios 
nec-sssr ios p a r a valiosamente retrib.i ir o 
t rabalho art ist ioo a que dar.í origem o 
Seu peiio . . 

I.' r-aooeiito s i iprohendente l iso ujTia 
repar t ição pubii-u a mendigar u n servi-

pol<!es a r t i s t as brasil iros, sei.,-
1 rs l i o .'Sfavorc i i o s pelos governos, 

ijiiein jamais receb m o nui .or aiixi-
I omo se a ai-o Jo 1 .'-r aqui em S. 
1. 01; l i foi indeferida, i,.i poucos 

, o proposta d-- um a n a t a diaiincto 
oifejsvjia ao 1-. ,ido. mediante ino-

'.t retr ibuição, um dos se.:i mei.oorts 
t r aba lhos . 

Ai ó.a não In muito, o geverao frarl-
pa.'.1 o mesmo 

eafe dos armazéns de A, de quoni recebe 
apenas um titulo de venda, 011 pertence 
da par t ida No dia inimo diato, li vai 
de novo á Bolsa, e, jA pelo seu c r e d i t , 
1 ('«'o credito de A, g randes p ropr ie -
ta r ies du café, vendo a dita pa r t ida de 
cem mil a r robas a C, a quem truspass. . 
o t a l lilrilo, q u e é o eafé-papel C 1 » . 
pete a operação com D, e aesl"r por 
doar,te. Ent re tanto , o famoso stork ir mí-
dia! t organlsado peias quant idades ad-
eusadas por A, B, C e D ! 

pessoa que se deu no t raba lho d • 
fazer minucioso e s t n l o (pelo pagamento 
de impostos em todas as a l fandegas de 
expor tação ; de todo o café 
p o r tonos os paizes 
18'JÕ, assim como 
vendas fei las para 
chegou i inevitável cor.- iu.ao de que 
famoso Ktoek mundial absolutamente "10 
pode exceder hojo de qua t ro mlliiòes de 
sa :cas, isto é, a terça pa r t e do que ;r -
cusain as esUt ls t lcse olf ic iaes dos inte-
ressados em grandes tteei*.' 

Ora , só a grite pro longada por li a 
12 mexes serie, capaz de arrebentar io-
dos esses rtocl i e obr igar os interessados 
nelles o virem directamente procurar r 1 
po r t a do l avrador café a 10, 12. 011 20 
mil réis a a r roba i So o toei. mnnilial 

phantastico, como se a f f i r m s , os qne 
venderam café quo não t inham, preeisani 
ev i t a r as grude« d

M
 prisões, r terão de 

nos paga r melhores preços a iuda . Ein 
to lo caso, t odo i ess:* grandes negocian-
t e s de café nos palzes extrangeiros seo-
t ir iain desde logo a n essidade da al ta 
do preço, porqne n i o lhes convi r ! t fiear 
com seus enormes capi tães em ociosida-
de, quando é certo r,ue a «omnia ( t o s e s 
cap i tães é tão fabulosamen ' ' grande, que 
uSo ha, actualmente, em t lo o u n i v c r s i , 
indust r ias ou empresas o. ; a/.cs dc ib-
sorvel-os dc p r o m p t s . Dar-se-ia, • il3o, 

imerso do que se está passai: : hoje 
no mercado do café:—haveria ver t l- i-
ra erise dc dinheiro. ]ielo excesso de 
numerár io e cseas.-ez de ca fé . 

Imaginem os lavradores p o r quo pre-
os fabulosos veo leríamos, eutáo, o nosso 

café , que é. nu actual idade, uir.a merca-
doria de tal na tureza , que a suu fal ta 
absoluta , num momento dado, é copaz 
de- alalur o mando, bas tando par:; isso 
u reditarmo.s—4110 «ioas gr. "o-s {joten-
cias d a E n r o p a , a França c a Italia, t i r am 
g rande p a r t e do s~i colossal orça-
mento da receila do imposto cobra-lo 
p » l i en t rada uo café n a o i e l ' t s 

-4 
Prefeitura, 

Foram concedidos sei , mezes d . liceu-
• o, em p r o r o g a t i o , ao amenuense da u r i . 
«'«Ira secção da .Seeretar . f j ™ l í f í e -
Ih F o r t u n a t o de Souza Carvalho de a i 
cordo com a lei „ . ö 3 a , d B 

, licença ao a judan te do ins-
f v k l i , ""' '""-' 'o«. Franeidco Luiz d . 
Olive ra. i C r a trata, . ,en.o do sua s a ú d " 

Hcg 8 ' J o 

,d '! 0 i , r a s Munic ip iM 
[oi - u c t o r l s a d n „ despender a té A 
tia de l:0ijuf ^(0 com o calçamento 

postes das linhas de avisos do 

c idade '' " l b t < ; , , l c s U i U r u a s ceutraes d » 

Foram : a o isaJos os seguintes r.aira. 
m e n o s : de =!:>!*, !T.-,, ao S p e . s o . l em-
pregado r.o s j a rd lnamer l t , da praea da 
i.epubli a , ' ra março ul l imo;do 1 M 1 X 1 M . 
00 1" ioal « , , ( gado , , demareação de 
no ias q u a o r a s ,10 do Arae í no 
uHiz ult.iuo: de l3? í , a io . á Co iupanh i . 
de Oa.„ pelo hm ..ousun.ido cm fevoreá-
ro ul t imo. 

—Roquer jmentos despachados : 
De Luis I inaMi. / i . noc l a Rubio Santo-

;, i, V " i i u r : i - p e < l i a i l ; ' H , j c i " . a p « * 
liohei-tio, pedindo 

eei t idao dc l .eenç. . io lo ( iomes de. Arau-
jo, pedindo licença para dar um concer-
to: l e l i p p e Juearelii, ,. ,lindo ce r t id ío . 
' . - lorJano. pedindo licença p a r a 

aur . r 1101 deposi to de l e n h a - S i m ! 
De 1',-ito & Filho, Miguel R0111 

ra abe r tu ra de 
mos. 

De Joaqu im Rossini e R. Meier i & 
Sobrinho, pedindo relovamento de multa; 
. annen hcarp ina , ponindo prazo, e José 

l . a t e r r a , sob re i m p o s t o , - D e f e r i d o . 
Do.lo.se Rovay . pedindo licença pa ra 

jogo dc b o l a s - C o n : p a r e ç a „ Secre tar ia 
(•eral, pa ra e . J a i . , Imeii- i 

De José F e r r e i r a (Ir .„ja, pedindo Tcenea 
para a b r i r a m depos ' lo de lenho r achada 
—1 : MVça na Secretar ia ' Jera l , pa r» 
esi l.ire .mentor 

ano, pa-
em ter -

—Aciaim-se o, prova ias na Director ia 
O Tas as pia.,-as ap re sen tadas pelos 

" ' 'n ja i . . .u SanFAnna, Alessio P re t t i , -
Aiilooio F e r r e i r a Fonseca, d r . Passo» 
Cuiua J o s - Domingos t' Oliveira, Ra-
phaei i.oss:,:; e Alvaro Antonio Cava-
lueii j. 

— O a r . p re fe i lo saneeionou as segnih4 
tes leis m u o r o p a e s : 

Aueto,>:.,• ••]„ a s despesas de Sn-JMMÇ 
com os nit.llturamento» do la rgo dc S a n t i 

de lt):7.'!2>í. coir. os iilelhom-
, - _ , a r " ; l M»i«r Quedinho, e d » ' 

com os melhoramentos d a » 
•it.» Vergueiro e Domingos M o r a e s ; . 

Am turisaiido .-: despesas du t X M m t O f t 
oin o amento d a avenida Hygieno-

ze.i 

s a f r a , e Uei.lro de 
que fi. j.i 

e.lessal 
de 

suinmar-so r. 1 
consnmmado. 

Ent rega-3e a 
queixa p r o f e r i r . 

Sabe que sua 
eala-se p e r a n t e 

' 1 " 
o i.ue n 'Elle de ie 

s ic.mijjos sem uma 

mor te está resolvid 
os accusadores; sabia 

t ambém—e por isso n"o respondeu a 
seos ju izes—que estes não buscavam a 
verdade, mos um p re t ex to qua lquer pa-
ra condemnitl-o. 

Ent re tan to , quai id i o in te r rogam so-
bre sua pessóa e sua missão, Elie roni-
pc o silencio: porque, neste ponto, Elie 
deve a verdade ao mundo: deve-a a< s 
própr ios inimigos. 

Dito isto, cala-se de novo. 
O resto, seu sangue o d i rá . Dclle r u r 

gir.i a voz que toda a t e r r a ha de ou 
vir—voz b randa e doce p a t a os fracos, 
os aff l ictos, os oppr lmldos , que ells h.i 
dc levantar do abat imento ; formidável 
pa ra 01 poderosos, cu jo orgulho ímpio, 
cuja dominação sacr í lega t i l a destri«!-
r i pa ra sempre 

d ; 10 (; 

C.i 
s e r l 
de. r, 

V l i —Querem 1er 20 1 contos ton, 
D . pouco d inhe i ro? Venham á Cata 

da Fortuna, quo os r e n d e r á sa iba - lo . 

O pintor da Cor to do su l tão tia 
Turquia ó um homem feliz: o que é ra-
ro t que ello mesmo s a b í d i s to . 

En tendendo quo não ganhava mn!:o 
dinheiro no seu paiz, o p in tor veneziano 
F a u s t o l .ouaro foi p r o c u r a r a gloria e 

fo r tuna em Cons tan t inop la . 
Ora, por uma dessas i ronias do derli-

no, o pintor foi detido o e n c a r c e r a d o . , 
po rem: desenhava nas r u a s . 

E s t a v a preso desde al,;uns dias, quan-
do o sul tão mandou q u e clle comparo 
cesse á sua presença, a f i m de quo lhe 

x p l i e a n e qua» s as suas intenções. 
O au t cc r au i ficou s a t i s í e ü o nest» pon-

to eom as explicações do »cnezbuio a 
r t s p e i t o -'o» S' us desígnios e .-»(âo. 
eonecden-llie o t i tulo de p in tor da 
Ciirte. 1 

Faus to Lona ro recebeu um ordena lo 
magnifico c passou a h a b i t a r am so-
berbo palácio, A maneira dos beróes das 
Mil e uma noites 

No 1- a ,, tel -s, . ni 
o ./.o , 'i a ' o/i, ,01 rr O ' ' 
qu, Na : i. .':.',: . .-, 
junto ,10 :., 1 . 1 0 , -, ' cor.i a ( l u n : l l.igl 0 
o i i 7 d i ' ..,'r.o: •. ui.; ao lo 
n , l ab . :. ic i p.,!.:i- as ..'a 
1" • pu-,, f iguras .la i : a s 
iiiaiu 

Es. '.' rar., , s -,1e, 
c i , •!•• I.-: .. : : . 

o 

t i c ' : i 
Col>g 

e d a lar ia I-'. 
í í k f . 

gilu.l . '"il. i a':. , '. 

ß n K \ i n te 

:10 hol viano 
; ;î o g »ni-
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e n * 
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' i l l j / . ' n ; : -s-
ao fr il 
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esp- :. I 

O co l 
prot i I . 
stan s, 
la i id.. 
"ff" 

'S tU dOS 
iue. so !• 

lisl 
d r l . 

otlir. 1 

i rr 

e Minas 
1 a.-, c i r run 

populaça 
log., que 

1 »nlpli-te 0 

fi-
nos aii-

' luaiquer 
er :ados. 

na tura l qu a baixa mais 
a ' - n 1 ue a i 1: d s 

Kslainos cm lins d 
s m -/.^s, por pe ; 

s j ' i i ji'-n i -nt-, deiia sa irá o ue,.ess 
i - r i ' ig.uci.tar sensivelmente 0 stcrl 
S a u t ' ; . 

Pur oul ro lado, o governo federal vai 
on'»., ir um emprés t imo do 11 n nilhäo 

eslerli .', ouroç para as r,t-ras dc sa-
n .a ... n i " a ap ' t a l da Repoblici • n s i 
bros a en t rada do ouro fatal , u nte de-
ter in l ar a ,i!-a do eariliio. e -:, este 
a 17, on 13, a q i > prtdc < ."*t-.ir, . -:i'é 

• s - ró ao J reç i de dous mil ré; ., q ;e 
1,1:1! d.11 i para o serviço de f re tes e 
' 00 o,:- s r ios ' 

1' a t o Ic ba ra to que o i r o se ec -
icrve no que está . devem estu. conven-
'I s to.I s os l . ivradoris d-- qu est.-

i• ' r o r--;.ro ,oz cs desi .esis de co-
: 'a e f r e l - s . 
J - ; ' ' o s sa.1,'m rj'ie as e s t r ada i não 

pai-

O qne fa r iam a . jneüas s , s se. de 
repente , se vissem sem c ' r 1 de trezen-
t o s mil contos de soa - n i a a. miai V 

Vma idéa approx imaoa do que vaie a 
mercador i a—café—se concebe p. lo calculo 
fei to de quan to paga a huniani . 'o ; -
c a f é que bebe . 

Dando-lhe um valor de in.-dia d» ; re-
ço om cada kilo, essn calculo ne nio-,-
t r a que a hun iau ida te d l speod t • ,mal-
mente UVATStO MILllÒC" /: 0IT0..'ESI4)S 
Mir. c o n t o s da nossa , oe i a l l 

E saber-se que S . 1':.u! 1 produzindo 
c^rca de dous terços dessa le. : -a for-
tuna, não têm s*us lavrao -es com que 
p e g a r seus débitos, nei qu"<i eom 
q u e ma ta r a fome! E* i n c r i v c l ! Só a 
grece, no momento actual , eu, que o 
e f f e i to doH syudicatos agr ico: n5o 
se pôde f a z e r Bcntir. de proinpto será 
capaz de t r a z e r para nossa pa i r i a gran-
de pa r t e daquel la phenomeiiai r i q u m 
q u e daqui e x p o r t a m o s todos os ânuos 
exhanr indo cada vez maia a ube rdade 
do nosso abençoado sólo 1 

R e s e r a a lavoura pronuuciiir-.se pela 
grere, e podemos ter a ce r t eza do quo 
r a l a r á ' para cila a a u r o r a d a sua rodem-
peão. qne será para a pat r ia o inicio :1a 
sua recomposição social . 

S . Paulo, -2 de abri l de 1903. 
D c .I.noi-oi.Dlíío M. M e i h a d e As-

DI: A DE 

Cecilia 
mentos 

dis 
Ai, : 

de ns 
nar io . 

r u d o acquUiçùo dos prédios 
14 da t ravessa d o Semi-

SE^A^Ä SANTA 
Suintes solennidades : 

s rr-1" 
livour.i s abe i 

•U lavoura, 

I-»« 

íUr-1 i< 
I i H 'J) 
in ' - <u 

por auxilio a 
'(., dafl : ufr; 
to-i.is Oh.ia.̂  

nas loridi-
j.i t o J o í 
ni: o i .n. iain * 
j.i to K i urtlie 

â»> ;; era vi a i k i 1 í 
« 'JU-- o '!-> Kitat 

ru:tfucaçiio 

níicuü, reo- pção s( 
' '7~rm ciTVp&rvs- -

\> 

!•". .111 

Mais •!•» u i \ 
n-'HtUH COlIlÜin: s 
nas Iro l' .r u do 
br;i»i!'-ir n e fur 

lllu* 

na t ! ii 
I: a vi J'a 

il, ec t r 

• / ter,i.s la !o 
d-i ( ú n H i t o i 
•: irt« '!•> ï î i a i 

p r ru j ' ^ a i . 
i 'l-i í.i>, aii '- 'a !: r.tfim 

tc|«'jjra'5iiiia.s noti-
;oT-?ncia3 havi .u* 

forain trauami 
ciando as uitint, 
na ' i ' icüa r«*jfiáo 

Di/.''iii r-^a» noticias qu^ o sr 
C o a J r o s , r epn sentante do pu vorn 
ruano á freute dit 11 soldados, p 
o cr'urcnufî Joào i'.ap i.ita .^raii^.i 
pois niandou appiicar-Iii.T ca.sl.i, 
tantes , só lho concedendo 

©uro! Ouro! 
roTII.LA BO TEUrO D i U1NEEAÇÃ0 

A F E S T A 
Antonio Rodr igues es tava ancioso p a r a 

f|ue acabasse o concerto e começassem 
ks danças. Bi assim poderia elle f icar 
a lgsm tempo ao lado de Nini, tocar - lhe 
* m i o mlmoaa , a sp i ra r os ef f lavios do 
len corpo encan t ado r . 

Mes, a c a b a d a a modinha, can tada com 
mnlto sen t imento pelas rol inhas, padre 
foto den s igna l p a r a uma s j m p h o n i « . 
Antes de começar a eiecuçilo, porém, 
Antonio Rodr igues , visivelmente contra-
Mado, mndoo de logar e foi sentar-se rt o do Gonçalo, af im de cont ida! s a 

r i r as mesas de doces no s a l t o de 
| n » t a r . Como e s t i r a m p e r t o da p o r t a 
I J h i r i B m b s e r notados, no moment^ 
« h que o qu in t e t t o rompia « pre ludio 

Ninguém, . H o •e r a p róp r i a Mui . 
percebido * pa ixão it o lhar da 

1«nça!o 4e n u l a 
• • p e i U r » . ae e h « p -

rem ao salão do j a n t a r , eutüo vazio dc 
senhoras e cavalhei ros e occupado ape 
nos pelos copeiros e p o r uma dúzia de 
escravas , que t i n h a m pene t rado ahl p a r a 
ouvirem a musics , Jo Jo Gonçalo, vendo 
o companheiro leval-o a té nm canapé 
a f a s t ado , junto a urna janel la que d a t a 
p i r a uma la tada de p a r r e i r a no pateo. 
inqui r iu com ce r t a enr ios idade qua l a 
raz»o de ficarem alli, longe de todos . 

— Q o o é Isso ? que me q u e r dizer ? 
P a r a que me a p e r t o n t a n t o o braço 
qoando mo t rouxe a t é aqui ? E - a lgum 
seg redo ? 

E s t a s ult imas pa lavras Gonçalo disse 
sem a mínima felíençío. Pode r i a t e r p e n 
sado em tudo, menos na paixüo do An-
tonio Rodrigue». surg indo, de nm dia 
p a r a outro, em menos de d n r ( horas de 
viagem, ao lado de N i s i . 

Antonio Rodrigues, porOir. ouviudo as 
a l t lmas pa lavras de Gonçalo, supõz que 
• l ie t ivesse percebido a lgo da insisteneía 
eom que m i r a r a Nini . Elie, qne vinha 
p u r a p rocura r p re tex to d» desafogo, d e 

« p e n s ã o lurgs, confiante no c o r a ç l o do 
amigo, re t r sb iu-se de repente , ince p a i 
de toca r naqsei le a s sumpto e p r o - . p t o a 

rir, a d isfarçar p e r a i i medos— 
M M i m * íaxel-u I — « a a o r qae 

lhe rebentava des olhos, do gesto, do 
proprlo accento das palavra). Tentar 
esconder o sentimento quo lhe brotsra 
do coraçilo como uma torrente brota das 
anfractuosidades da serra—ciara, mur-
mura, vencedora, era nma prova a mais 
da vcheraencia do sentimento. 

O rs paz f icou, pois, pcrflcxo deante 
do amigo, alguns instantes, scra respon 
der-lhe i pergunta, nem dizer c o m a al-
guma. Gonçalo insistiu: 

Que historia é essa ? Havemos de 
ficar aqui neste canto, qoando t odos es-
tão na sala ? Hão de peusar q n e somos 
critUcs, qne viemos f s i s r mal da fes ts , 
ou da vida alheia. N i o ! s s você q u e r 
floar sdsinho, fique, eu volto ao sa ião , 
Úue n i o ha de di íer d . Car lo ta , se noc 
topar aqui, assim ? Ha do pensar qnando 
nada, que somos uns gulosos e nem pu 
demos e s p e r a r que nos convidassem a 
comer ! 

— N a d a disso 1 V o c é e s t i e x a g g e r a n d o . 
Ninguém r e p a r a . Que mal f a s f i ca rmos 
squ i uin pouco ? Viemos tomar nm pou-
co de f r e s c o junto desta j ane l la . O 
s a i l õ es tá m i t o cheio e mui to aba -
fado . E u e s t ava aHi suf focado . 

Issa i que é exaggero. As jauel las 
d s r s a e s t a v a « í f c e r t u , que diaho d« 

calor ftira do propos i to i e s te ? Voe» | 
nio bebeu n . d a . aiuda nio foi servida a 
ceia, nem mesmo o clul da índia . . ft', 
se você está d o e n t e . . . Pois o i h ; : eu 
estava me sentindo muito bem. As' fi-
lhai de d. Crescencia esntaram como m 
gosto e o padre Jo io exeentou squr la 
trecho muito bem, muito bem, mesmo. 
Voei nâo aprecia a musica, pelo que 
rejo ? 

—Conforme. Tem horas. 
—UntJo . ha cocformcs ? N J o é sem-

pre ? 
- N i o . 
E , dizendo isto, o Antonio Rodrigues 

sbr in a essaes , desabotoou um p a u e o a 
vestis , s f f r o n x o i o pescocinho d» s é d j , 
onde seint i i lava um a l f ine te da D i a n a » 
tina e espirou fo r t emen te a lgnmas gol-
p b s d a s de s r . E m seguida , p o i s a a 
mirar s s ' S t r e l l a s «, insens íve l ,mau, 
murmuroa , como se est ivesse a r e c o r â r 
a modinha de ha ponco : 

•Beijo a m i o qne me condemna. 
Gonçalo deixou-o estar * vontade 

rente algum tempo. Depois, b a t e ^ l t e 
I hombro. 
—Homem, essa é béa ' Voei n e t r e m 

p a r a aqui e pAe-ee a olhar p a r a » t**, 
a con ta r , de ec r te , es « u u v t i w . 

Antonio Rodrigues, sem r,spondir-i i : - ; 
i d i rectamente , exclamou : 

— Q u e bonita, não é ? 
—Quem ? O que ? A noite ? 
— N â o ! Sim ! Quero d i z e r : a . . . a . 

a f i lha do Miranda, a G l o r i n h a . Voe não 
reparou ? 

O quin te t to suspirava ura t r - lio í su r -
dina. Os copeiros e as e sc ravas p e n e -
traram na sombra do corredor , de ixan-
do a sós os doas companheiros . 

Antonio Rodrigues continuou com ex-
uberância, referindo-se mentalmente a 
Nini, mas pronunciando o nome de Glo-
rioha, para nio se trahir : 

— Nào é ? Diga com f r a n q u e z a . Vem 
cá : voe? vai confessar-me quo gos tou de 
rér a menina, iiein ? 

E, em dizendo, segurava as m ã o s de 
Gonçalo, ape r t ava -as febri lmente, olhan-
do-o eom os olhos demssiado br i lhan tes . 
Com s lgnmas pa lavras inaves do Gon-
çalo. a eonfissEo explodir ia , como nma 
caudal, do co r sç io de Antonio Rodr igues . 
Mes Gonçalo n i o sentira Jamais, nem 
podia cemprebend-r aquelle estado Com 
aJguma deferência, para concordar com 
• amigo, m n r s n r o « : 

— E sim; * b o n i t a ! 

I C M f Ú N f » 

u:r i laneias. 
• í' em d u v . í i quo— 

. . ae o h . \ r . J o r a roiiet i- jr eaio ao 
•id. é conti:::,,ir elle p rop i .» a sa-

r b i u t . o'i'.lo a soa : . , ' u . a . eou-
,,-íO lil.is e mais para o a :niqui-

..lo' 's fo r tuna e eliminarão da bem 
r do povo. Qua l o m -, : • :-,. io de 
um parade r . a esto desbara to de 

'. i grandes iul. r e s i - s .' 
O l,o::, senso respondo p r ,.ó.í :—a 

çirCie, isto é a resistência :t todos pels 
u p -e sã ) , mais ou menos prolongada, 
las r oi •ss.,-. e peles m ios ao Ia-
•rador m dhor pa t ro- -a ie l . 

A " / ' i r d r spe r t i r . i cs s ' i m m t o s de 
/ .•i/o, .dai., le o f i ra e e . :e le ador-

d' ' r . -n st .rios. do) 
dm!::, S cr !ores e das o i . - .íorii.j do es-
I r a d j s d - f r r o . 

A ; i rcf l aecor laié. a ro::»; : o, i t dos 
governos, a p o í t l i < imo. ao ; rio, f icará 
nos agplsusiM da opinião puóí ie j , e quan-
do os g o r e m o s não dém, ei.t.v , a la-

ira tudo q u i n t o ella exi^o. recuarão, 
menos, d . , ". . sinistro ib : 

m.to ces-, 1 . .'-. im, q, ' 
ba t i ro i i e mais 2') % de sua p-opr 

Mas o argu: , - , i n .1 
qu" melhor leg.t , m a n e . e t s i l a 
gri'rr é o seguinte : 

Di/ m os que exploram o lab 

CM 

da 

sano .los i-ivrao-
minante do !>aix 
durção . Não ea 
deste . : i ar t i 

: - s la 

cansa d^ te r -
_) ê a superpro 
s estrei tos moi 1' 

l" 'iioo'rar que n rr 
io. nem perant-

•, possível quo, 
•' extensivo do ca-
io por ,:oV deei-

a evidencia dos f 
<o ,i o contorno -

Carlos [é. ainda não eo: 
pe- mut par tes la po 

realise o pher.oii.euo denoiuinado exees 
so dc prodiicçtio. 

Mas, admit t indo que actualmente exis 
tu oaasionalmentr esse suppostu ex 
cesso, pelo v a l j r r. i nerico couneci l.o doi 
tlorks em relação ao cor.s.,mo,— :m pri-
meiro logar poderiam s offirriiar que 

ses atoei,*, t an to o rio Santo". co:i o o 
chamado mundial, sã .. eni g rande par -
te. phantaslicoi e não de café r ea l . 

Km i elação a Santos, todos sabem, e 
pessoa competente noi-o arf i ruia com o 
prest igio de qnom tem longa pra t ica des-
ses negocio*, que cm qnasi todos t a depo-
si tos de commisaarios. naquella cidade, 
ha porção não pequena de lotes de café 
j t numerados e com « marca de tendi 
dos e aitmc não embarrado*. 

Ess: s lotes f iguram ao mesmo tempo 
no orçamento parcia l de café chegado a 
Santos, no orçamento de café comprado 
por expor tadores e no orçamento de ca 
lé já em poder doa qne exploram oi 
mercados do além m a r . 

Dessa fôrma, mil sacras ficam mul-
t iplicadas por 3 e elevadas a trezen-
t a s . N i o f, pois, exa^gt-ro a f t i n n a r que 
cm Santos aã > bs. actualmente, por con-
ta d s lavoura, m a i s do que 30Ha4( i0 mi l 
sae. a i , »pesar da dizerem officiaim. nte 
os intereasaitos que o stock é de um mi-
lhão. 

Em relação ao famoso stock mnaiial, o qne afiirma,!) os competentes, e deve-mos acreditar, i qne esse stock é for-mado em grande j,arte por ca/i'-/ia-
pcl / 

Cumpra-se e vende-se café na Bolsa. 
A mesma par t ida é vendida doas, t res e 
mais vezes, sem sabír da r a s a do prim i-
t ivo vendedor. 

Exemplif iquemos : 
O ataeadiata A vende cem mil s a r -

ças a * a tacadis ta B , s a i s s ã s r e t i r a • 

Os siiticssos no Urugnny 
O Jornal do Commereio, de hontem. 

publicou os seguintes Impor tantes tele-
y r a m m a s dc Montevideo : 

• i) ministro do Interior , s r . Campis-
tegui , s rodo i n t e r p i l a d o na C a m a r a dos 
depu t ados a respei to doa últimos factos 
n mnteeidos em Rivera, de. larou que Ai; 
lar lo Marquez preparou u revo u ç i o de 
a côrdo com o chefe cast i lhistá Joã 
Franc isco . Este . no dia l ó de março, ap-
prnx imou as suas forças da linha fron-
t- ;r,ço. e logo que o movimento subver-
s ivo estalou, foi ler coin aquelle no e.Ji-
Ii-'io da Cl iefa tura de Rivera. A's dez 
ho ras da noite, principiou o assal to é; 
roda . i;òes do Slnragalo e do Canahar 
ro. Cincoonta homens per tencentes ás for-
ças de João Francisco empenharam se 
nessa oura de vandalismo O pessoal do 
Canabarro entregou-se, s j in resistência, 
fur iosamente , mas, apesar disso, os ata-
cantes n io f icaram satisfeitos, e in-pmito 
nílo queim-.ram c não des t ru í ram tudo. 

I.'animei Cabeda nchava-se na reda-ção 
1, M/u n ;,7'o •• João i rar.eis o teneiona-
va d*g li .:!--, O pessoal da folha defen-
deu-se • il",itemente ."Oi.tra os quinze a -
3a!. .r ia ' ios, que procuravam por todo- os 
meios levsr a e f t e i to a sua obra nmos-
t ruosa Dnis assal tantes foram mortos a 
t i r o s rio revólver, mas os outros conse-
g u i r a m afinal penet rar no edifício, o t a -
p i t i . .-.g i re foi degollado pelo sargen-
to l.-onceição. um dos rommandados de 
Joã t F ra i r í ico. Os outros t res cadave-
res. poster iormente encontrados na redac-

Je. '. ia peles vândalos, apresenta-
v.ioi os corpos crivados de punha ladas 
N i o satisíeii s com semelhant-s b a r b a r ! 
dx !'.» . S sequazes de .lo io Francisco de-
go l la ram os jovei < s- leio Manou", Anto 
l io Suar " . Candid Rodriguez e maii 
q u a t r o eo panheir . . 

Na rua ( jo i - i t i , , , 
as 'l.oraoi o -. Iara-, 
' i . 'es a Rivera, e, -
t u a d s s em t - i r i t o r i s 1 r u juayo .^ 

O governo convidou o d r . Rar,.ire 
pa ra ir em missão especial ao I.i-r di 
J ane i ro apresen-ar uma reclamação di-
plomát ica ao gov- rno brr.sih i r o , ' eontr: 
os cr imes p r a t i ados f o r João Frau-
•is- o > 

ons trabalh. i ' ' 
chara rns [»erlen 

i:i T,emi,o 
Hepul'.;,cu : 
a .on tec ime 

JoSo Franeis-o 

t r . t a n d o da re lsmaçüo 
o Lruguav ao Brasil pe-
itos da líivera. diz qne 
gosa .ie tã > t r i s l e celc 

br idado i o Brasil , como f .ra delle. t an to 
assim que o governo brasileiro o consi-
dera miico responsável pelos assass ina tos 
do tenente-coronel Cardoso e do g u a r d a 
d.i Alfandega, l íonzalez na revolução do 
U i o - â r u n d e . H a chaueollaria bra.s'ileira, 
respondendo á nota do rec lamação do 
U n i g n l y , i ra H de janeiro de 1194, eom-
munieava qne o respect ivo ministro or-
denara ao commandar.te geral das forças 
em op^ raç í e s quo sutymettesse João Fran-
cisco a conselho de gue r ra . 

Accreueenta Kl Ti riu 1 o qne ta l pro-
cesso não se realisou e que os fac tos 
reee:,t'*3. conibiuados com os do passa-
do, provam que a permanência de tal in-
dividuo no s -u cargo eonsti túe u m a con-
s t an t e ameaça aos hab i t an te s da f ron-
teira d o L rug t i sy . 

Os repet idos e perigos -.s conflictos qne 
alli s e (lio obrigam, por decoro do pró-
prio Brasil e do seu governo, a u ua iru-
im" i ia! a repressão . A expulsão de Joio F ran Isco do com-
inando tias fo rças é a medida que se im-
põe r o m o um dever internscíona! de houra 
e de just iça ; o cont rar io repres»ntar» c m 
a í f r r / S a ás leia humanas e soa respei tos 
devidos s o F r o g u a y . 

Nenhum governo, continua Kl Tirmpo, 
tohn-aria esse homem em t i l p o s i ç l o , 
muito menos o deve tuierar o governo 
brasi leiro, t i o zeloso da sus elevada 
B i a s i o e do »ea prest igio , c f s e t i s f » 
der* Têr sesim •gz rava t ios o* uentimeu-
toe d o f r n g u a j a s s sesa fúrau de u -

Haverá h :je a , • 
Na C a t h e d r a l : 
A's lo hr.rns da 

ietint ti»"il. j u i l T " 
l ico. 

m i s . i pont i f ical , com a.-:,istencia ao solio 
pelas d ign idades do cabido, servind® 
tomo mes t r e de ceremoni» . o padre 
Francisco de Campos Rar re t to , vigár io 
do Arraial dos Souzas, vindo a S . Ä n l » 
ospeeialmente j ara as solennidades da 
. 'emana S a n t a . 

Em seguida , commun!,äo gerai e p r » . 
mssío pelo in ter ior d„ eg re j a coin o 
c a , t o lio IrxU.'a Regi f. pela orches t ra , 
.soli a r gem.,;, do maest ro Gomes Car-
dun. 

> » ? . : : «e ,o s ' .»ração dos san tos o l c « 
pa ra cs enfermos, cateenmeno» e con-
t i . inanuos c a to-aute cerenionia da des-
' ' ' laça des a l t a r e s . 

O S . S . Sac ramento f icará expos to na 
respect iva eapelia, r icamente adornada , 

- j " lis 11 horas da manlià, a t« 
a.o.io.iã no m . í o dia. s odo g u a r d a d o 
pe.os i rmãos do S . S . da Sé C a t h e d r a l . 

A S 5 1 [2 horuB da tarde, se r e a l i s i M 
a eer. mo: ia do l.ata pis, c a p i t a t a « 
pelo a rced iago d r . Francisco de P a » » 
Rodrigues, p regando o sermão do Mm-
dato, ou .la Insti tuição, o a rc ip res t e 
h z - luas i ta lvâo .la Fontoura . 

O "ei,: o dos responsarios será en toado 
p",o i oro, sondo a musica origiual do 
regente da orches t ra maestro Gomes C a r . 
t m . ; -gue-sc o s.. e ine officio de Tre-
vas , 

—Na egre ja do C i r i n o : 
Missa solenne, ás h | 1 0 ras , e comma-

II,Ião geral dos membros da ordem, do 
out ras corporações existentes naquel la 
•greja •• demais fieis que se apresen ta rem 

,uvco:cntemente preparados; e x p o s i ç i i 
lo SS. Sacramento , respec t ivamente 

guardado poios irmãos terceiros o mem-
bros do Apostolado da Oração, de con-
lormidade coro as «oniinatas a f f i x a d s s 
na sa. ristia; desnu lação dos a l t a r e s . De 
tarde, ás « ho ras e meia. Laca-pis. 

— Na . igreja da Boa M o r t e : 
A's » horas da manhã, missa cantada 

e exposição do S S . Sacramento, a té ao 
quinte. 

—Na e g r e j a de S. Benedioto: 
A s 7 horas , missa solennlssima, com. 

munliSo geral , cxpnsiç io do SS . Sacra-
mento, desnu lação dos a l ta res . 

A's (; h o r a s da tarde, f.aca-péi. 
—Na egre j a dos Remédios : 
A s S horas e mela da manhã, missa 

solenne, comraunhäo geral, exposição do 
SS. Sacramento , desiiudsção dos" al ta-
res . 

lia 

Foi r c a d m i t t i d o como car te i ro de 3* 
lasse o s r . Antonio Sergio de Macedo, 

l ' o r por t a r i a de hontem, foi restabele-
cida a agencia de Bucnopolis e nomeado 
ug ' : ; t e o s r . Augus to Medeiros. 

No começo de junho, cf fec tuar se-á, na 
Academia Franceza. a recepção de Edmond 
Rostand, o poeta do Cgiano, a menos 
que esta d ^ i n i o seja adiada, a psd id* 
do propr lo Rostand, por um sent imento 

e d e f e r e a d » pela memoria de ( l i s t o * 
P a r i s . 

Com3 se sabe: Rostand es tava in t ima, 
mente l igado ao philologo receni - fa l lek-
do e por es te rfiotivo u io quer que a suu 
recepção se faça t i o poncos dias depoia 
da morte daquei le que foi o seu g r a n d e 
eleitor. 

Pierpont Morgan incansavelmente oot-
lecciona os Irmls. como se colleceionaiu 
porccllsnas, caçoulas, ou botões de casa-
ca . O billionario americano está a g o r a 
occupado em f o r m a r nm trasl doa r a -
minhos de f e r r o cubanos . 

A questão é a té certo ponto officlul ; 
um despacho de Nova-Vork t r a n s m i t i » - » 
aos jo rnses . 

O capi tal do ."/•»»/ seria de t r in ta *>!• 
Ihõea de l ibrsa. compreheade-ue, e u t i s , q n e 
o negocio n i o é » i t r a o r d i a i r i o p a r u 
Morgan € que n i a poderia soffrer de-
moras, nem dir.lcuMads . pois, na m a -
v imentsç io de que necessitas! e s t as c » 
binaçõeu, Morgam viaja pelou caartiriM* 
mais rspidos , que sflo e t mata desimpe-
didos ; ei!« n i o admitte detosg«« • - m L * m 

eura chegar sempre a tempo. 
Todos s t r e w M i a m passar a . 

qne é par t i cu la r a e spaaW. 

Foi t. 
t e a o cargo 

m f n j j T f S Í a émr""
1

*'' 
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I W T T B ï R I O K 
HIO, 8 

0 d r . Pedro OoJlutio, d i rec tor d 'O 
Veit, par t indo lioje p»in u Europa . of-

' T e m e u uni luuto almoço, no hotel do 
Qlub, ao peanôil da i*dacçâo, r e p o r t a -
gem e adminis t ração duijuelJtt fo lha . 

" 1 0 , 8 
0 sonador Ro1a e Silva so 

Fr ibnrgo , «in companhia do 
Brício T i l h o . 

S . exe . passa rá o res to 
naquel la c idade . 

;uut p u r a 
d i ipu tado 

do u r J o 

HIO, fi 
K. A. TÏ. e Imper ia l a sru condessa 

S'flu, dirigiu ao d r . Azevedo Lillia, pre-
l idente da Liga Cont ra u Tuberculose, a 
leguintn c a r t a : 

«Conversando com o d r . Hilário de 
ß o u v e i a , sobre o sa imtor io contra a tu* 
bercnloso, qus so vai funda r uo Hio i!c 
janeiro, compenet rada da g raúdo utili-
dade desse ostabolecimento, dou pura-
bens pelo zelo e m p a o g a J o cm uni f im 
tão humani tár io . 

Desejando por uossa pa r to contr ibui r 
pa ra o bem de nosso pai/., o pr incipe, 
loasus filhos o eu e i iv lamc» ordem pa-
ru que lhe ent reguem, quando ju lga r 
necessário, a quant ia i'e i inço conto» de 
réis pa ra a j u d a r o es tabelecimento do 
di to sana to r io . 

Desejar ia iucs es ta r em ci reuinstauelas 
de poder fazer n u l s ; acrel tc , porém, em 
Ioda a nossa boa vontade e s y m p a t h i a . . 

RIO, 8 
E s t á restabelecido cm alguua pontos 

da cidade o abastecimento d ' a g u a . 
O ministro da Indus t r ia o Viação des-

ceu boje de 1'eliopolis paru passoalmcn-
to verif icar a causa do c lamor popu-
la r . 

8 . oxc. tomou o t rem na es tação da 
Mangueira, em Companhia 'ioa d r s . Oso-
r io de Almeida o Manoel Mar i a de Car-
valho, seguindo pa ra o logar onde se de-
ra a r u p t u r a des dous encanamento* que 
i l o te r á caixa do Ped regu lho . 

Alli chegando, es forçou-se em ap res sa r 
i s t rabalhos , regressando p a r a a cidade, 
indo chegou ás 11 ho ras . Dirigiu-se a 
pá pa ra a I n s p e c t o n s de Obres Publ i -
las e nhi t ransmi t t iu severas ordens . 

Muitos bair ros a inda es tão sem agua, 
I nos Kuburbios o povo, agg lomerado nas 
sstuções da es t rada 'de ferro , assa l ta a s 
locomotivas quo chegam para fornecer o 
prec ioso liquido. 

Não houve ul teração da ordem pu-
bl ica . 

O d r . Lauro Miiller de terminou que 
leja aber to Inquérito p a r a saber - a a 
quem cabe a responsabi l idade pela ru-
ptura dos encanamentos . 

RIO, 8 
Chegou ao por to da Bahia o c ruzador 

Andrada A Gordo é excellent» o es ta-
do aau l ta r io . 

RIO, 8 
O s r . b a r ã o do Rio Branco, ministro 

do Exte r io r , desceu hoje de Pe t rópol i s 
e deu audiência no corpo d ip lomát ico . 
8 . exc. regressou á ta rde p a r a uquella 
cidade. 

RIO, 8 
Tolegramnias recebidos de Montevideo 

âlzcin que correm alli boatos a l a rman te s 
lobro um novo movimento revolucioná-
rio. dizendo-se que es nacionalistas, che-
fiados pelo genera l Muiiiz, só p r e p a r a m 
para pegar em nrnias con t ra o gover-
ao do p r a i d e n t j Ba t t ley Oídoi iez . 

RIO, 8 
E n t r a r a m hoje neste po r to , proceden-

tes de Liverpool, o vapor Orcana, e de 
Aracaju, o t a p o r Esperança. 

BANTOS, 8 
Amanhtt e depo la, o commereio nea ta 

c idade es ta rá comple tamente p a r a l y i a d o . 
Fasern feriado», a «St rada da forro, a 

Recebedoria de Rendas , a Alfandega, a 
Companhia de Docae, os Bancos, a As 
• o c i a ç i o o o Cent ro Commerc ia l . , 

A bordo do vapor f raucez Magellan 
seguiu hoje par« o Rio do Janeiro o 
pr iuc lpe de Car i a t l , min i s t ro Ital iano 
jun to ao governo b r a s i l e i r o . 

Movimento do p o r t o . 
Knt radus : 
Vapor franco/. Magellan, nrocodeti le 

de Burnos-Alres, v iagem 4 dias, 2330 
toneladas, carga vár ios generös, consi-
g n a d o a Antunes dos S a n t o s & C. 

Vapor italiano Y.as Palmas, proce-
dente de Génova, v iagem *-> 1 dias, 122(5 
tonelada», carga vár ios géneros, consi-
g n a d o a Sclimitd & T r o s t . 

Sabidas : 
Vapor francez Magellan, pa ra l lo r -

d e o s . 
Vapor nacional Piam la, p a r a o P a r á . 
Vapor alloinão Rosario, p a r a Cope-

n h a g u e . 
Vapor inglez Jfcrchaiil Prince, p a r a 

N o v a - Y o r k . 
Vapor allcnião B o m i , p a r a Borlim. 
Despachado: 
Vapor inglez Tiltleicllo, p a r a Nova-

Y o r k . 

B E L L O HORIZONTE, 8 
Chegou hoje a cata cap i t a l o s r . d r . 

P e d r o l.essa, i i l t tstrado lento da Facul-
dade do Direito de S . P a u l o . S . exe. foi 
recebido na es tação dn «sarada do f e r ro 
p o r mui tos amigos e prl<'S académicos, 
que promoveram u m a Imponente mani-
fe s t ação de apreço uo i l lustre hospede. 

E X T E R I O R 
BUENOS-AIRES, 8 

O governo vai o rdena r a couslrucçáo 
de uni novo dique em Tucitman, o qua l 
te rá a capacidade do 170 milhões de me-
t ros cúbicos do a g u a . 

Tem sido desagradave lmento common-
tado o acto do governo ordenando unta 
nova emissão de bi lhetes da Caixa de 
Conversão, eni vez de diminuir a circu-
lação f iduciár ia . 

A rcnd.i das alfat idogas. no corrente 
anuo, está calculada em cinco milhões dc 
pesos para maia do que n o acuo pas-

ado . 

O cacique »los Índios, Morales, veiu o 
es ta capi ta l pedir vecuisus no governo o 
providencias contra nó soldados , que os 
pe rseguem, t) jornal l.a Xaeton acon-
selha ao governu a punição dos sol-
d a d o s . 

A M S T E R D a M , 8 
Em consequência da g r e v e , todas ae 

c o m p a n h i u de transporte» suspenderam, 
desde hoje, »eus t r aba lho» . 

LONDRES, 8 
Diz o Times que quatro couraçados 

Ingleie» da esquadra da Mancha recebe-
ram ordem de ir a Alger cumprimentar 
o p res iden te Loubet por occasüto dc s u a 
visita a Algéria . 

LISBOA, 8 
Os iornaes nionstram-se eat isre i tos c o m 

o t r echo d o discurso que o rei Eduardo , 
da Ing la te r ra proferiu na sessão da As-
sociação Cotnmerclal, dec larando que o 
seu mui* desejado p ropós i to « o desen-
volvimento do respect ivo commereio e 
i«. i - . • , i . 

Pe rpe t r ado o hor ro roso crime, Olivei-
r a tentou su ic ld t r -eo , deaferludo co j l t t a 
• i doit» golpe» d e faca 

Comparecendo promptomente 
ela, eafa ainda encontrou o " al lueln 

M l -
a d j a 

Industria, para a in tegr idade 
varão das colónias do ambos o s 

Cont inua desfal-inquer i to • s-obre 
lorla ú:i -tJnUTii. ~ 

Cont inuam presos os funecionar ios so-
iro quem rocáen. suspe i tas de cumpl i -
l idado. 

O marechal Argollo, minis t ro da Guer -
ra, enviou no juiz seccional o balanço 
jue hontoin se deu na con tador ia o a s 
t a r t a s encont radas cm poder de. Uuara -
tiaba de íieiína, liei da p a g a d o r i a . 

O desfa lque a t t iugo u Euraina de róis 
ífla-.üi.».?. 

Prosegiio o inquér i to . 

Sobre o mvBteriouo assass inato com-
mettido na riia Genera l Camara , conti-
nuam as diligencias r a r a a c a p t u r a do 
cr iminoso, 

IUO, 8 

O s r . b . i rão do R i o B r m o, respon-
dendo a moção que lhe dir igiu o Club 
de Engenhar ia , pediu licença p a r a dis-
co rda r dos seus i l lus t rcs s igna tá r ios 
no ponto em que se r e f e r e m á Victoria 
diplomatica qua lho a t t r i bu iam, pela ce-
lebração do novo acoòrco en t re o Bra-
lil e a Bolivia. 

Declarou s . exc . , cm sua respos ta 
que esse accõr.lo d mui to honroso p a r a 
a m b a s as pa r t e s e, sobretudo, mui to 
van ta joso p a t a a Bolivia. 

Easo accôrdo, accrcco-inta o s r . Rio 
Branco, e um a t t c s t a c o co t ino politico 
e do esclarecido pat r lo t i s .no do s e . 
V i l l u o n c constituo apenas uma prel i-
minar provisor ia ás negociações que se 
c « t í o es tabolando agora p a r » o t r a t a d o 
def ini t ivo do l imites. 

«Devemos esperar , conclue o s r . Rio 
Branco, que o governo da Bolivia se 
inostre animado do mesmo espir i to de 
conciliação que tem g u i a d o o Bras i l 
nessa pendcncia, compene t rado do ver-
dadeiro interesse do povo boliviano. 

A Bolivia nunca re t i rou provei to a lgum 
do Acre, que s<5 lhe tem custado sacr i f í -
cios; e, caso queira cont inuar n o e m p o n h o 
de impôr ao te r r i tor io letigioso uma auc to -
r idade adversa ao sent imento que anima 
a gento que povúa a região exclusiva-
mente brasi leira, t e rá de fazer maia sa-
cr i f íc io! . Tudo aconselha, po r t an to , a 
Bolivia a abandonar o seu intento c a 
nceei tar as p ropos tas l iberaes que faze-
mos pa ra p ro t ege r os nossos concida-
dãos no Acre o remover as causas dc 
discórdia entre os dous pa i ze s . 

LA PAZ, 8 
Chegou a esía cap i t a l um correio ex-

t raordinár io , p rocedente de Rurenaba-
que, t razendo unia c a r t a do genera l 
P a n d o , da tada de ÍÍ8 do fevere i ro , na 
q u a l diz que, qunndo chegou ao local 
onde devia encont ra r o genera l Montes , 
es te já havia r eg res sado doente . 

SANTIAGO, 8 
O presidente in ter ino d a Republ ica 

manifes tou ao minis t ro da G u e r r a a con-
veniência de ser conver t ido cm lei o pro-
jec to do reerganisação do exerc i to . 

Activam-se os p repa ra í ivos ; j a r j a re-
cepção do'i navios bras i le i ros . 

MADRID, 8 
O pr. Silvcla desmentiu ho j e a noi.eia 

que correu sobre a demissão do gover-
nado r de Valencia. 

O ministro da G u o r r a , embora j.\ es-
t e ja melhor da e n f e r m i d a d e que o acom-
m e t t r u , não compare reu nítida hoje á 
rcuuiào do CVnsellio de min i s t ros . 

SANTOS, 8 

vales Taxas que v igoraram bojo pa ra 
onro da Al fandega : 
London Bank 11 7(8 
River P la te Bank 11 7(9 
British Bank 11 7 'ß 
Brasilianische Bank 11 7j8 
Uauco Commereio o Indus t r ia . 11 7[8 

BENLIitn.NTOS FÍ9CAES 

Alfandega 

P a p e l 
Onro 
Consumo . . . . 
Es tampi lhas . . 

66:55MC92 
20:2035120 
1.-819S200 
1 >5323000 

S o m m a . . 90:139^512 

Recebedoria de Rendas 

tação 32:338$8Gfi 
' s 869Í0OO 

ampUhas 3 5 2 0 0 
E : 
B m i n p i 

Sou imt . 
E n «grui d t U de 1902 : 

l U c t b t d o r i t » 

3*2:711^666 

14*600 
l l $ 0 0 0 

! Telegr imi 
m 

E a t r a d a t . . . . 
g t n b t r c t d a s . 

m» âò Rio ftffixtdo hoj«, ao 
oft Awociâçào Commercial : 

ÊêCÛM» 

Merca do, e i t a r a i . 

1 4 . 6 0 0 
1 1 . 0 0 0 

rQrcntto* 

O Conselho da min i s t ros npprovou o 
ornamento do Ministério d a .Jusliçu o 
concedeu 60 mil p e s e t a s no P a t r o n a t o 
ccfi t ra o i rü í i co ütí' inüthcrea ' l í roucas. 

O s r . Abazznsa, minis t ro das Relações 
Ex te r io re s , declarou que for; in l o m i d a s 
t odas as precançõcs em Mullila, a f im 
dc ev i ta r complicações d ip lomát icas . 

Nessa p raça d« g u e r r a a f r i c a n a foi re-
fo rçada a ar t i lhar ia c es tão defendidas 
as posições es t ra tec ioas . 

() conunandante da gnarniçSo em Me-
lilla, respondendo ao pa r lamenta r io mar-
roquino, que foi p f t rguntar - l l i e so reco-
nheceria o pre tendente , na este t en tada ; 
pene t r a r , com as suas fo rças iusurrcLlan, 
cm terr i tór io de Melilla. «1 ísscí quo, se 
ta l tentasse, seria recebido a t i ros pela 
guarnição hespauliola. 

P A R I S , 8 
A Camara dos deputados , em sessão 

de hontem, ú noite, a p p r o v o n , por 250 
votes contra 75, a o rdem do dia Cha-
pui- , dizendo que a C a m a r a confia no 
governo, que está resolvido a nüo deixar 
sah i r a questão Drey fus do dominiu ju-
d ic iá r io . 

Eni seguida, a C a m a r a prorogou suas 
sessões a té l'J dc maio p r o x i m o . 

A Camara dos communs approvon, por 
151) vo tos contra 77. cm p r ime i r a dis-
cussão, o orçamento do Ministério da 
Ins t rucçJo Publica. 

ROTTERPAM, 8 
Os pedre i ros se dec l a r a r am cm greve . 

MADRID, 8 
Apesa r dc ser l í ida g rave o estado 

da a c t r i z Maria Guer re ro , ho je apresen-
ta a lgum as m c l b c r i s . 

MADRID, 8 
A União Escolar p ro jec ta real isar 

mcetings escolares em todo o paiz p a r a 
p r o t e s t a r contra os úl t imos acontecimen-
tos . 

MADRID, 8 
E m rodas pol i t icas tem sido mni to 

commcntado o fac to do não vir á l ies-
punha o rei Edua rdo VII, da Ingla ter ra , 
t endo S . M. visi tado P o r t u g a l , c achar-
se em viagem p a r a v i s i ta r a I tal ia c a 
F r n n e a . Os jornaes officiosos dizem, 
entret i iuío, que es te f ac to não tt m a 
impor taac ia politica que se lhe q u e r . ar . 

ROMA, 8 
A cidade está t ranqui l la , voltando tudo 

á v ida normal . 
P e r d u r a m a.? medidas t omadas pelo 

gove rno p a r a a manutenção da o r -
d e m . 

A policia tem fe i to a d i spersão dos 
g rupos dc grévis tas sem uov ldade . 

Os deputados socia l is tas , r ep resen tan-
do os grevistas , concordaram em dele-

far a um collega poderes p a r a servi r 
e a r b i t r o . 

Ignoram os grevis tas se os pa t rões 
acce i ta rão a p r o p o s t a . 

PARIS, 8 
O Petit Parisien, em sua edição de 

hoje . a f f i rma que a visi t» do rei Eduar -
do VII a Pa r i s p rova rá mais uma vez 
aa boas relações exis tentes en t re a In-
g l a t e r r a e a França , pe rmi t t indo que a s 
negociações cr.trc as duas nações sejam 
t r a t a d a s com mutna moderação . 

LISBOA, 8 
O re i Eduardo VII agrac iou com a 

commenda da Victoria o capi tão de m a r 
e gue r r a Fe r re i r a do Amara l , comman-
dan te do Adamastor, o conde d'Avila e 
o a r . Simões Algida, p res idente da As-
sociação Commercial ae L i sbôa . 

LONDRES, 8 
O s r . Ar tha r Bal four declarou hoje, 

na C a m a r a dos Communs, que o gover-
no ia negociar um empreat imo p a r a po-
der fazer com que os in teresses inglezes 
na ea t rada de f e r r o de Bagdad se jam 
equiparados ao« da França e aos da Al-
l emaaha . 

LISBOA, 8 
Telegrammas de G ib ra l t a r noticiam 

^ u e acaba de checar alU o re i Edoa rdo 

conssr 
pa izes . 

PARIS, 8 
No t e l e g r a m m a de hontem, noticiando 

o r e su l t ado da eleição da Camara dos de-
putados de França sobre a eleição d o 
hr. Sy> eton, houve um equivoco, «ne 
cumpro rectificar: A C a m a r a anuulou 
por 288 votos con t ra 228 a eleição d o 
s r . S y v e t o n . 

PARIS. 8 
As folhas govern i i t a s publ icam a r t i -

g o s rejubiUndo-bO com o resul tado da 
in te rvenção do 9r. .Jaurés r a i da op-
posição rojfosijam com a deeisüo que se 
tornou d e ficar a questão Preyfus no 
dominou judiciário. Os nac ional i s tas pro-
testam contra a agi tnção que se quer ia-
zer no pai/.. 

BRUXELAS, 8 
O minis t ro d o Brasjl n . rua capital e 

o ministro das Relações Ex te r io res per-
mutaram as rat i f icações do t ratado ad-
dicciouai «ia 11 de abr i l do 19D1, relat i -
v o a o registro internacional d o marcas 
do f a b r i c a . 

ms s qua nlo foi ao» intenção 
um drama h l s to r ico . 

•Kste Dante, diz alla, 6 o proaorlpto, 
errando de c idade oui « idade, com oa 
olhos voltados na ra a sua r a r a Florença, 

rig«; tocantes objurgaçoea 
mramo quaouo ibe 

AMSTERDAM, 8 ^ 
O Co;n,'(t

{

 do jwftUlo ope rá r i o doiibe-
r o u p roc lamar a f 
da . 

£oral na l lol laa-

ROTTERDAM, S . 
Noventa per cento dos e m p r e g a d o s 

da* e s t r a d a s uo fo r ro ap reseu ta ram-so 
em bcrviço . 

ROMA, 8 
Declaro:: so neata cidade a gréve pa-

cifit a . 
São fa lsos os boa tos que c i rcularam 

do ter havido fe r imentos . 
A circulação dos tramtvays está se 

res tabelecendo aos poucos . 
Mui r i c.isas comm'»rciaes reabr i ram 

siK!s p o r t a s . 
O policiamento da «-idade tem sido 

feito por t r opas dc l inha . 

T-m so celebrado a.i ceremonias da Se-
mana S ui ía um vuri .n eg re j a s , sem «jue 
tf-niia hav ido incidente a lgum para pe r -
turba-.-as. 

HAYA, S 
A (. 'amara baixa npprovou a lei «obre 

a a r b i t r a g e m Iloiianda na questão da 
Venezuela. 

NO VA-YORK, 8 
Te legrammas da Colombi» noticiam 

que a e rupção de um w.lcão destruiu, no 
dia 22 tio i!»". passado, a aldeia do Tio-
jo, tendo h a v i d j ma:.s do cem vietimas, 
entre m o r t o s e fer idos . 

LIS MOA, 8 
Os desca r regadores dc cc r t i ça d«» Ilar-

re i ro . n ã o tendo sido a t t r i id id ' 8 nrs re* 
«Ianiaçõf-8 que i i zTa tu sobre auyin tn to 
do s a l a i i o , dec lararam-so cm gi«ve. 

S 
As 

Carlos 
p i t a i . 

fort.t-8 
e p repe 

n o N ü N r 
cs tonn 

OS, 8 

^ l T Z T ti» J E 1 c 3 0 3 
JATIÚ, 8 

Prasiíeiro, admirador da laboriosa o 
honrada c't».3sc da lnv-,urn. deploro «}ue 
o Congresso do meu E s t a d o lenha vota 
do um pro jec to de l-.'i que, a meu v?r , 
será a ru ina completa da lavoura dc 
caí«*, caso soja posto em p ra t i ca ! 

Devem f>er ou t ras a s previsões do Con-
gresso que a npprovou o do gove rno ; 
como mui tos lavradores que tenho ouvi-
do so manifpsi i i rem l ivremente, penso não 
são com protecções desta ordem que, 
com o sacrif ício dc muitos, a mui to 
poucos põdem aprove i ta r , que a lavoura 
a t r avessa rá a crise qu«* tan to a onniqui la ! 
Felicito a s independentes redacções do 
Estado o d

y

O Cownirrcío pelo n n d o cri-
terioso o f ranco por qne ap rec i a ram a 
approvação do alludidu pro jec to .—Elias 
Frota. 

. S a n t o s 
Do nosso collega A Triònaa, Iranscre* 

vemos o seguin te : 
«Recordam-se do caso do Sabine? Es te 

vapor vinha da Capetown, com c a r t a 
l impa de saúde, o sõ p e r q u o alguém 
suspeitou quo havia donuça infecciosa 
bordo, foi mandad > sahir ba r r a fóra, 

a b r a ç a r a mulher, j i morta , «mqiuuito 
quo l i e s filhos, menores, choravam <Mfii-
to da p tvo rosa acena .» 

— N a f i z e n d a d o d r . Braz Ar ruda , 
próximo á villa do Sertãozinhe, cm Bteno 
dis, qua t ro fac ínoras assais inaràm r t u -
lono Augusto de ta l c osfaquc.uum unia 
pobre mulher qua residia em companhia 
do mes;no, d i r ig indo i e em seguida p a r a 

lado de Hanta C r u z da« Posse». 
Apesar de perseguidos , não f o r a m en-

cont rados . 

T a t i I>ul«'-> > 
Eacrevem-noa d e i t a cidaile, em da ta 

de 
• O Jornal de TanbntJ j i se refer iu A 

correspondência do do passado m e z . 
Diz o seu nobre d i rec tor que as mis-

sivas do Commereio são anonymas . 
E r a só o que f a l t ava . S . s . , em fa l t a 

dc a tgumentos , impossibil i tado pa ra dar -
nos a promot t ida «resposta em regra» , 
sai-se agora com essa ! 

E ' bom o s r . d r . director do Jofual 
f icar sabendo q u e t ão anonymas s ã o es-
tas modestas missivas, como os seus wo-
namentaes a r t i g o s . 

Mas . oté o n d e vamos indo? Ho je 
campre-nos c o m p l e t a r as coos ideragws 
sobre os exgot tos ; para a próxima cor-
respoudencia f ica a r sposta no o r g a m 
o f Hei al. 

Depois de demons r i d a a inexistência ( 
das galerias c da fa t ia de estopa nas 
junc tu res das mani lhas , occorre conslde- j 
r a r o m.iu assen tamento destas uur.ilfe^p. 

E* r eg ra para construcçâo de rêdes dc 
exgot tos , p rocura r - se conseguir o nivela-
meuto do terreno, mesmo nos logares 
seccos, não só pela cxcaviição, mas tam-
bém tentando a absolu ta in.onipressibUi-
lade do sólo. P a r a isto »' necessário 

8occar o terreno, p a r a tornal-o couvoulM-
tameate solido, pois dc outra fôrma a sim-
ples pressão da t e r r a sobre : s nan i l l as 
Bastaria para faze l -as fugir uo n í v e a -
mento, devido á umüiutua r- sisteacla <|üe j 
eutão o sólo lhe of fc recer ia . » I D s V O H a - R e g r e s s o u hontem dc R i -

bc es e deve se r o moio de assentar M n B j t 0 0 J r V | c l o r A v r u | a oo 
i s manilhas noa .oga res seccos o rclrffi- , d o l e c u d o u u x i l i a r 
vãmente salldos, içtuiilvo ^uc nos t j r - j A ^ e , l a u l l o t o i i d a d o f ô r f t n l l i a ' j r i r in-

ueri to sobre um a t t e n t a d o ao pudor, 

a quem elle dir ige tocantes 
e une sempre adorou , inean 
dirigia censuras pela sua c ruezá e peia 
«na ingra t idão , lv o philoMopho christão, 
inimigo da Banta 8é, em neme do Evan» 

te lho! E ' o p recursor dos teoipos m o -

ernos, sedento de juetíça o de curidade, 
pungido por todas as f e r i d a i humanas e 
revoltado por vêr em toda p j r t e . onde o 
vento do exilio o a t i rou, n Victoria da 
Iniquidade, da força b ru ta l , da traição, 
«la hypocrls is , recebendo, gotta a gotta, 
0 fel que ello mais tardo de r r amará nas 
r s t rophes v ingadoras da Divina Co» 
media. P a r a p roduzi r es ta grande figu-
ra na scena, ora necassaria uma acçflo 
dramat i ca que como que a syn-
liirsft «!a sua v i d u v. da sua «,bra. E s t a 
fabula, qu* devia mostra l -o em lueta 
Q^m os e i c r s soa e com o s vicios d o seu 
tempo, exigia que fossem postos em sce-
n a i i ino '-e n t c s e culpados, v lc t imas c car-
rascos. E como pro«ural-os a lhures que 
não na saa Divina Comedia, entre ca-
s o s personagens h is tér icos c lendários, 
cujos nomes são in taparaveis do seu ? 

imitindo o esculptor ou o p in tor que, 
paia fazer a apoil teose d e um grande 
p o e t a , Honr .ro , ou Shakespeare , agrupa 
cm toriy» deites as crea«;õea «Ic seu gê -
nio. Hei tor , Ulysaes, Andrômaca, Circe, 
Hamlet, Desdemona, Macbeth etc. asso-
ciamos P i a , I goliuo, PYauccgca ás oeiipe-
«ias da nossa acção dramatica : I J l i t e , 
disputando a sna p rópr ia iilha ás g rades 
de um convento, ao f e r ro do soldado, d s 
1 lis- imas de um carrasco, c. do mesmo 
mo io que na «Divlua C o u e d i i » , i i e a t r i i 
symbolisa « Fé, Virgilio, a sabedoria 
humana e a nos isa joven heroina perso-
ni í i .a a Í t a l a do XIV seulo .» 

Tal foi o ideal d e bardou uo conipôr 
a sua peça 

sseuíã-
Ciljlí. 

reuos húmidos, ba ix ios ou t u r los j s , e f u -
formo reza o p lano pa ra a «>onstrucção 
da rJdo da exgottos desta cidade, fa/.ksc 
mister, depois da competente dronagpiu 
do t.-rre.no, eatabelecer-so uma bate fem 
concreto, para g a r a n t i r o perfei to e im-
presehidivol n ive lamento . 

Quo fique aqui pateuteado quo o 
car regado da coustrucçlo desta o 
nem sequer cogi tou d e tirar, ao meios 
com bailes , a a g u a q u e enchia a lgun i r s 
«ias valias, pnra usseotainento das majhi 
ihas, o as mami lhas eram assim assei 
d a s nessas eapecios d o cisternas, 
agnas cobriam-n 'as por compltfto. 

.lá «luo ficou evidenciado quo uos ter-
reno» numidos, q u a s i pantanosos, i^ão 
sc rui lava de conseguir a j menos insi-
gnlí icante solidez, desnecessário ó d i ^e r 
qne nos terrenos s e r cos só se abriam val-
ias « ussontav&m m a n i l h a s ! 

O q u o , porém, m:iis grave «, vem' .ex -
presso naquello pedacinho do r e l a tó r io 
< is ligações poderão começar a ser fei-
tas e m priucipios de n n r ç i , e o s exgot -
tos a funccionar desde Io;;o, mesmo au-
tua da contruceâo d o s li! 'ros o tauqUes 
d e depuração»! 

Eis o maior pe r igo q u o ameaça a 
nossa pobro t e r r a . Isso não ficou , só 
n o relatorio, pois o s r . in tendentoj já 
está convocando os propr ie tár ios a pe-
direm ns lignç"; s . Em vista d e não es-
ta rem promptos cs tanques dc depura -
ção, é evidento «pie o despejo vai ser 
f e i t o no riacho C o r r e i a . 

O volumo do e g u a d:"ite corrego <' 
insignificante, uâo podendo per isso 
comportar o despe jo d^ exgot tcs . 

E ' bem passível, sjgunuo dizem os 
entendidos, quo ns matérias es tercoraes 
nfio «h^gucin atú -o Correia, devido ás 
sinu«sidad«s e anomalias dos exgot tos , 
o qne imposáibilito n eseoação. Mn?, 

IA chegarem, o C j r r e i a t ruus fu r rqa r -
s«'-ã num v- rdadei : o f«n'0 de infcccào. 
puis, aléin <ia insignificância do volume 
do agua , o s"U le i to é todo i r regular , 
•heio de zigs-zags, o que facilita depo-
i tos itrfe« ios«>s. 

Taivo/. •» s r . intendente não tivíMsc 
pensado nl.sto p a r a escrever aquclle r] e-

do re la tor io , e «i [ «»r isso quo 
i a n. h. qu • não prosiga i a s 

íigaç • nt-iu faça funccionar os c x j o t -
tos, ..nt s de p a t i s : c i ' a s 4odas as éxi-
genc i i s h igiénicas , p a r a seu b o m fuuc-
cior.ainento. 

o n>s.o pedido n ã o t iver ue JB2r 
satisfeito, rogam«:« ao governo do Es ta -
do qu.; rics a : s i lve das epedi t fÚa 
uma cidade poj -iloHa como Taubatc .>> 

< OSI q u i s t : » 
Escrevem-nos d . s sa lo-a l idale cm duta 

de fi: 
redactor \ O Co nmcreio de São 

Pa nlo. j 
Verdadeiro o fundado te r ror estabele-

ceu no H' lo desta população o nppitre-
imento d<i um caso dc febro aiiiareila 
m uma mulher v i n d a .le Ribeirão 1'rtito, 

que r . l i i es teve c;n contad • ain pes .^us 
atacadas de tão t c r r ive l mal . 

Graças á energia c ccinpetencla do dr . 
Lobsto, li. (li o c o n t r a t a J o pelo n.sso 
agente e m u t i v o . coronel Jo;:ó A f f o í m 
d'Almei«i.;. n doento « stã qua-;i reslab<Í!c-
eida, ficando o mni circuniaeripto ii»rssc 
único r iso. 

A notii , ;a que encontrou echo cm toda 
a /.onu d«» iiitcrio- que fnz o s e u cçiu-

n i mercio por esta e s t ação da linha Mog^a -
ns, t^m-nos gran I prejuízo, 

mo mu empes tado de que so devia te - ' pelo reir:th.m«iir«» dos uegocisvfcs con-
mer . I dncturn» da car^aa , qu-i não • i queri-

Afinal, verificou-se que o Sabine e s t a - do t«»' ar, estes «jíih, nesta localidade, 
va ao obr igo do qualquer suspeição e j Tendo o mal licttdo circumseripto nps-
quo tinha r azão de s*r a c a r t a ü.npâ quo | s»í único caso, i m p o r t a d o «le HibeirSo 
t razia , nss ignada pelo cônsul brasi leiro ! i ' r ' ' to , e estando a mulher a f f e e t i d a da 
em C a p e t o w n . febre qnas i res tabe lec ida , nao ha mais 

Agora, o reverso da m e d a l h a . ! razão cò «ommercio do interior deixar 
Ante-hontem, entrou aqui o Cnasea, i do p rocura r a nossa praça, 

vindo do Rio de Janeiro , e cu ja c a r t l de 
saúde ind ic .va n a q u e l a capi to! atffnns 

h:\lo, • ' • cu. casos esporádicos d-
Foi mandado pôr ao lar^o'. ' 
Q u a l ! Atracou, desva r r jxmi , o seguiu 

t rauqul l lamcnte a s u i : r m a para P a -
ranaguá o Antonina. 

E aqui r s tá o que fi o nosso serviço 
sani ta r io do defesa do p o r t o . 

P««rquo este procedimento, revelando 
dons pesos o duas medidas ? S e r ã porque 
o Fabian ó ingl"7. e o Cnasea 6 nacio-
n a l ? Mas, neste caso, já es tá nacionali-
sada a posto bubônica?» 

C a m p i n t » 

Na eapella de Santa Cruz, haverá , t o -
dos os domingos o dias sant i f icados, au-
las de catechismo, das 11 e I j 2 horas da 
manhã ás 4 horas da t a rde , dir igidas 
poios r evmos . padres sa les ianos . 

Acham-se matr iculados ac tua lmente , 
no Orar io F . do S . Cruz, 11 alumnos, 
inclusive a classe d r a m a t i c a , que está-se 
p r e p a r a n d o pa ra levar a scena uma í a rça 
de g raude ef fe i to . 

I t l h e i r à o P r o l o 
Segundo o re la to r ! ) apresen tada pelo 

presidente da Camara .Municipal des ta 
cidade, a população do município é de 
5 2 . 9 1 8 habi tantes , dos quaes 10.711 na-
cionaes e 33 .199 ext rangel ros , f igurando 
em pr imei ro logar a I ta l ia com 27 .703 . 

A população da c idade e seus subur-
b ios—13.230 hab i t an tes . 

Numero de casas exis tentes na cidade 
e seus suburbios, 2 . 3 2 2 , desUabi tadas 17, 
em construc«*fto 11, em ru inas 8, e 57 
desocenpadas , 26õ estabelecimentos agrí-
colas, doa qnaes 259 de café, 2 9 . 2 8 4 . 9 9 0 
cafeeiros, dos quaes 1 3 . 3 7 8 . 1 5 3 de dez 
annos p a r a cirna. 

A p r o ô u ' ç â o do café dos dou", nl t imos 
annos, a razão de 6^000 por a r roba , a t -
t ingiu a 30 .859 :270^200 . 

A a g u a r d e n t e e cereaes no nlt imo anno 
p roduz i r am 279:160^000. 

I f r o i f o w f l k i 
Sobre e s t a povoação desencadeou-se 

ante-hontem forte chnva, acompanhada de 
g r a n d e ventania e granisos, causando 
a lguns pre j idzos aos l a v r a d o r a s . 

I t i o C l a r o 
Segundo refere O Alpha, na villa de 

S . J o i o da Bocaina, deu-se. na noite de 
3 do corrente , uma dessas t r iâ tes scenaa 
que só a loucura B<We occasionsr . 

«A* moia noite de sex ta - fe i ra «lt íma. 
José P e d r o de Oliveira, camarada de J . 
í . de Oliveira Sobrinho, acommett ido de 
um accetao de l o a o r a , a a t o n a propr ia 
mulher , nb raado-Oiedoze f a c a d a s . i 

I Eu como negoc ian te o c o m n m s i r i o 
j n e s t a localidade, ficarei grato a e s s a *rè -
í d.'cçào, t * -."' l o aga sa lho q u j for dado a 

es tas liiihflfl. 
: —Depois de uma nusent-ia de um mez, 
I e m uma vingem de r c e n i o qu • fez a*ci -
• dade do Pra ta , neste Estada, acaba do 

r eg ressa r á s u a fazenda, nas proximida-
d e «irsta povoação, dr. (S:«biiel Or lando 

J Teixeira Junqueira , po«-.;o dá impor tan te 
, casa de com missões cm Snníos, -Junqueira, 

(juirnarãe-, I .eitão ík C. 
O d r . ( iabrlel Junquei ra , qu?, feliz-

mente, regr- ssou v igoroso e forte, veiu 
acompanhado de s u t cxma. famíl ia . 

— Atacado de febre paluatre, te:n guar-
dado o leito o noiso amigo capitão An-
tonio Fer re i ra Ba rbosa Sobrinho, fi lho 
do coronel José Ferreira Barbota, « .u - f j 
politico do grande pres t ig io neste muni-
cípio c agricui tor a q u i residente. 

T H E A T P . C S E T C . 

I ' o l j l l i c m n a - r o û û D r l o 
l tontem, oa p r o g r a m m a s appuracc ram 

limpos Uos nomos dos SchauUer, dos 
Kietlintrs o fios Canons , 'los quaes apr-
nas o s Kchfteffer e r»ui toli-ravcis nos pri-
meiros dias. 

1'ara 5«ubsti tnir est.is pran-ies a t t r ae -
"ji-íes,—se é (pie o r r . i m . — lie^aram hon-
tem L t s Aneelottís, ba i lar ino, ac robá t i -
cos, o M r . roule anfi mi.« J a m y , m 5 U -
b a r i s t a s p l i an tas i s tas . 

I . r s Angelottis vi o um primor (le ele-
gância c ao a ^ i l i d a i e . Io ra iu recebi-
d o s com grande enthtwiasmo pelo publi-
co qne coeiiia hontem o t hea t ro . ; 

Mr . Ponle and m i s s Jemiy. stii aju-
dante. rcalisam t r abo l l iosde inal ibar iwno 
c o i r i anlmaes. original íssimos. Focam 
victoriados com en thns iasnto . 

Hoje , a empresa do Polvtberoa «as-
pende por dous d i a s a s rèpresentaeriea 
da sua Iroajie, para Quinta-feira s^a ta 
e K e x t a - f c i r a da P a i x ã o exhibjr a \ i ( l a 
do Christ», r l s t a color ida q u « no , d i -
zem de grande perfeição e p r o j e c t a d a 
p o r rnn appare lho de primeira ordem. 

Ha t rea s u s õ e s : ás 0 e meia bo t a i , 
ss 7 * meia e á s H e meia da noi te . 

l ' m d r a m a «1« S a n l o u 

O ceUbre d r a m a t u r g o Victorien Par -
don. da c l l a b o r a ç i n c o m o sr . Moreaax, 
e s c r e r í n n n d r a m a — D e n t e — p a r a ««r 
in te rpre tado pelo i l íoa l r t t r á g i c o Inzlaz 
Henry I rwing. S o b r e e s » peca, a m a a 
inédita, nroHo j á s e tem discutido. 

Sa rden , defeodend^-ae de algnmaa , c -
casai-iies qne liia foram feitas, earrevea 
ao s r . de Uuberna tea , confessando qne 
• soa MD* tem saaitoa asachr-'oian-oa 

jrUmmloê H Weierle ITelerel 

f S I a p l a a i m t a 
Marl lninno L . 4« R u a n d a , Mer lo C . 

da Camariro Aranha, Ranha«! Cor re i a 
Pilho, Havtnel 4o Amaral Mama , Kula-
lio d a Ulhòa C in t r a . 

1 levantou-se da «sc r ip ta . 
Hoje , serio chamados oa s egu in te s 

Inacr lp tos : 
Ârilhmeliee — tlonnaro Mallot, Joio 

Augusto de Aasumnçio , Narc iso Rodr i -
gue», Benjamin Lima Junior, Eugénio 
Franco de Camargo e Mario Teixeira 
da L q i . 

Geometria—Maria da C r « Lei te , A m 
tero de Caninos Penteado, Cassiano l V v 
tan», Isabel Inah I.lifitns.i Frelri". Jost1 

dos Hantos Junior e Alfredo de V iegas . 
Oeo/ira/ihla—Orlando Auibrogl , Pur -

val Tulodo l . ima, Manoel do Üarro» M a -
ralbftea, Paul ino S t t l M , O m l d t de Kcl-
fes Sampa io e Diuanicrico Kaugcl . 

2* Turma 
Joa |u im da Cunha Vasconcello«, O t to 

d o F r e i t a s Backcusr r , Jose Fernaudo de 
Macedo Roari s, Joaquim Einl : , Argemiro 
Martins I tarbosa o Armando de Campos. 

Siemenlos de PMi/sica e Chi mica— 
Eloy Cerquei ra Filho, Unymuudo Mcr-

gul i i jò I.olio, Julio de Andrade 1,ernos, 
José Aninhai Marcondes Miclindo, Jodi-
de Karros 1 ' a n t a s da ( l ama e Manoel T a -
pajós O o r n e s . 

—O secretario d o In ter ior declarou 
ao director do grupo escolar dc l l a t i b a 
quo as fa l tas dos professores s ó p o l e n l 
ser jus l i i ioadas pelaa auc to r idades e.sco-
lares, a t é o uumero de t res ; as exceden-
tes só p o d e r i o ser jus t i f icadas p o r 
aquello s ec re ta r i ado . 

—Fo i deferido o requerimcnlo d a s r a . 
d . Maria Josó Motta, professora com-
plementar , pedindo licença para praticar 
no grupo es 'olar de P l n d a n i o n h s n g a b a . I 

—Vui ser nomeado um professor s u b - ' 
s t i tu to para o grupo escolar de Villa 
Hella, durante o i m p e d i m e n t o do s r . R o -
7,endo Gonçalves Jo rge , q u e bs acha cm 
goso de llcenç». 

Foram topach»4M os M f f u l a t N r » 
que r lmmtos : 

D* B w t d l c U d * N i r r c l ro s , aentanela 
do recolhido á cadela de Rio Claro, pe 
ilindo p e r d l o do res to da pena a que 
foi c a n d a m n a d o : — . J u n t a cópia do r sap i . 
ctlvo p r o c e s s o . . 

Oa Anna de Moura, viuva do ex-alfe 
res J o i o Clnudo Moura (SI" despacho) — 

llabilite-Be na Mrina da !ei>. 
De Felício Leonardo, resident« em Rio 

Claro, sobre pagamen to dos a lugueis do 
seu prédio, q u e serve de quar t e l na 
quclla c idade :—.Ao c i m o . s r . d r . che 
fe dc p o l i c i a - . 

X 
Foram r eml t t l dos ao d r . d i rec to r do 

Serviço San i t á r io oa m a p p a s dos nasci' 
mentos, vasainenlos c olillos r eg i s t r ados 
u j ca r lo r io ito e s c r l r l o d» y a t do dia. 
t r leto de U b a t n b a , durnr.;o o pr imei ro 
tr imestre do c o i r e n t e anno . 

X 
Foram sol ic i tados os seguinte* p í g a 

mentos e adcant i imcutos : 
P e 610«, n E r n e s t o Augusto ftasillo; 

de '.WO», a E d u a r d o P r s t e s ; do Í3fi81ti«, 
«o alferes Albino J o i ó F e r r e i r a Ilran-
d lo ; de M.^ftW). a o alferes Manoel de 
Moraes Magalhães , o de 17$580, ao ulfc-
res Joaquim Coutinho da Fonseca 
Viei ra . 

X 
F o r i m concedidas as segnintea l ietn-

çaH : 
De 30 dias, «o capitito do 1° bata . 

lliSo, JüSil I tueno Ccpe l los . 
De 13 dias, s o cabo de e s q u a d r a do 

3° ba tn lh lo , F ranc i sco de A l b u q u e r q u e . 
Do 15 dias, s o soldado d:i g u a r d a ci-

vies Bcnedlc to P e i x o t o . 

dc quo foi vietima uma menor, cabi ndo 
a respon-al i i l idads do del icto no \ i i ra -
rio daquella parochia , o qual tugira da 
c i J a d e . 

C u n f t t e a o i a — O s r . dr . Emilio Ili-
bas, d i rector d i Serviço S a i i t a r i n , e s t e -
ve hontem no g.aMneto do sr . dr . chefe 
de policia oui longa confabu laç io com 
s. exc . 

Ao quo parece, versou a conferencia 
sobro os gravou factos uccorr idos na ci-
dade dc Casa Branco , o r ig inados por 
medulas postas em execitçlo p'do9 inspe-
ctorcs sani tá r ios cm coniinissilo raquel la 
'idade, ííj quaes o p o \ j bc recusa u bub-
met te r - se . 

C o n t i : o r o — Ent ro os portugue7.es 
Antonio t 'utiiariiie e Abel de Carvalho , 
este sapa te i ro e aquello cocheiro, am-
b o s hab i t an tes da casa n 40, da rua 
l íodrigo d o Barros, honvo hontotn, no 
cahir da tarde, uma poquena dcsintcl l i . 
gencia p n r cjuesllo de :;ouada. 

A simples dis, 'ussJo no ereteendo em 
quo ia, n J o lardr.u a degenera r num confli-
i t o do que sahiram ambos feridos, Ca-
tiiarine c o m contusões n> b r a ç o direito 
o na cabeça e Abi ! com escoriações uo 
ro.Hto. 

F o r a m presos os dons e submettidos 
a exame de corpo do dolirio u reqtiisi-
çAo do ca t i l t io E s t a n s l a u D j r g e s , .3" 
subdelegado da 3* c i rcumscr ipçâo . 

D e a i i s t r o — A carroça n . 2:'JT1, hon . 
tem, :is 5 horas da t a r t o , appro . imada 
mente, .juar.Jo t r ans i t ava eni vert iginosa 
carreira peia rua Aiiiiaugitüaliú, guiada 
peio w n t é i Meltii ior Isaac, utropol-
lou o menor Chlnio, c o m 1.Ï a i n u s dc 
edaJe. 

0 ineBO.-, r ; ebendo i n s costas vir,len-
to ciioque. oeeasioiiado pela lança d o 
veliícuio, eaiiiii pc-r t r ra , passando- lhe 
s >bre o pescoço uuiaa do.s rodas da cur-
r o ç a . 

O carroceiro p re t en l e i i evad i r - s o , o que 
não logrou levar a cl íeiro, d -v i lo A ug-
,;lo:neraçio de povo q i u s t juntou uo 
local do uccidente. 

Devido ú g r m i J . , d o dos fci i iuenios que 
'> menor ap resen tava uo pescoço, cabi _ 
o thorax, o d r . Alberto Faust i, 4 a de-
Icgaio, fel-o remover directam nto para 
o liospital da S i n t a Casa do M : 'eriçar 
dia, onde lho fora:.i minis ':m los pront-
piamente o s pr imeiras cu ra t ivos . 

U m roni rv ' . î î iouLo l i i -t isco .—Nicola 
Tedeslo e Ií(;sa l ' a s ine le to v i t e r am in\-
ritalinenti! durante in.:!'.os annos, á rua 
Carneiro I.eào, n . -1 , e houtcui, por 
uma dessas fa ta l idades que sói-rn acnipre 
apparecer para * discórdia de um lar, 
del iberaram aparlar - s o . 

Ambos, porcbn, ju lgaram s e lczados : 
Nicola dizia-se pre judicado pecuniária, 
m e n t e por sua amasia, ciaquanto e s ta 
abundava na mesma oonsideraçito. 

Foi por is*) (luo foram os dous parar 
no posto poiiciai do L>ru7,, onde deslin-
daram a questAo, p i r a n t c o d r . Pinhei-
ro e P rado , ó° dc . egado . 

r s e r U a p o l i c i a l —Kstii assiin dis' 
t r iboido o serviço policial p a r a hoje : 

Policia C e n t r a l : de dia, o dr . Arthur 
Hndje, 1" delegado; de noite, o d r . Pi-
nheiro o Prado, f>' de legado . 

Gabineio mciiieo : da serviço interno, o 
dr . Marcondes Machado; de serviço ex 
tere.o, o dr . Archer do Cas t i lho . 

O policiamento da Sé Calhedrn l esta-
rá a c a r g o do dr . P e d r o Arbujs Junior, 

subdelegado. 

O a t u ü a pro^o . — IJontein, quando 
noticiamos a p r l a lo do gatue.o Ped ro 
l íu .s ) , e f fee tnada p e l o agente de segu-
rança Joio Dantas, demos, por ongsno, 
o uonie desto uli imo como sendo o ga-
tuno p reso . 

Alli fica a r e c t i f l c s e l o . 

Fri .=i£o tio g a t u n o s — F o r a m presos 
hoiltam, no centro da cidade, cs gatunos 
r e t r a t a d o s Autouio S ü v a , Franc isco V a s -
concello» e Antonio ( iemiaro, o primeiro 
arrombador e o s demais, batedores dc 
cartei a i . 

V I M ESCOLAR 
Exames dn p r epa ra tó r i o s . 
Resultado des exames de iioutom 

Frances 

Plenarueute 
Carlos Bcl iegardo. 

Simplesmente 
Narciso líodrigu' '«, F e d r o Caetano da 

Motta, Joaquim da Cunha Vaaconcellos, 
Huíto Rim». Antonio Brnmm, João Tei-
xeira Pin to dc Carva lho , Antonio La-
niarlino da Ruüa . 

Historia Unirersnl 

Distincçâo 
Nilo Cos t a . 

Plenan a. ; te 
FrancUco Taasos Costa. 

Simplesmente 
T?aio Simoes, FelJppe Osorio, 

Es tá nomeado carteiro da agencia «<e 
S . S í m i o o sr. Agost inho José N e t t o 
Le tu c . 

MOVIMENTO* JUDICIÁRIO 
For it in 

Pedro Vaz Fer re i ra egffravou do des-
pacho d o dr . Mello Alvrs, juiz da 1* 
vara, que mandou suspender n e r r e s t o 
feilo noa bens de Hygino Costa, a g r a -
vando também sobre o e r ro das custas 
contadas. 

—Na aci ;â o dcccndiaria que P e d r o 
Vaz Ferreira move contra Hygino C o s -
ta, o auctor agg ravou do despacho do 
ja iz , que o recebeu s e m condemna-

—Subiram hontem a o Tribunal de J u s -
tiça o s au tos dc fallenuia d o Adre l ino 
dc Azevedo , r eque r ida pe los jc redorc* B. 
Ribeiro F e r r e i r a à Companhia, p a r a d e -
cisão do n-igravo qu» estes iuterpn/.e-
ram d o despacho qu« negou a d e c r e t a -
ção da mesma fal lencia. 

—O dr . Augusto Gomes de Almeida 
Lima, nos autos de exccuçJo quo movo 
contra Henrique Gilger, r e q u e r t u ao d r . 
José Mar ia Bonrroul, juiz da v a r a , 
que fosse expedido mandado do r e m o -
ção p a r a o deposito publico dos beus 
penhorados ao executado, uíim de s e -
rem levadus á prav-a p a r a urremata-
ç J o . 

. ii!dBainaslii^faut.-2oco 
C O N T O S — Ninguém deve de ixa r de 
habili tar-se p a r a es ta g r a n d e loteria, 
comprando os bilhetes, de preferencia , 
na agencia gera l , 39, r ua Direi ta— 
ÚNICA casa ijue t em veudldo g r a n d e s 
preui ios—Jci . io A n t u n e s d k ABur.it. 

O l i v a s d o a r . KDUAliDO PRADO, a 
v e n d a u o e a c r i n t o r i o d o s t a f o -
l h a : 

Faston da Eictadura 
M i l i t a r n o S r a s i l 

José 
Cultas dos Santos . 

1 levantou se da o r a l . 

Geometria 

SimpíesmenlJ 
João de Vlhóa C i n t r a . 
2 inhabil i tados. 
1 levantou-se. 

Geegraphla 

P l e n a m e n t e 
A m i l . a r Teixeira Pinto . 

Simplesmente 
Cassiano Pastsna. 

(2* turma) 
D i l t i n c ç i o 

Manoel Gomes de Oliveira. 
Simplesmente 

Mario Teixeira da Luz, Annibal da C. 
Lei te . 

Arithmetica 
P l e a a m e n t a 

Al mel ri ado Meyer Gsaçalrr«. Edoardo 
da Foitsees Cotehing 

Simplesmente 
Antonio Jett ie Sän . 
1 levantou »« da s f c r i p U , 

Expediente das Seoretariás 
.1 ç j r i í M i l t u r a 

Foram requis i tados 03 seguintes papa -
mentos: 

De a Bento Soaras de Q u e i -
roz; de 3vK>8. íi Pho toç raph i . i L i f b t e m -
borger; d e 1:50').^, u ü o n e i i c t o D u a r t e 
Passo«; de 23:148$40,"», á Camara M a -
n i r i p j i de Rio Claro; dc 54(>82'28, no en-
genheiro AdrianoJSaldarilia; e d e 3:130.^820 
a Juào Penteado. 

A Supe r in t endnnda v a i informar sobro 
o s seguintes officios: da ^ e c r u t u r ^ do 
Interior, pedindo que o edifício da ca-
deia de São Patiio d o s Aijudos se ja ad 1-
ptado p a r a o ft inccionnmcnto do Tr ibu 
n a l do Jury , conforme requereu o res-
pectivo juiz do Dire i to ; d.i Camara Mu-
nicipal d s Hio Bonito, pedindo a execu-
ção d i diversas o b r a s naquello municí -
pio; da Ü;-rretaria d o Interior trausmit-
tindo o officio em quo o intendente mu-
nicipal de I ta t iba peda a re.:or.struc«;âo 
da j-onte nova, soi-re o rio I t a t i a y a . 

X 
Foi m . i e t t i 1» ao dr . chefe da c o m -

miss lo C e o g r a p h i c a e (Jealo^Ica, para 
provi 'Juuciar, o officio do inspector do 
agr icul tura do ;>° dts t r ic to ajp-anomlco, 
tratando do estabelecimento de um p o s -
to meteorologico de I a class«?, no cam-
po dc experiências u^r icolas daque i i e 
munic íp io . 

' F i i z e n ( I a 
Foram hontem despachados cs seguin-

tes rc(juerImentos: d s J o s i Anguste No-
gueira Po; ta, r x - s á c r l r l o do 1° ofíÍLÍo 
da comarca de Datataea, pedindo paga -
mento de meias custas vencidas cm p ro -
ce«s o s de r t-o s pobres condemnados—In-
forme o T h e s o u r o . 

De Joilo d< Azevedo Ligv, da força 
policial, pedindo pagamento de «eus veu-
timontos—-Transmitta-se á Jus t i ça . 

X 
De Joviniano Brcs j c r Monteiro, inven-

tariante dos bons do seu falle< ido pae, 
Antonio J o sé do Oliveira Monteiro, pe -
dindo certifique b«í o respectivo expol io 
devo imposto predial c consumo de agua—-
C e r t l f i j u e - s e . 

De Tullio Folia, pedindo nomeaçilo p a r a 
o cargo da corretor, ein S a n t o s—A' Ca-
mara Syndical d o s Corre tores , para que 
se sirva informar. 

D e Alberto Nentc, pedindo pagamento 
de aluguel do prédio quo serve dfi q u a r -
tel em Ribeirão Pre to— I u f o r m e o The-
souro. 

l)e João Nepomuceno d o AlmeiJa, pe-
dindo s o cer t i f ique na as casas ns . 0 e 
11, da rua Uruguayans , devem impos to e 
consumo de agua—Certif ique-se. 

Inferior 
Foram requ i s i t ados o s seguintes paga-

mentos : do 2:7ÍH>8, aos inspectores esco-
lares, pelas diar ius a que os n i f smos 
têm d i re i to por serviços p res t ados fóra 
da c a p i t a l ; de 3:7íjrjÇ,J">4, á Companhia 
de Oa/. do H. P a u l o ; de 1:5933500, a 
E d u a r d o Waller & C . ; de 20.Q70$330, 
ao official d a D i n c t o r i a Sani tar in , Es t e -
vam José do S iquei ra Junior , e de 
credi tado a Candido Josó de Miranda . 

2 a e d i ç ã o , e 

I L U S Ã O A M E R I C A N A 
3* BDI r i o 

A. C ? 0 0 0 c a d a v o l u m e 

CHRONICA SOCIAL 

X 
A Camara Municipal d o Limeira vai 

entrar p a r a os co f r e i -Ia co l loe toru lo-
eal rom a quant ia do 7743, p r o i c n i e n t e 
de [orneeimento feito áqnella C a m a r a 
poio Labora tór io Pha rmacen t l eo . 

X 
O secre tar io do Interior so l ic i tou do 

pres ideute do Tribunal do .Tury h dis-
pensa do s r . Henrique Giraudon, d o s 
trabalhos da actual sess lo do J u r y . x 

A Rí ( i a r t i c Jo da E . t a t i a l i ea e do Ar -
cliiro vai informiir o offieio da s r . côn-
sul da Allemanlia, pedindo i n fo rmares 
sobre o colono Johon Max Ko l-r iel i Ba'f r, 
residente em S . Manoel, se obtevo c a r t a 
de natnralisa>;3o. x 

O secre ta r io do Inter ior declarem a o 
presidente d a C a m a r a Municipal de l ' i -
ra jú . e m respos ta i su . eonsnlta, q u e 
eompets ao pres idente do governo m u n i -
cipal o fornecimento dos livros necessá-
rios p a r a o a l i s tamento e p a r a s s elei-
çSes, correndo aa despesa» por con ta da 
Cni lo . 

J u s t i ç a 
Foram t ransmi t t idsa s o s e r r e t s r i o ds 

Fazenda os mappas dos contrata» su-
jeitos a o imposto d e t r a u a i a s i o d e pro-
p r i edade , l av rados doran te o 1» semes-
t r e deste snno. nos cs r tor ios de notas 
da comarca d« Santa Cruz dsa Pa lme i -
ras . 

x 
yte ser impressos aa» o f l i d n a s d o 

/en"
1
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ANNIVERSAHIOS 
Fa i em annos linjc : 
O menino Domingos , filho do s r . Do-

mingo» do N a s c i m e n t o . 
A u ra . d . Mar i a Fe r re i r a B r a ^ a , 

posa do s r . A . J . Fe r r e i r a B r a n a . 
O u r . Abilio Marques , p r o f e s s o : ' d o 

g r u p o c í fo l . i r ila Harra F u n d a . 
O s r . Josó Lcnctli ' to Gomes do Arau-

jo, empregado na Secre ta i lu da Agricul-
t u r a . 

O s r . Joílo Le i t e do Campos Mcn-
des. 

O nr . Gabr ie l Gi randnn Jun io r . 
A u r a . d . Nat l ia l ia Beilegardc, espo-

l'a do hr Antonio Candido l le i legarde , 
commerclanta Lcaia pra^-a. 

CASAMENTO 
0 nr . Virgilio fioares de Oliveira con. 

(raiou racamenlq com a genti l b tn l ior i ta 
Branca Onbl tos i . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Itegressoa h o n t e m d a K u r o p a , aeonipa-

nliado de rua famíl ia , o s r . Jnsy do Fi 
giKiredo Rodr igues , ncgocinuto nesta 
p r a ç a . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
1'alleceu hon tem, iicsln capi ta l , o s r . 

Luiz Antonio Cardoso l írapa. an t igo e 
zeloso cliefe da e s t ação inicial da F.. 
F . tíorocai>ain, nes ta capi ta l . O f inado, 
pelas excellentes qualidade» de seu c a r a . 
eter, g o n ' a da ge ra l es t ima de í. n» 
eoaipaniielriin do tiiib.il! •> e de naus 
cliefes, sendo, por isto, sua mor te muito 
s en t i da . 

Deu-se t ambém liontein o pessamento 
da a ra . d . DIancliu IViiz-t , v i r tuosa es-
posa do s r . J a c q u e s 1'ouzct, gercr.to da 
casa J . D r e y f u s .V C . 

Nosso» pezames ás famíl ias c n l u t a J a s . 
Falleceram mal» : 
No Klo, o» s r» . Francisco Rodr igues 

Ca.ssäo, i î iaç^io S t re t t i . Francisco Ma-
noel I'. r ira, H a m í l c a r ( loyer de Azeve-
do. Freneisco de Oliveira ' F u r t a d o , An-
tuni.) Fernandes F o i t i l n h a s , Joaqu im 
Antunes , ' i í i i í t , Jnaquim Pere i r a dos 
fiante» o ns s r a» . d d . Adalgisa Moreira 
o Jul ieta de Alni f idn Miranda . 

Km Angra dos Reis. o cr.pitãu Ignacio 
J a l e r da S i lva J o r d ã o . 

Fm Ribeirão P r e t o , d d . Josopli ina 
Pliili o r v . Felicia Fo r tuna to , e u s r . Ca-
millo d e Toledo . 

l'-m Ponte Nova . os »rs. Ig rac io Bra-
ga e P e d r o Celes t ino (ta Si lva . 

No Cear í , d líli a rdina Neves F u r t a -
do do Mendonça. 

Km Campinas , r,s s r» . Manoel Paa res 
Pompeu o Manoel Gonçalves S o a r e s . 

Resumo f r r a l ( j o s premio» da loteria 
da capital federal , ex t rahída h o n t e m : 

40934 20:0008 
20868 1:5008 
42174 R008 

rnEMios d e 2(X)S 
1139 IC617 1DCI1 Ï 0 3 J 0 

rUFIMIOS DE 100$ 
494 5937 2Ö450 28184 3U0."i0 33882 

42048 41011. 
pnüMtos ï 'k iV'8 

3201 9125 10492 1 9048 22110 2:! 145 
31207 3 3 3 % .18:172 38183 dO'äT.T 43197 
44281 47010 49778. 

APrU0XlS!A(,5K» 
4(i9:« e 401)3.")... —1508 
2«3ii7 o SC360 . . .— i m 
4 : 1 7 3 e 4 2 4 Ï 5 . . . — 0t)8 

DBZEKAfl 
40931 a 4 0 9 1 0 , . , — 50» 
2(5301 a 2 6 3 0 0 . . . — 208 
42171 a 4 2 4 8 0 . . . — 2ij» 

Todos oa números terminados em 31 
têm 1DÍ>. 

Todos os namorou terminados em 68 
tem C4). 

Todos os numero te rminados cm 74 
Um 48 

Todo» os números te rminados em 4 
tf m 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agente gorai, 
Jnlio Antunes de Abren, que vendeu o u . 
35.023, p remiado nom l&iUOO». 

Loter ia Espe rança . 
Resumo dos premio» da 8* lo ter ia do 

plano n . 124, cxtra l i ida eia Araca ju , cm 
7 de abr i l de 1903 . 

9 3 3 - 7 1(M«08 
117071 1:0008 
181710 3008 
180138 20il)8 
2 r n E i i i o s d e 100$ 

44371 180548 
4 rBKUlOS DE 508 

59526 87708 161425 193498 
10 rREUio» DE 208 

79050 121793 1Î350«-. 129668 134593 
1Í5939 110385 162719 181538 191245 

ArPttOXIHAÇ")ICl 
93326 e 93328— 508 

18174.1 e 181747— 208 
I I7070 e 1 1 7 0 7 2 - 308 

u u c s u 
93321 • 93330—1C8 

184741 a 181750— 58 
117071 a 117080— 6 8 

c l t T t l u 
93301 a » 3 1 0 0 - 18 

184701 a 184900— 18 
117001 a 117100— 18 

TatStlXAÇAES 
Todoa os números te rminados t m 7 

têm 8200. 
Pela Companhia Nacional de L o U r í i s 

doa Katados—J. C. dr CU 1er ire Rosa ri». 

2 0 0 e e n t e s i Ä . l Ä l r 
Bsoto, n . 46—pk- . togrspk ia , E ' l á que 
e«U esta g rande somma * 
••Mwdo. U it a b r i l . 

Z O O I 

ASSOCIAÇÕES 
s o c i c d a d r n r J i i r t c M i r R d o s c H r a a -

na Dos nos CORKEIO«—O dis t inc te a ea . 
r l t a t lvo mádido dr. Dolpliluo Pinheiro 
da UlliAa Cintra dirigiu um otflcic 
liqurlla sociedade, o f f e re i c i ido 01 sen* 
i o r r l ç d c l r o r f i t o s g r a t u l t a m e u t e . 

ATHI.ETtl'O C(.Un IBIIISIPIIO—Fuinloii-«i 
hontem, nesta capi ta l , mais uma a g i l i -
dade s p o r l i v s , de Poo-luH. 

A pr imei ra d i rec to r ia eatii assim or-
gan i sada ; 

Pres idente , Rober to Lagor la ; vice-presi-
dente, JoJo Crespo; thesoureiro, Jos4 
Bueno da Camargo; secretario, Kdmundo 
d o Cauiargo ; eu/ileiH, Cromwcll dn 
Camargo; fiscal, A c a r y Pinheiro-, jui.:, 
Jonas A . Kolim 

SOriFDADE niTHAKtTAKtA DOS EMPÏK-
OADOS í f i EI.ÕES—Rcuniio, sabbado, I I 
do c o r r e n t e , és 7 h o r a s da noite, p a r » 
t r a t a r d a fusüo com u Sociedade Huma-
ni tár ia d o s A r t i l l c » TecelSes. l'edu j» 
o comparecimento de todos os soeios. 

ASSOCáAÇXo UIXIiriClINTI DO l'BOI CS> 
smiADo punuco—Domingo , 12, ao melo. 
dia, na sede social, á rua .Santa Thcre/iu 

28, reuni3o o rd inár ia da directoria < 
do conselho fiscal. 

CENTRO DRAHATIOO JOAQUIM RANDKI« 
ItA—Dia 11 do corrente , festa de atmiver. 
sarlo, com ( ipectoculo e bai le . 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMPREGA-
DOS No COMMERCIO—Dia 11 do corrontn f 

p a r t i d a dançante, i.o Salão Steiínraj. 
ORrPO RECREATIVO DOL'S DF MARÇIV-

Dia I I , 2* part id» dançante, nos salde, 
do c iu l ) ( lermanla, c n m i n e m i r a t i r a Uo 1 ' 
aaniversarto du sua lundsçi io . 

ORPPO DRAMAT1C0 Al 1'M.VOS DM TAÍ.-
MA—Di» 12, cm matinê», que começar* 

1 liera da taido, í i ieitu social, ns re»-
peetiva »(-de, á rua Br igade i ro Mai liado 

3, com u drama Pena de morte. 

o . d . AI.UWNO» Dr. TAI.MA—Domingo, 
12, na reapeet iva sido, réci ta social, em 
malim'r, que começará ú 1 hora , repro-
sentando-so o drama Pena dc morte. 

A t . m x o s d e TAi.MA—No dia 12 do 
corrente i s t a sociedade réalisa um espe-
ctáculo e m beneficio d o j i r o j f r t a d o osvlo 

orjihair.s c mulheres desamparadas da 
Assoeiacil« Feminina. 

fier.i 'ovado it seena o drama .Vor/ta-
(linha de 1 «/ Flor. sendo e o b r r i a s aa 
entradas pela metade dos preços do(OS-
tume. 

Cl UCOIO ITALIANO 1'Rl UO OTTORRE— 
Dia 18 de al rll, baile, r.o . S a U o Klein-
w a y . . 

(ENTRO I.lTTERAniO I o DE JDI.I10 — 
Dia 17, ás 7 horas da uoite, asseintiléa 
geral , para t r a t a r do lu tcressas do cen-
tro . 

(IREMIO DRAMÁTICO MONTE DE 0I7I1O 
—Dia 13, no meio-dia, no logar d o c o s -
tume, sessão ex t raord inár ia , p a r a dis-
cussão e rcfóruia dos estatutos. 

INSTITUTO IIISTORICO E OEOORAPniCO 
— Dia 20, lis 7 lieras e meia da a o i t a , 
sessüo ordinar la , na sédo social, A ladei-
ra General Carneiro, 1 -A . O socio effe-
ctive, coronel Araujo Maceió , lerd um 
trabalho sobre a b a t a lha do I tusa ingo . 

X n t " o r m a . ç ã e a 

o t e m p o — Boletim Moteorologtci) d» 
ComiuissSo Géographie» e l icologiea — 8 
de obril — Barometro, a 0", ás 7 ho-
ras d a tnanhS, 699.ii mm.; 2 hora» da t a r -
de, 6 9 8 . 2 mm . ; 9 horas da noite dc h o n -
t e m , C 9 9 . 3 m m . T e m p e r a t u r a mínima, 
11"6; máxima, 23". Vento predominante, 
alô ás 2 lieras da tarde, SK. Ciiuva, em 
24 horas, 0 . Tempo gera l , muito nu-
blado. 

ror.çA roi . t r iAi . — Serviço p a r a hoje: 
E ' super io r d o ília o eap i t ao Barbosa; o 
corpo do cavaliarla dani um officiai 
para ajudante de dia, força para acoinpa-
nlmr p r e sos ao Foram e a guarda (lo 
Palacio; o 1" batalhão, a guarda do 
Hospital; o 2", a guarda da Csdela, 
dous ciftii.iaes para a gnarn içüo e duas 
ordenanças pars a secre ta r ia d o c o m -
inaudo ge ra l ; a g u a r d a cívica da capi-
tal . a g u a r d a da Policia. 

Os demais corpos d a r ã o o serviço do 
costume. 

Amsnüfr .se de dia, s a r g e c U Jov lno . 
Uulfórme, 4°, com kep i . 

m a t e r n i d a d e — M o v i m e n t o do mez do 
março : exis t iam em l u d o moz uitliuo 
18 niiilhere.4, entraram 25, t iveram a l ta 
25, ficaram pa ra o co r r en te mez 18. 

Dernm - s e 24 p a r t o s e p ra t i cou- s o 1 
pequena operação. 

Concederom-se 221 c«ii»ultas e flzcram-
s o 145 curativo». 

Foram feitos os seguin tes donativos: 
Anonvma , H.i8. 
Do f iscal «r. A. Lopes de Araujo, 30 

litros b a t a t a s . 
A' Pyginaii-jR., amostra» de fazen-

das . 
Anonyina, roupas ] 
Do s r . Emygdio 

saccos do roupas . 
Do d . Maria Emil le Aranha de L i c c r -

d a . r oupas para c r iança» . 
Ds d . Maria Flore» Abrante», roupas 

para c r ianças . 
D o d . Violinlia Cruz . b i scou tcs . 
Lembrança d o Omar , roupas p a r t 

criança». 
Anonytna, roupa» p a r a crianças . 
Idem, roupas para crianças. 
Idem, roupas para criança». 
Idem, uma caina p a r a c r i a n ç a . 
Idem , re ta lhos de fa/.endas. 
m a t a d o u r o — N o Matadouro Municipal, 

foram aba t idos hontem 62 bovinos,. I I 
suiiios, 4 ovinos e 1 v i te l lo . 

Inutilizados: 1 suíno, 16 pulmSes, 1 
fígado e 4 intestino» delgados d e bovi« 
nos, 14 pulmões e 4 fígados do suíno.. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

NOTAS EM R E C O L H I M E N T O 
Por p o r t a r i a n . 585, do corrente mez, 

n segunda secção da Alfandega foi avisa-
d a d e nue o delegado fiscal do Thesouro 
Federal cm S . Paulo ccnimunlcou, de 
accórdo com a circular u . 1, du 10 do 
mesmo uiez, da caixa do amoriisação, 
que a junta adminis t ra t iva daquel la re-
part ição, cm sessão do 25 do novembro 
proximo pas .ado , resolveu p ro roge r a t é 
o dia 30 de Junho do auno vindouro o 
prazo para o recolhimento das nota» du 
o00$000 d a 6" es tampa , 2(JdJi, ÍOOX 
CU$000 d » 7* estampa e 200>í o 2 0 $ 0 »1 
da b* estampa, todas constantes do e d i -
tal dc 7 do junho do corrente anna, d j -
quella r epa r t i ção , em quo estão iuclui-lji 
o s bi lhetes dc Bancos. 

DIVIDENDOS 
—O Banco de S . Pau lo estd paganlu 

6$O0O por acção do d iv ideudo ultimo 
—A Companhia Pau l i s t a d e Via» Fér-

reas e P luviaes está p a g a n d o no K.cri-
p t o n o Cent ra l o dividendo d e suas ac-
ções, á razão de 12> para as acções in-
tegradas e 3 * 6 0 0 p a r a a» acções com L/l 
0|O realisades. 

A Companhia M a g y a r s d e E s t r a d a s d l 
Ferro e Navegação está pagando no F » 
crlptorlo Centra l das 11 horas d a ma-
nhã i s 2 da tarde , o 6 8 ° dividendo cor-
respondente ao semestre de 1902, A rn /> i 
d e 128000 por acção Integra '» , e 4$^ )d 
p o r ai ção com 40 r e a l b a j o s . 

a r a c r i anças . 
F i u u de Oliveira, 

48000 

78000 

108000 

r n r Q o s dos o e n e u o s 

(Mercolo 2S de Marçe) 

Assucar, kllo 
Arroz .Ta pio, (acca 

. Carol ina • 
> I g u a p é 

Alhos , restea 
batatas 50 litros 

• doce», 50 l i tro». . 
Lombo, kl lo 
L"i tJo, um 
Milho, 6 0 l i t ros 
Ovo», dazi» 
Palmito», «luzia 
Po in iho , 6 0 litros 
Queijo, nm 
Tooelnho, ki lo 
B.-aha era rama, kilo 
Cebola», kilo 
C»rl», 6 0 l i t ros 
Carne seee», kiío 
C i r n e d» porco, kilo 
Carne d s carneiro, kllo.. . 
Carne verde, kilo 
Farinha 4« M R d i t i a . 8 0 le«. 
F . r ink» de milho, 60 litro». 
Fei i la . SO Utr»» 
OsIHnfia, «ffl» 
P»t». BA. 
Peri , um. 
Fraag» , 
Cara . 4 

rs.8600 
228'»«) 
178000 
268000 

18000 
5801-1. ; 
383"" 
188W 
9800(1 
3800-1 
18»»' 
3850" 

128000 
« 6 0 0 
18'VlO 
188" ' 
8700 

3850° 
1800" 
183"1) 
1880') 
18000 
«800" 
5800" 

ior*>> 
MOO" «lõno 

1580601148000 
' ~ !8*oo 

18800 

8600 

9SÜ 

m 
f 

^ m á 



,1'or/; ir* 

r».m> 
228000 
i t t o o 
268000 

IfOOO 
s * » ; 
a»5'- i 
i 8 sao 
otnmi 
m » 

3 8 5 " ' 
128»«0 
«SOO 
18**» 
1JW-I 
#700 

Nfioo 
1KX» 
it&ßf 
m " 
i t o o o 
«80*I 

lOfW»' 
W 

I H * * " 
1»W0 

F A S T E O O X K E ï O l Â L 

* W M I I • t t i i U t a - f à t r a . 9 4» a b r i * 4 « « 0 3 

S.' Panto. • lie t b r l l de 1808. 
B 0 L 8 A D E 6 A 0 PAUI .O 

M.TIHâ t COTafttf.» 

' r r ' n i t c o » T Œ T Comp. 

« 1 $ 

7 I ¥ 

8 1 $ 
8 2 * 5 0 0 

HOiJi 

100» 

Apollr»» 4« K r t a n » . . . . 
f i r raea l i 6 % 
Idem »»p r»» l lmod»1895 
I / I T U l a 0 . Munic ipa l . . 
$ . ' tmpres l lmo 
*.* 

5." 

L e t r a s <<• C. de Santos 
( t* emiss io) 

Idem id2in(da2-ci>ilsaio 
Idem. Idem (2* emissão' 

a SO dim 
I . e t res da C. Municipal 

do S C '« r lo» l*e2"»c r i« 
Id"Bi da 3* série 
l .o t rns da C.dc Campina» 
Idem, do valor dc 200.}i. 
l / t l r a s da C. d e C a p i v a r y 
L e t r a s da Camara do 8 . 

Ri ta do Pa's«» U u a t r o 
L e t r a s da Camara de Ca-

aa Branca 
L e t r a s da Cainnra do S. 

Cruz das Pa lmeiras . . 
Le t r a» da Camara do Kioj 

Claro I 
ACÇÕES DE B A N C O S ' 

C o m n i e r u o o I n d u s t r i a . . « i s j j 
L a v r a d o r e s — 
Cons t ruc tor ft Agr ícola . — 
Credi to I l r a l c a r t . l i y p . . 7 2 $ 
Idem car t , commercial . — 
Idem com 20 °/o — 
B. Paulo 9 n $ 
Hol lo do S. Paulo -Í7Ü 
Banco da R e p u b l i c a . . . . — 
l n d M t r l a l A m p a r e r . s e . . . ar.® 
Comm. Italiano 220« 

ACÇÕES B E COMPANHIAS 
N o r t e do 3 . Paulo 
Agna e Luz 
Antarct ica 
E . de F . d e Ara ra . jua ia 
Arffos Paul is ta 
Industr ia l do 8. Pau' .o. 
E rauan l ina 
I ta lo Paul i s ta 
Mac Hardy 
l le l l iorsméuti is de Mrótss 

(com Go$ real isados) . 
C a z da S. Paulo 
Lup ton 
Mechanics 
ftorocabuna c Ylucna . . 
M o g j a n a (á vista) . . . 
I dem, (n 30 dias) 

»SO.; 
1131 j 

« 4 $ 

0BJ5 

7 7 S 
« 0 $ 

16$ 

7ôf 

ISO» 

o f J » 

«Of 

4 3 $ 

8 2 S 
44.» 

H O S 

B a n c o d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a d e S f t o P a u l o 
f U L A \ C . l . l i ; c m 3 1 d e m a r ç o d o I Q O a , c o m p r e h e n d « . » ! » „ * o p e r u ç B o * , 1 . . . r i l l « o « d e S a n t o « o C a m p i n a * 

A C T I V O 

CARTEI BA 
I .e l ra» descontada» 
Leira» a cobrar por conta p rópr ia 
Er fc i ios a receber por conta de t e rce i ros . . . 

CONTAI roFRÍXTF.» 
Saldo» devedores por emprest imos e n loanlameiilo» 

ClOÇflE» K »1L0BE1 ULfol l raUOS 
Em penhor mercantil em garan t ia dos einprcsli-

mo» o a d e a c t a m e n t o j acima ir. 
Valore» em deposito por conta de tci i n i . . . i 
Caução da dtractorla 

t i t u i o » CU r.tqtriuAçAo 
Saldo desta conta 

v a i o a r » r. rORbOf i t i m í m i . m i : , AO b a n c o 
Propr iedade» do Banco 
Apólice» geraea 
Acçflea da Companh '« Paulista do Vias l e i r e a s o 

Fluvlaea » 
Ac;5es da Companhia Mogyana do Estrada-i de 

F e r r o 
A r e i e s do Dsncos 

D t r c n s i s TONTAS 
Juro» : gastos geraes . etc 
Estampilho» e sellos . : 

COnüEJPOXDE?;TE! KO PAIZ F NO FXTltANUrtlio 
Sa ldo á disposição deste H»nco 

CAIXA 
Saldo cru moeda corrente nesta matriz, o flliaes . . 

1 3 . S 6 I M I 4 I 0 H 
HO:SOI»3ïii 

1 fi79:iilií>»V7.' IS 4.0:31187GU 

100:0<(!>8fi0li 

13 f.lC.ÕV»724 

lí>. Í»30:M 110070 

24:7108000 

254:731(8*10 
G: 701'800» 

953:0138120 

427.038*Sno 
'J2:52880«0 

29?:8 ' r .*121 
õ : I S< 41.'AO 

3 7.54:CI«e*IO 

299.0JÕ8101 

4.521:3iV28I87 

21 "il 1:047*030 

79.213:168(1882 

P A S S I V O 

C a p i t a i 
PONDO IX nMRSVA . 
F u n d o uk r ü j . s A o AOS 

U a x c o 
I . u c n u s n rpniiAH 

Saldo desta conta 

Dr.POIITAKTlS 
Por l e i m <: n prazo lixo . . . 

LUKAS connrNTii.H 
•Saldos credoro» urs ta uiat r iz 

de movimento 

KMPIIUflAlms bit 

rilisee, em c - n t a 

(ÎAR.'.NTIAS DIVKB . 
Qnr /ir/m um no ai Iii 

Cauções deposita da i 
Valore» per tencentes a t r e e i r o » 

cober por cr,r.ta de te rce i ros 
Cauçüo da directoria 

D i v i d e n d o s 
Saldos n j o reclamados . . 

D l t D t U l I CONTAS 
Coiiiniiisúcs. descontos . t e 

t o b r e s p o n d e n t e s 
TRANOEItO 

Sa ldo a favor d m m^ 

o r ritos va i 

elf «Itui 
y . 

8 .000:0003000 

DOO:OOOftrKjo 

310:377mC10 

2 .8W:S83t<'20 

35.2C9:COú»7iO 

l.*i 414:l'X)M7'i 

0 0f t l :780»(72 

NO l'Ai» E NO EX-

lO.iiOOiiWHOfJO 

8 8l0.177g,} |0 

:>•< 1'•..'. 10 

21 r,7i*.8%7»or> 

8 : I I I Í V I 0 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

E P 1 Ü « C ^ ^ t B T " S 

nz 

P . D Ï Ï T R / . 

O s < T l s ( l n « ( M e « - o n e K l t i i u d u a c l i n i o o s «1« S . P n u l « 

« G k m 

P R O B L E M A S D O S H À 

7!» 

Idem, cl 10 "/• a dinheiro 
Idem, c ; 4 0 ° / . (a 30 dias) 
P a u l i s t a 
Idem, Idem ( a 3 0 d i a s ) ; . 
Idem. a 30 dias (á von-

tado do v e n d e d o r ) . . . 
Idcm.ídcuicidO1 ' /» (/; di-

nheiro) 
Idem, Idem c.30 'lo [ti 30 

dias) 
Progred ior . 
Btupakof f 
Te lephonlca 
l !niâoSport lv»(era üquid. 
l u t i b c n a c '. 

I .ETHAS H Y P O T H E C A R I . 

— 2 2 0 $ 

- 1IKIS 
4ÕV 

IDS 

- M J 

W S 
115S 100.1) 

23-2$ 229» 
2 3 4 » 230® 
10U» 10.'« 

2138 2418 
2 4 2 $ 

- 9015 

- -

««•) Paulo, 8 de abri l do 1903. 
s X - ; o u o 

Dr C a l e j o Koer.o 
D.-. Margar ida d» Hilra 
Dr Puni« I . i n 
Dr . Pere i ra d» Rorlia 
Dr . Mfllo Har re l t« 
p r . PUtldelpllO de Lin. i 
Dr Baplikta dos Anjos 
Dr. Oonralv*« T t e o a o r j 
Br . Moura Azeredo 
Ur. Amsríco Brasiliense 
Dr . Cast ro Lima 
Dr Honorio Liber» 
Dr Valer i ico de Soo;a 
Dr . I r a r ! » Msireliei 
Dr . Kouza C»»trn ' 
Dr Cau'lido de A i a ei 4a 
D» RranM* 
receitam n MATRICARIA, d 
' u s ' attestarn s su» eHi- '.' 
Carvalho. I t — S . P A C L O . 

Dr . Far ia Ro n» 
Dr. Orenelo Vidigal 
Dr . Proefouao Pinro 
Dr . Araujo MaCo-Oiosso 
Dr . Al ton!* Moura 
Dr . lavem! F o r t e s 
Dr . Ignacto de R e z ' n d s 
Dr Carlos Coœenale 
Dr Seeiro da C a r i »lho 
Dr . Agnello Lei te 
Dr . SasMe Karge! 
Dr . Ilüdlo Ouor i tá 
Dr. Côr te Guimarães 
Dr . Roiemberg Sampaio 
Dr F.rneato Cotrias 
Dr U o r t d i o Hlbeirs 
Dr imt A i t M » ée Melle 

Dr. Lourenco Messutti 
Dr. Arcmiz d? Almeida 
Dr E r n r i t o P a l i t o 
Tr Accacio dr Araoje 
Dr . r . de SaatV.nna 
Dr. J o i o Sodini 
Dr Ailredo Teixeira 
Dr. Rtmijjio Ouiiuer ies 
Dr . Kuzebio de Uueiroz 
Dr . Hora de M f g a l h i e s 
Dr . J o i o Pedro da Veiga 
Dr. ICagcnio Hertx 
Dr . Canuto Vil 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr , Frandaco Oliva 
I/r Alfonso Splendorc 
Ur . H frtm» Coe t e 

T W T r r v -O» « i f f r lm*ntos d i I s n t l t J o d i s erlan-
: f iveiitor e fabricante, F U I J T S l . rqa V k i r a d» 

(11!) 

A n t o n i o T e a d o , presidente . 
.1 QvcttA/. I . a c f . e d a , dire or-; 

X i r p e i l l e n t » 
Tedn n cor respondência deve s e r diri-

gida a e s t a capital, CAIXA. !•' ao respee-
Ovo a i lmlnis l rador , s r . Antonloda Hoiha-
Ribelro, com i(uein o publico vo dovei-5 
e n t e n d e r sobro nLt.imclus, ass iana tuvas 
etc. 

Todos os p a e s m e n t o s d a v e r l o se r foi-
los m e d i a n t e iocib»i passado pelo mesmo, 
em conipetcnto talílo, d e v e n d o tombem <n 
vaies postaes Incluir o nomo do adminis-
trador da follia. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e C U c o » 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Cnlver-
aidado do 1'arls, cirurgião da Beneficên-
cia Por tngueza e da Santa Casa — E s p e -
cialidade : moléstias de smhoras , ,las 
vias ur inar ias e pa r to» .—Res id . : lar^o 
dos Ganyanazes, 4 . Consul t . : rua S l o 
Bento. Í.0-A (das 12 ás 2; . Tclep. , 3 0 1 . 

DENTISTA. — O cirurgião dent is ta A. 
Caitcl lo hz qua lquer t raba lho doa mais 
aperfelí / .ado» e moderno» da »na pro-
l i f s lo , por prc(,o» m s i t i n l m o razOaveia. 
/Uceit» ]iBga\nento cm iircvlaçõea, pre-
uamcHtc luitrailaifas(Jahinete o re-
sidi m i a . rua I l i re l ta , n . 20-B. 

Z i e l l o o i r o s i 
ALFREDO C . PEREIRA—líua da Saa-

la ï h e r e z a . n . 20-C. 

MOREIRA C A M F 0 3 - Rua More< lia-
Deodoro, n . 8 -A. 

U U H I N O DO CANTO - Eacr lptor lo e 
agencia, rua de S . Boato, 33 . 

l i . Credi to l i t . I do 0 
Idrni de ß •/» a 30 d i a s . 
Idem 8 »;« 
Idem de 8 % a 30 d i a s . 
Bar.', o Uiihio (lo S. Paulo. 

4X5 
i'li 
A3$ 

BlS-iOO 

D E B E N T U R E S 
Companhia 1'nii.o Soro-I 
rabana e Ytnana ( l ' s é r i e J — 

VENDAS HEALISADAS 
100 le t ras do B. C. Ileal ti 

a o i . y . o o 
:<j0 ide-m idem idr.ra a õ3.$ 
120 idem idem idem a OIJõOO 
100 Idem idem idem a 5 õ ç 

SO idem idem (á vis ta) a 5 2 S 
18 a o . õ t s da Comp . M o g y a n a a 
10 idem idem a 2303 

100 le t ras do 1!. C . Real, 8 "„ 
diss) o n e r , dia 7 u "Mg 
irtfiu ifírni i.l^m n ' i lu 

3 
3H5300 
39S500 

s i S 
5 2 $ 

j l . - jS iO 

- I ß 5 S 
HONTEM 
V. (a 30 dias) 

2 3 0 S 

C 30 

130 idem idem ideui a ."ils 
22 Idem idem (4 vis ta) a Ú2Ç500 

0 idem id rni ideiu a ">3>j 
2 acções da Coiiip. Paul is ta a 2 I 0 S 
1 njioUcé do E s t a d o a l.-OOOj 

A' HORA OFFICI/VL 
50 acçüe» da C o m p . Paul is ta a 2 1 1 $ 

100 letra» do IS. C. Real 6 a 51 .JjóOO 
5 0 idem idem (a 2 0 dias) a 53Ç500 

v e n t a r o n A t . v v n i 
8 0 acções da Companh ia Mogynna a 2308 

1'ilECO BO TAKá EM SANT03 
A A r s c f l a r à o Commcreial recebea 

•eguinto tc-Icgrauima: 
SANTOS, 8 - A'» 11 .54 

O mercado abrin com procura r e g u l a r , 
na base de a^èOO 

pua(,'a DO PoMiinncio 
Es lá como inspector do i n r i do abr i l 

o s r . Victorino Alfonso Vianna. 
Trem nocturno—Porto simples, at-i a» 

4 e 1|2. Duplo, ntó as 5 hora», 
r i . Tui a s c o t a ç õ e s N A BOLSA DO B IO , 

KO DIA 0 
Fntido» pnMicos: Venda. Cnmpn. 

fieraes do 5 ";» 9 7 6 ^ 
Einp ." do 1895 9751 

de 1895 (non:.). 972; 
do 1897 1:021$ 
de 1897 (nom.). 1:024« 

» Municipal i h u S 
• • (nom.) 1 8 1 * 

«JUcripçoesdeS';« 87fiS 
do8»«(nom.) 87 . )$ 

Es t ado de Minas 
Idem, Idem, (nom.) 
Es tado do liio 
Idem, nom inativas 
E m p r t s t i m o do 1 8 d 8 . . 
Municipal de Pctropolis . 
Apólice Est . Esp, San to 

Ae(Sen de bancou: 
Commerchil 
Coniinercfo 
Idem com 40 % 
Lavoura e Cominer do. 
Republ ica do B r a s i l . . . 
Rura l e Hypothecar io . . 
Ideui, idem da 2" s^rie. 

DIVIDENDOS 
i O Banco dos Lavradores e s l i pagan-
do, das 11 és 2 horas, o 24° dividendo, 
á razSo de 8'iç ao anuo, ou b.g por 
p o r a c ç i o . 

— O Banco do Commercio e Induátr ia de 
K. Pau lo está dis t r ibuindo aos «eus ae 
cionistas o 20" dividendo de 10S por 
a r ç J o . pelo semest re f indo em 31 do de-
Kenibro de 1902. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commercial Telegram Ihirean v) 

u i o , 8 - 4 - 1 9 0 3 
, E n t r o u o vapor Orcana, p rocedente de 
u l v e r p o o l o escola». 

MALAS PARA A E U R O P A 
»ITiANTE O ÍIEü DE ABRII. DE 1903 

Dia in—Soiiii 
• IR—a ff de 
• 21—Orellana 
• 29—Nile 

PABA NOVA-TOBI 
Dia 17—Ilecrlia» 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VATORES ESrERADOS NO BIO 

Nova-York o esc . , llêcelitlí 
Live rpoo l e eac. , Thespis 
P o r t o s do Sul, Hanna 
Nova-Zelandia . Corinlhle 
P e r t o » do Nor te , Brasil 
flouthamptoB e e sc . , Alie 
g l o da P r a t a , Cljde 
H a m b u r g o e e»c . , fiparla 
Santo», Pernambuco 
Br»men e e t c . , Ileidelbrrg 
O e n o r a e e t e . , Bin Amatona» 
Hamburgo « e»c. , Markomtnia 

i P r a t a , Orellana 
P r a t a , Ifite 
P r i t » , Btrcngner El Gran-

de 

159$ 

39J1 

B72$j 
9 7 2 3 
BIÎ9S 

1:021» 
1:020$ 

1 7 8 $ 
180» 
875-5 
8 7 2 $ 

7 2 0 $ 

U l i 
1 5 5 5 

7 7 $ 385500 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
01 'ARI BE - 1/ii/inoliKiiio c fiti/jffesl Ho. — 
Moléstias nervosas . — Cura da embria-
guez, neurastenia, rheumat is rao . O ius 
t i tu lo t em apparelho» modernos pa ra np 
pl lcaròf» das correntes de ,-.lta freqycn-
ria, mamagera v ib ia tor ia , inliala;ões do 
enbataiicias balsainicas, ar quente, oxigé-
nio p a r i as i f f ecçõcs pulmonares . Exa-
mes rad ioscopicos . Raio X e photo^ 
pliias p a r a os seus exames.—Consul tas : 
rua d . Voridiana,30, das 8 ás 10 da i u -
nliS, o das I I ás 2 da tarde , nos diai 
« l e i s . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, ex-
Interno da Faculdade do Rio, com p r a t l 
ca uaB clinica» de Pa r i s e Berlim Con-
sultas do 1 i s 3 da tarde, rua S Bun-
to, 34. 

Dl.'. IONACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Par tos , molostias 
de senhoras e operações ; moléstias vene 
reas e syphili t icus—Residência, rua Con 
«olheiro Ncbias, n . 35 ; consultório, rui 
da Bõa-Vls ta , n . 41 (1 ils 3 horas). Te 
lephono n . 195. 

DR. AZUIÎE.M FURTADO — medico — 
(adjunto (Ja Santa (,'asa). Jloiestln» inter-
nas (clinica medicai . Residência, rua da 
Liberdade , 103. Telephone, 62 . Chamados 
a qua íqoe r hora . 

Dil . ROBERTO COMES CALDAS— 
Especial is ta em molést ias das creun. ' i s , 
pello e syphil is Consul tor lo : Rua d>. S . 
Ben Io, 07 , do 1 ii» 3 . Be«ldeacia, rua do 
S . Bento, 88 . 

DR. A L I REDO MEDEIROS—Especia-
lista n a s moléstias das crianças o sv(i!:i-
l i í . Residência e consultorio, r i u do Com-
mercio 7 . Consul tas de 8 as 9 c Jo 1 
í s 3—Telephone, 98 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e escripto-
rio á rua de San ta Thereza, lo -A. 

B e c l a r a c õ e s c o m a i e r c i a B s 

A ' p r a ç a 
Guilherme Ciur lo declara q u i continAa, 

como sempre, a nSo dever ii pessõa «I-
guina divida concernente .5 sua p rof i s são 
de leiloeiro; pon im, se alguém se j u lga r 
roin direi to a reclamaijJo, poderá f.i:- -i-a 
den t ro do prazo dc 5 dias, a qna ' será 
a t tendidu promptamente , se fõr legal, na 
sua ros i - i ec i a . i r ua Dr. ( ioni"s Cardim, 
n. H 3-1 

A ' p r a ç i , 
Tendo, cm principio do mez passado , 

dissolvido a sociedade que fo rmara com 
o s r . Domingos Moutinho da Silva p a r a 
a fabriençáo e venda do lampar inas , 
qual g i rava sob a f i rma Silva & ( l a r 
niar, o nchando-se o i l i s ' raetc reg is t ra i ! 
na J a n t a Comiuer lai, venho, p^r es to 
meio, p ro tes ta r c i n t r a o procedimento 
abusivo do ."ieu ex-socio. que continua 
usar daquella f i rma, declarando ao mes-
mo t - inpo que n e r h u m a ligaçüo tenho 
'nais coin a sua j e«...õa. pura qu • 
commercio desta j . r a ; a u3o soja illimi lo 

Declaro, oulrosi i, que, nesta d a t a . 
nada dovo á pr ie , ! , mas e.i .ui pronipto 
a satisfaz- r qualq „ r conta J e deb : 
meu, quo me Dt- a p ^ se:.t i i a , d e i d o q i 
se j a legal . 

S . l ' au to . 0 de r.hril d - 1903. 
BEBNALIDIXO FoRNEI.r.A (ÍAIINIEB 

3 - 3 

J o a q u i n R o d r i g u e s l í o r a i r a 
Pessõa chegada do Inter ior deseja fa-

lar com o s r . Joaquim Rodr igues Mo-
reira, de nac io ra i iado por t agueze , de 
27 a 28 annos do edadc e n . t s r a l tia 
f reguezia do Portol la , Arocs de Val de 
Vez. 

Pede se por ' a vor a q u e m deile sou-
ber nol ic íss e r r t a s levar iii'ormaQiJea ao 
abalxo-asslgi a lo, no hotel das Kamil lan 
Avenida R a n g r l Pestana, n . 203 rtaz), 
que serA g ra t i f i c ado . 

D o m i n g o s R o D r i o u r a MonrtBA 
3 - 2 

C a f e t e i r . 1 3 « K i c h e -
Macliioa especial para caTó, n; sleoia 

au tomát i co . 
1 1 4 , r u a d o O u v i d o r — R I O 

3 . " õ . " e s . 10—9 

2 0 0 c o r . t c a 
Sabbado, 11. a sor te slá à v /

*Y/.s'i <!a Fortuna, n. p h o t j 

nfrV 

U m c o a o f l i t o 
A crise vai a r r a sando tr.aitas for-

tunas, mas r i o a r rasa a p ro ura da m 
jecçào SleuJcs, que sem dOres cura r s -
pidar.iente r s corr imentos novo- cu velhes. 
Augmenta a procura das Pílulas Undo-
ip'crr.1 iii Luiz Carlos. 

g r a n i . 
Dep 

s o r s ' . ; 
»itarlos : 

por cau-ía das 
•."es. 
I.ebre, I rn i io & Me lo 

SA O CARLOS DO PINI IAL 
F.' no I .aborator io Pharn iaccut ico d 

Luiz Carios que sc ver.de o especlfi • 
remedio contra a embriaguez, o Vioho 
es Pílulas p a r a corar o a!uar*iiäo o 
a v m i a , com brevidade e sem diela 
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P o r f i m a r i a í 
A Casa ?»'ur,es n3o faz q u e i t J o 

quidar por todo o preço o seu grsn-
ortimei.to de pe r fumar ias liua«: It/, s 

de li-

'juestilo das pel 
I. ia r a 
; raphla . 

i o î r ï J cio e c t c n a g j 
St) quem n l o conhec i o 3 V - 1 2 

iJL.IJSC2Í3H!. 

poianga:: 
ES. 

Di-
- .'í 

C h a r u t o s H a v a n a 

P s i t e r a l 
de riores de aroeira, angieo e inata mba 
p repa rado de elfeito garant ido nss alTeí'-
ç ies dna Is» reapiratoria». como catar-
rho pulmonar agu ! i cu ehronleo, tnon-
ehitea, eoqtMladie, as thma e t o l l e no-
cturna . 

B a r r . M — S P . - a l o 

w o f f r e a o o a t o r n a g o 
e.« quem iiüo conhece o 30—12 

E T j I X I K C r i i T T H A 

Q u e a v a i v s n i e r 
r s 200 conte,s para sabbado • a sempre 
fel l ! C> - A DA FORTIS" \ ä rua de 
S Bento u . Iii, pho tograph ia 

C o m p a n h i a K N i r n d a d « F e r r o 
d p A i ' a r i h i i i u r a 

JUROS DE DEBENTURE 
Sá o convidados o» por tadores de de-

benture» desta Companhia a i e e ocre .a 
os ju ros correspou lentes e I -, m e s t r e que 
t e rmina s 15 do corrente nesta cidade, 
no e«criptorl'> da 'Jompanhia cm SSo 
Paulo . • o BrasilianUche /Sna', f n 
Jlrntsrhland, e no Rio de Janeiro, no 
eser ip tor io da Companhia Edi f icadora 

Ontroaim, O» por t adores do» debentu-
res d " ns . 8325 a «991, « lo convidados 
a receber , naquelles ístaiiclecimcr.tos. a 
impor tância dos mesmos, que s e r i o res-
g a t a d o s . 

Ara raquara , 0 de abril de 1903 — Car-
lo* tt. de Magalhdcs, director-presi-

8 - 3 

p a i i \ i i o . i i : 

A z a r 

M 

Resuit,, -le hontem: 
j Oeotena 
i D e z e n a . . . 

Urupo 

J a c a r é 

934 
M 
•j 

G R A N D E 0 F F Í S 1 S A 
DB 

M i ç m s F I N O S 

P h o 3 p h î r o s m : r c a O l h o 
A^ HO I TEIIIoB 

S e c ç ã o l l ^ r i r i a 

w o m p i n A i a 

DR. F E T T E N C O U R T RODRIGUES -
Corsnl tor io, m a 15 de Novembro. 22-
Cor.snltas, des 12 ás 2 da Uruo. ReaiJen-
• ia, lua da Liberdade, 6 7 . 

DR. F .NASCIMENTO PEREIRA—Clinl 
ra medica, com especialidade : febres ' 
tuberculoso. Residência, rua I laráo do 
Campinas, 31. Consultorlo, rua do S 
Bento, 4 5 . Consul tas : dc 1 ás 2 h o r a s . 

DR. ADRIANO DE BARROS, ci.INICA 
medica—Consnl to r io : rua do Commercio, 
6, da 1 ás 3 . Residência : rua Vpiranga, 
82. Telephone, 922 . 

DR. ERASMO DO A M A R A L - D a Fa 
ni idade lie Medicina d» Por i s . Clinica 
medica, coin especialidade — Xr/j ihi /ü 
ntoIcKlIas da vellr. Consul tor lo: rua do 
8 . Bento. 45, de 1 ás 3 horas . Besi-
dcnc l a : r ua D. Veridiana, 57. Tclcpho-
re, 260. 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinlra 
r e d i r a , com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica», do c o r a r j o e pulmão. 
Rcsidencla, rua da C.insolai.ío n . 2, te-
lephone, 6 5 2 . Consultas, rua da ( iu i tanda 
1. da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO R R A N D A O . - C l i n i c a me-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
des ergama genilo-nrtnario», /jclle e tg-
fhillt. Consul tas da 1 ás 3, rua Oulnze 
de Novembro, 84. Residemia, largo da 
Liberdade. 6« Teicphone n. 100. 

• A r o n a a a A n a s a b i o 
[Jwrppol e ese, Oraria 
- m m • eso., Bonn 

I-J" • •»«.. Us Alves 
f«to» io Boi, Ottrtnf " 
-1W« • tmu, La» Pafmaß 

i r e » • e » c , Ctrinlkie.....", 
I o « c . , Cif de 

30 

— K- ~ , iZ 
tat., Beselins

 u 

* m . , Pernambuco .... U 
"•»»•»•.. Cntrs Ameri sa .. 17 
~ ' - t i O r e l l a n a M 

i . « o . , CrefeU » 

r r ^ Z r e J ^ r ^ " 
" « U U t t f l I U Ú l A U M U i l l l i 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : - J / r 
dlco, operador e parteiro—Especialidade 
c i ruigia t in geral, partos, moléstias de 
renhorns e das vias ur inar ias . 

Consultorlo: rua Direi ta , 8—de 1 ás 1 
ReMdmria : rua Gnayanezes, 29. 

A d v o g a a o n 
OS ADVOGADOS d r s . Lins de V»s 

conceilo», Jo sé Joaquim Cardoso de Mello 
Júnior , Raol Cardoso do Mello o aoliei-
t a d o r Francisco do Punia Cruz. tèm sen 
eseriptorio á rua 15 de Novembro, n . 3, 
sobrado . 

DR. DINO B U E N O - r e a b r o aen eseri-
ptor io de adrocsc ia á t ravessa da Só. 12 

DB. CARLOS A. O . K N Ü P P E L N , 
advogado, e o aoiici tador Alvaro A. 
Schmidt—Eacr ip tor io , ru» do Quartel , 2, 
da 1 i» 3 da ta rde . Incumbem-se de to-
doa o» nego ' l o s de suas profissSes, am 
qnalquer insUneia, pe ran te qna lquer lu i -
zo, na comarca da capi tal e no inferior. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabr iu o »eu o c r i p t o r l o de advocaci i 4 
rn» do Commercio, n . 43, em cima do 

Britiah Bank*, onda é encontrado da» 12 
is 3 d» t a r d e . 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Santos, Es tevam de Almelds, Gabriel Ri-
beiro doa Santos. Oscar Moreira, muda-
ram SCB eseriptorio d» rua de 9 . Bento, 

28 A, p a r a a mesma rua, n . 57. 

DR J O S E ' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADvooASo — Inenmbe-se de serviços na 
capi tal e no interior, em primeira e ae-

ida hx tanc ia . E a e n p — rua de S . Ben-
n. 12. Resid.—rua de a Jo io .n . 133 f T n 

ADVOGADO—Dr. Ped ro de Toledo— 
Aecelta ran»aa em 1* • 2* instar ias e 
no interior do Es tado . Eacriptorio, rua 
4« 8 . Bento, 1 1 sobrado. Residência, n u 
G » h l o Buero . 83. 

D a n t l a t n a 
COACHMAN — Dentista — Raa Direi-

la. n . « . 

B 8 A N D A 0 , e t ru rg l lo dent.ata — 
rsa ta iM, 131, em f r e i t e 

t rab»!!»» e x e e i t i 
garantido» 

p o r vario» annos » p o r proçoo ra t s a i -

A . o » r t n i / ' W , e i " 
A t í d H » R t a f H p M U f 
M O m p o Tsemltr O s 
l o a neat« c o w i l t o r l o 

I n d u s t r i a l A m o r i -
c a n a 

Pnre^ftp juri'!í. o -'o jur isconsnl to con-
Bcih;iro La faye t t e Kodrlgiuii I 'or-i ira. n 
nucs t Jo da .;u cur.sui da Companhia In-
Ju.striul Americar.a era S . P a u l o : 

«A Companiiia Icdu . i t rb l Americana. 
«aortean-Io debeutures »ju«? emi t i i ra , 
«para o fim dc áor tca l os, fazia uma ope-
«r jçüo per fe i tamente legal . Sa te rce i ros 
«aprovoitavam-30 desse aurteio p a t a lo-
«terias ou j i g o s do qualquer especie, 
«commettiam ce r tamente u:n criiti^, mas 
«a Companhia, absolu tamente ex t rauha a 
•um tal procedimento, i-.t» tem a mini-
«ma rcsponsaMIidnde criminal ou civil 
«por aetos ta'39. 

«A aggrcss.lo. poi^, da policia, pene-
«trando no estabelecimento da Compa-
• nliiá, a p p r d i e n d e n d o papeis o tiiuio'i, o 
«pondo o me3ino pfltabeleoimento debaixo 
«do intcrdicto e prohibindo que cont i -
•nuajr.3 em sna mercancia, ê. tuna vio-
«loteia clara c manifesta—o quo con-
«stitue aluno de poder, o, por tanto , ura 
• crime que torna o auc tor rcsponaaccl 
•por perdas e d amuos. 

«.Mas ainda no caso do que a Conipa-
«rJiia estivesse p ra t i cando o jogo que 
«li.e é a t t r ibuido, a policia sú jiodia ln-
«tervlr pa ra app r^hende r os bens e va-
• lort's quo fizessi'm objecto d o j o g o e i m -
• pedir a continuação do crime, mas nun-
• ca p a r a aequr.-strar o estabelecimento c 
(tolher a continuação do seu coinmcrcio 
«legitimo. Nisto ha c laro abuso do po-
«der c consequente rcspousabi ' idade pe-
das pe rdas o dam nos. 

«A Companhia t em fo ra de toda duvi-
da direi to a haver a s perdas e daninos 
(damnos emergente» e lucros censantes? 
q u j lho advierilo em conaequem.ia do 

• prrv.-edimento illegal o violeuto da po-
«íicia. 

•Nos damno'i inclaern-se 01 p r e j u i / o s 
«cffectivos o rea lmente sof f i idos , bem 
«como as perdas e pre ju i /oa que so f f r eu 
nos seus uegoclos o credi to . A ques t ão 

— 1)0 — 

O r . C l i v e i r a R o í ' " " O I C Ü Í O 

Fonccîona nos prédio* uno 
apra.sivcl e saudaveI c h a r a r e -1 
tuada no alto de uma 
collina e reuue toda.n aa co.]J, 
S3fls de hj^ii-ue, cor.forto r sa-
lubridade i'wiisprn-.av. is a r-.̂ ia 
beler inj fntos defltn r r d e m . 

Dispõe de op t imo \ apr.sento-. 
pura o t r a t amen to doe it * 
qu« poder.;o s r r ec .b ; loi a 
jua jquer hora do dia 00 da 

n jitc. 
Pra t ieam-sa o p r r a o ' f s de pe-

jueua o a l ta ciruiy.i.i. A 
lacäo da sc.0:1 o t i r u r g u a « f • ' . 
de modo a sat isfazer os {.recti 
tos da mai i rg-rropa a a r p s h . 

Encont ra-se úeste .Sa.i., orlo 
uma soerão especial paru .. ;<;-
nado*, isolada, completam -nte . 
independente u'as oui. >< s : j iesfi 
e construída de modo a o f í e r e - i 
cer as necessarlas rondí(;<"es p 
hygiene, ronfori i e f 

Kate Sanatorio dispõe t a i r ú . j i r 
de uma bem montaua phni.r.a E 
cia n do podcros-> »"Ccursu . ' : nr1 > 

j ^•{tabele .-imerto hyJrotii- • > * 
j d e pr imeira o r l e m . ' ^ 

a r ç | o » I o P n y s t u a 
m . Cí 

j En t r ada pela a de M. .Fj.;<7 

Üj. cita. 

h, e r igarros , ehr, 
11!TO 10 U>> — CASÍ 
59. 

P o i t c r a l 

) flores de aroeira, ont igo e m -.fnniba 
•ej. rada de cffe i to g3rant ido nas 
cs das vias respira tór ias . co:ro < -far-
o puluioiiar, agudo ou chroni. o bro.i-
ite», tuqueíucLc, asl'i.:;a o toai-: i 1-
urna. 

B a r u e l — S . P a v i o 

S c f f r c á o c r , t o r , ; 
Só qnem nüo conh-- fi 

üíF-ítrr.i r 
I'O: L'.TA D

f

-3 

T-ndo cbegr. ao o n h c i:nento do 
abaiico-rsiigi.a o que alguns neirotlantes 
aviador» s das pri;i< ipacs praça« do Ilrn-

I t os tumam i n i o r m i r os . -us f re^u^-
/ c s tio interior, nue in es pedem do pro 
>rer. ia phosphoroi marca «Ollio», quo 
Kta ía rica j i uào esinîe ma s ou que 

nSo ha :o n i ^ n u d a ph ' .sphoros degsa 
marca , isto cura o f i to dar -,ahMa a 
ou t ras marcas , qua compram ainda mais 
cm conta e <\,. ainda alcançam vender 

o pr .0 ]«jy que sa vende a marca 
Olho», pelo pris-.nte aviso pre-, h* ao 

coîr. ner' i j "m geral 'juo a s u i fabr ic i 
cionar s ie qu 
está «»eir.;.ri: 

ao a qualq .- r . ̂ J , 
que Hf',a. 

. i de março de VMj.) 
V i r f fiio .Mioi.iona. 

j)hosi>!ioro^ 

i;»i.ft ti ixou d î 
»i estabelecida «• 
-,.ada a dar \ :: > 

•j.- ma ' s Importa 
Iîio de Jd:iLir0. 

qui 

• pr.. 
ma 

a n o • 
Oluo . 

fabri 

Q - u s m 

3 0 - 1 2 
riEijr*. 

î l e : o 
P( J»g jStO 

ta.it >n 
data , 

que o 
. pro-

ies nos 

T u o e r c t t i i 

r i emias feitas des»l-: 
!a capital , e n t r ina i 

nî'.s, di. ' p ia i ro ni'-zcs \ ' i 
îu deveras convened issini 

meu especif ico «N'ascinsiiii S . 1 
duz segi;ros «j iufallivoi.-i rt suit 
casos de pr imei ro e tom- ; ) do segundo 
período, mclhoran io-cs ai;i îa bas t an te 
t-m condições m o r l i d o s mai* ndoantadas . 
antes, porém, de manifcs lar -se o ( s tudo 
de cachexia . 

Es te fac to tem sido v r i : i *ado por di-
versos c distir.'Uos c o l ! ' g a j csn uigiuis 
dus meus doentes . — 

D a . F . d o r* AsctMi ro Pciî f.: a a . 

i 

: ú H 

m g 
a 

Ù 

Scf f i r -3 d o e s t o m i g o 
fió qnem ii3o conh o .".0 — 12 

B i a x i n C ^ W ' I ' K Ä 

E s c r o f ü ä k s 

to la de p r o v a . E ' iireciso provar que 
• as perdas c dainnoí foram cffoi tos d l -
«rectos e immediatos das violências de 
<que foi vict ima. 

• A i n s t i t u t o policial il na aclaai 
• gan isae io do pniz, puramente e s t adua l . 
•O chefe de policia il uru funccionario 
«do K s U d o e n í o da Cniáo. A respon 
«sabilidade civil, pois, por s^us actos, . 
• toda do E s t a d o . 

«A ac-;Jo de indemoisagSo deva, por-
• tanto, se r dirigida con t r a o l i s t ado . 

• E' competento p a r a tomar conheci-
«mento da acção o ju lga l -a a jus t i ça es-
«tado&l». 

Rio, 4 de abril de 1903. 
(Asilgnailo) I . s r i v K i T E R . P e i j e i b a 

S a l v o , 9 d s a b r i l ! 
Comple ta boje CO risonha« p r imaveras 
vir tuoso reverendo 

P a d r e A i u i o 
P o r ests feliz acontec imento , felici ta-o 

O cardeal Richelita 

G y m n a s l o d e J u n d i a h y 
IXTEKÜÀTO I rxTEE.V 1TO PAIIA MFHIX09 

Corso» completo», p r imár io o secun-
dár io . Peaaòal docente escolll ido. Vas to 
prédio hyglenlco. Cl ima ss lnber r imo, 
nonca »t t íogldo por epidemia». 

Enviam-»» p r o s p e c t o s . 

O di rec tor , 
15—1.." . D a . FABIA T a v a i i e » 

A o p u b l i c o 
O abaixo asa ign ido declara qne a pr i -

• i o do a r . Virgilio José de Oliveira n l o 
se entende comsigo, que , »endo empre -
gado publico » gosando de »lgurn coa-
ceito, n l o se envolva »ra ques tões . 

O r ar te i ro do 1* classe. 
V i M t L i o J o s é s a O l m e i r a 

E S C O V A S E P O T E S Do to-
das a s 

qualidades, liqsirfa-se p o r menos do cns-
t o — C a s a N n n S a * Direita, 50. 

l o - n 

A c o n s e l h a m o B s e M p r o ' í s p 
S n ü 3 a o c o m m e t t i i l a r i « i o s l a t r i s -
t e n f f c o i , ' i o t j n o t o m p i n í . l f o 
d c f í g a d o d o b a c a l h a u d e E e r -
t l i é . E ' o m e l h o r d c j m r a t i v o d o 
s a n g u e , e e i s p o r q u e e l l e c u r a 
c o m c e r t e z a e s s m a b a l o a a m o -
l é s t i a s q u e p r o v ê m d a i m p u r e z a 
d o M i n g u e , t a c s c o m o a s e s c r ó -
f u l a s , o s h u m o r e s f r i o s , o ! t u -
m o r e s b r a n c o s , o s o z a ^ r c s . 

1 ' o r i s s o , n A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a d e P a r i s t o m o u a p e i t o 
n p p r o v n r e s t o m e d i c a m e n t o p a -
r a r e e o m m e n d ü l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . K ' o ú n i c o o l e o <ie 
f i g a d o d e b a c a l h a u rjur» o b t e v e 
e s t a a p p r o v a i j ã o . U m a c o l h e r , 
d a s d e s o p a , a c a d a r e f e i ç ã o . O 
v i d r o , f r . 2 . 5 0 . 

A ' v e n d a e m m u i t a s j i h a r m a 
c i a s b ô a s e n o d e p o s i t o s e r a i , 
c a s a L . F r è r e , 19, r u a J a c o b , 
P a r i s . E x i j a - s e q u o o v i d r o t e -
n h a o n o m » da B o r t l i í ' . 

P . 8 . — H e c o m m c i i d a m o s i - s p e -
c i a l m e n t e o o l e o d e f i c a d o d e 
b a o a l i i a u d o U l t U i ó p a r a a s r r e -
a n ç a s q u o n e c e s s i t a m d o f o r t i f i -
c a n t e e d e d e p u r a t i v o . 

B i H E U M A T I S M O 
Cura radica l do rbeumat i s ino . temua-

do o Elixir M. M i r a t o , que so ven le enj 
8 . Pauto, no casa ' 30 — i O . , 

l l n n i e l & C . 

E s g u l a d o r d a M a i r a B d í t í o 
OU DOENÇAS FBOrOIAS DAS UCI.nEBE' 

Recommenda-so pa ra prevenir on aill-
vlar as penosas duros qu,., go produzem 
quando o f i u r o menstrual í escass-i ou 
excessivo e também como uin agen t e cal-
mante oo» acceaso» nervosos o bys ter i -
co» qne f r equen temeute p recedem ou 
• compsnbam esta» dôies no t e m p o do 
período mens t rua! . 

Vende-se em todas as pl iarmaci»». De-
poaito : Drogar i a Beir io—I'ar .1 . 

13 era 3) 

C a f e t e i r a s « E x c e l l a n t e > 

Excellente calé, »d na» m a o U i u u de fa-
i e r café Excellente. 3 . * 5 . " s . s 

C m » M o r e n o — E . Ï O 10—9 

MOI • - T ; \ ; r.L p k l l k 

S y p l ü l l a 
Crgams {renita s o ui inari is I 

L H . V I F I B A M ] Ü I E L L O , 
Löf EC I ALIST A 

T r a t a a *yj 'uiiis o .ii 
ur inarias por processos e f i i j azes , j 

Cci
ü
&i'l/criJ J lîCa Jenc.'u 

SUA i>i:u:i ta, 5õ nu a •». j o a ^ u i m . 20 j 
Telephon", r MO <>u) j. 

C a f é E s i r à o 
S'i pitÎPCî do s ' ^'ifis, f ' r - s 

Jntermittcntc«?, oq c i i ím . u 
{[.s fobrp-i, qu-írn dcsconl; • • 
C r . t é B e i r ã o 'ii «r e î i • • 
inaravilhofl. s rc:.;'-iiios cura:.i r 

es ta i en '^r nidadfis 
VVn'tc-so em torlaa ph^rnu» i 

ftito: D r o g a - r i c . B e i c u o . Va 

d á a 
* ',*v:m qn!zcr t i ra r 
b a c o , h i vir .i <. A 

n • os vai verrier 
t nnrucros, t a ; . ' o 

s o r t o o D e u s 
200 f .\'Tí;3, Kab-
>A d a j ' o r t T i : \ . 
|Uo tew una pa l t i-

o r 
William to'los scm; . re . i l 'ELfZ CA ÍA. 

qu f. h iniifou provint r . a m c n t i f a r . , p 
r i a do aSfio Ji-i.to, n . 10, pho tog r ip i i i 

' £ ' a a b b a d o p r o x i m o , p a ^ h a d o 
200 C O X TOS—200 CO.Y TO. • 

C e a a r e C i & m p o l i o i 

I i u a d e S . H c n i o , Ü 3 - B 
s . P A u r . o (mJ 

C h e g a r a m 0 1 i i ù i q s 

m d e l Q s 

1 © O 3 

Tal Muß Machine C'*. 

E s t e s modern í s s imos 
ftpparelhoa r o i u - e a s i i t a i n 

u l t i m a p a l í i r r a e m 
m a c h i r t a c f a l a n t e e 

X 
C o l o s s a l s t o c k d f 

c h a p a s g r a v a d a s p © 

M o m a i s a p e r f e i ç o a * 

d o s y s t e m a . 

Í7 >! Pi í F. i A DO—Of 
«j • ...Inporta 
t rabal i 

amento ; su • 
l ' a r a t i a ' a r 

ura com bom 
a nu:,i'ju«ír 

til dd >Iaio, 

A I T E R H C K - S E ur>i rasa!, «ó n m un:a 
" »' 'ia d - <ï anr.os, p a r a ij .a i ' ju^r fa-
/or / la tio ir»t ri.jr, a mulher p a r a co*i« 
iM.sr o engcminar c o mar ido j a r a pe» 
dr» iro, servido de lambk-aJcr . ou qu.il-
qnor K^rvi-,0 í t e r r e i r o . Qu :.a pr^Cinar, 
r a r f a i rua Glycoriu, n . a Aífi . ido 
(Juo'ies. .3 — 3 

O â î î h c s d e 

•.ri rio i . ra todos r.s g o / . t s n j. 
C ] i a p : i 8 fii':tnde3, d û ; , m, 
C l i n p n B p e q u e n a s , rtuxia, 30$ 
L o t o d o l o o c h u p a s , OOSOOO 

p r e ç o s n u n c a v i a t o - i e : a S . P a u l o . 
7 0 Ç , 0 0 $ , 

5 $ 
5 0 5 e : 5 0 $ 0 0 0 . 
o 1 0 Î 0 0 0 , 

*1J >,í I 

A]:ii;a-SH unis ç ra . iü r-isa, [ ropria 
pnra lint-ii, jun to a.i Hotel Internacio. ai. 
t endo boteqnim montado no p"n to 'l ' .s 
bonJes do Jciso Wiui.io—SA.VTO.S. íi-1 

0 P e i L o r a i d e C a m b a r á 

i.a. I:tre», 
c 'asso 

l i i t e s 
l ic i lu ion-

s Depo-

C ' 3 a d a F o r t u n a 
Bna de Silo Bei to n II (pholonraphia 

Teni pa ra sabbado biihete premiarío 
cm SUO contes . R u a d e d . Bento, n. Hi . 
photographia) . 

é o 
3 2U 
affe< 

il'-!)- ulor la mais ener, 
a s e chroniefts, jsti imas, oqn 
",',cs pulmonar is ' r i ^ ^ 
los a f i rma de S. ^ . i r--s 

3*. .*)" e sal-.s 

t . i i se i 
:i lies, 
ii n j s 

M a r i c r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 
u.ANL'C o v r i r j N A TE f j c u l p t l m a , o b -

NATOS r. AECIIlTECrfUA 

Z T . 1 / 1 f c r m a r t e n t e dr tnmnloi e 
estatua*, f.f >rru de »epultttrcu, 

a etc. 

T A L H E R E S C H R i S T O F L E 
t >.: » ' » ' a MAM.TACTURA i 

<-m P A R I S ' 
5C ,Rue de Dornly •• 

<1 

E X T C I R 
A MARCA 

da 
TAI! RICA I ^ j 

E X I G I P . 
A M \ R C A 

lis 
lABItICA 

-a1ri:.;iH»F«TltCMÍ t U , C H R I S T O F L E « ï . » 
R E P R E S E N T A N T E S l ' .M T O D O S o -

: PiE-Pi1A7'EAÇAU 
de 

QEJAESQITHR CSJECtOS 
I t a 'mpi t i iUi i ClTltCn 

i I ' A I Z E S . 

———»-—-•ii. —. — m m rmri moCDMBCJ 

• e n ç a d o e s t o r n a g o 

Mino s r . Antonio Finto Nanes f intr 
do qne oijtíve com o àeu optiino p reparado . 
Compost^ , venho espontaneamente , por meio 

a — Iuinionsamcnte j r . i t o pulo resul ta-
Elixir Cin i ra , ou E.ixir do Puc lmry 

n »nuuouniriii«. por iiio.o des ta , dar- iho os meus parabéns pela 
sua c ice l len ts des r.b r a, quo veia beneficiar l a rgamente a humanidade. Assim 6 

1 r a ' esta-i .o ;a lia t empos so l f ren . lo i i ; estouiago, Ian .nulo constantemente sem 
m m ' Pod-nda apenas t a m i r o leite, e Isto mesmo a custa de s u p p o r -

• o i . t : ' ndiiias ilipestues, e tendo ns fnn.vOes' ii.testinac-s i r regulares com g r a ú d a 
pr;s..o v r . t r " , «.', p o l f i . l o evacuar c . m purgas tes , li n i completamento bo i i 

tu doiis vidros apenas do s e a El ixir d« Pu j l in rv c . m p o s t o . 
uso t i « estcii '• r des ta iiiialia c a r t a . — A m p a r o , 2 de ji 

.'/. d'.\lbBinerqae. 
I id. 

r.eiro de 1'jm3— '.'ourado 

m . v m z s 9 « í / 3 3 2 3 3 . 
c i t r a a -

E o í f r c d o e s t o r n a d o 
Só quem não conhece o & I - 1 2 

J L 

cura radical, sem 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
ilEDICO E OPEIlÀDOP ^ 

Pratica toda* as operações dc 
pequena e alta cirnrgin 

Especialidade cm moléstias das 
lias urinarias, do útero

t 

syphilitic as e da pclle 

Es t r e i t amen to da urethra , tra-
t i mento sem d o r . 

Hydrocele, 
dôr -

Tumores do atero, do seio e 
dos ovár ios . 

Tumores , pedra e ca tha r ro da 
bexiga. 

Ulceras e car ies . 
Cancro dos lábios. 
C u r a radical das hernias . 
O p e r a t e « nos o « o s e nas 

ar t iculações . 

CONSULTAS das 8 ás t l da 
m a n h l c de 1 ás 3 da t a rde . 

4 0 - R u a d e 8 . # l o á o — 1 0 

« r u m a r i t í o p h í - l i c o pi-»p»r> 
i a n s Insti tuto a m a i therapies d* 
8. Paplo, cea t ra aa ir.oHed.iras 
da e . Ka-rei, j a r a r i e a , j a r a r a c a ç ã 

A r . o d s e s . priacipaaa 
• *» 8. Paolo. S 9 r u i u BI 

ia no I a n 
8 Paplo . 
S» CIKâT 

i n S S i 

N ã o i e M q n s ç a m 

É sabbado a ( r i o d e dia de Atellaia, e 
por isso convido a todo» : homens , «e-
nhoras e ereaa^aa, a virem e e r a p r a r 200 
c i n t a s á Casa da Fartnna, r o a 4» 8 . 
B a t « i . M , p t . o t o j n p M » . 

Apromptam o i . : :p^ríam do 
g r in ) qua ;ti r oi»ra mármore. 

Perfeição, solides e prc-jn mo Jicos 
Kemetteiu drseubos a pedido. 

R ü a D r . i ã o K a p p l l a i n g a , u . !) 
í i 3 . 2 P c s . T j . l a 

h i i l i o i i e o n a s i o 

« 
F e b r e s i n t e m i t t e n t e s 

Cnram-«e com grar . Je rapidez, nsan-
clo-se os verdadei ros licor e piinlas CAI'c. 
BEIUAO : niilhare» de pes i>as t f m sido 
restabelecidas com este» milagrosos pri'-
rarados, a que chamam SANTO RK-
1IF.DIO BF.IRAO, como prova de reco-
Bbecimento. 
. Vende-se era todas as pha rn ia r i a s . De-

pos i to : Drogar ia I ie i -âo—Telotae . 
13 em 3) 

f n t u l a e e»peci»e» p a r a t omar ba -
I U I I t i a s nho. e electrica», p a r a a 

m r a d» quebradura» . IH. roa do On-
ridor, R IO . 3 . 6 - e s . 10—» 

D e s p e d i d a 
B e r n a r d i m Falchi , pa r t i ndo 

| t a l i a pelo vapo r Antonina. 
p s r a a 

• • • • a l o lhe 
s ido possível despedir-se peaseal-

ítiente de todo» os seu» amig .» o fas 
por este melo a lhe» o f fe r t e« seus pres-
u m e » em Nspole», Tieo steteséo Pilier» 

' s . fml», T 4»"»hrB it «0». 

O deposi to deste am-eriado \ iuho mu-
dou-se da i ra-;a do S . Paulo, 7, p a r a a 
r ua da Glorin, 64. 

K' alli tambom que so cij. on Ira: i os 
vinhos ds E m p r e s a V i u i c o l a cia S a l -
v a t e r r a d e Lvíarros. 

(Ian te c Triucadeiro, t i . v t o í . 
f enttto Pires, bp .axco. 
Musculei Favaios, i . iconoso. 
L ainua \ nho branco d» Li-tbOa, d i to 

aba fado , C o l l a r e s e V ü i h o d c P o r -
t o , especial idade. 12—10 

H u a d a G i t í r i a , 6 4 - - 5 . P a a l o 

^ ifé» 
— ( I i i i l e o i - ( á o o a c î u i r i ' o . . 
— . S ó e n c o n t r a r á a | > < - s > - ò a í j u o I i - r o n f t e ü l n d u n c í m a 

i l ' 1 l l t l C a p i t a l F e d e r a l Agencia Geral das Loterias 
3 9 - R U A D I R E I T A 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
B B 

• s ^ D e p o i s d e a m a n h ã ^ 
X I c l © a t o r i l - à 3 3 

P R E H I I O 

n m a o B A B S t i í t í o e a í i 

Este grande premio foi vendido no varejo desta impor, 
tante agencia, sabbado, 7 de março findo. 

O piano desta Importante loter ia é inteirairieoie nosr», a q a t l , a l i a d« pr*»«» 4e SOO rosto», te ia n i t H oatr» 
i o i p o r t S K i a . J o g a »penas tom l o . on f i M I M c a e d j a t r ibae premiu» a a i rapor lasc ta de iWOíWXm» 

O i peslidas «Io inter««r devem eer dirigido» »« a g e a t e geral • aetaal 
B r n c a l a i t e d * (icmpnnhin d * I O l i e i e s \o<-iun»es do Ki-vail i 

S a a M r t l t â s 3 9 - J Ü L I O i l T t l E S D l á m V - C a s « filial, n u « • T h u o a r o , S 

Ç O R K E 1 U . C A I A A 7 7 F A U L ü 

h o r a s d a t a r d o 

M A I O R 
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* E m u l s ã o 

S c o t t 

A l i m e n t o 

C o m p l e t o 
"i . > 
j A Emulsão de Scott,' 
I por seus componentes • 

. : de oleo de fígado de ba-" 
: calhao e hypophosphitos -
: de cal é soda, é um dos -
: alimentos mais comple-' 
•tos para a economia hu-: 
I mana. -rmew- • ;• 

E um excitante da nu-: 
:trição. Se absorve pela: 

i: fibra muscular, sendo um: 
!: grande renovador dos te-: 
;; eidos e dos princípios a!-: 

buminoideos fundam en-
•: taes, expulsando as toxi-
':nas bactérias infecciosas: 
p e seus productos. Pu-: 
i: rifica totalmente o san-
!: gue, e é por reunir essas: 
í: propriedades que a 
• .. - -

ií E m u l s ã o 

I d e S c o t t 

I 

: deye empregar-se sem-
: pre na tuberculose, _a 
: àn'émia~o racTutismo, o 
: embrandecimento dos 
:: ossos e em geral em to-
:das aquellas enfermida-
;des que necessitam um 
: alimento completo. 
; Por seu estado gordu- j 
: roso nutre os pulmões. + 
; Por sua assimilação, X 
: augmenta os globulos do X 
: sangue. + 
i Pelo phosphoro quet 
•contem, nutre o cerebro.t 
; O Phosphato de cal e t 
: de soda nutre os ossos e + 
:a cal calcina os tubercu-
: los. 
3 Razão porque o é um 
: alimento completo. .. 
• SCOTT & IÎOWXE, Chimicos, Nova York. 

A venda nas Pharmacias e Drogaria: . 

I h , 

Precisa-se do uma, de dez a doze coin-
modos, p a r a a luguel , doutro do per íme-
t ro da c idade . C|uom t iver dir i ja-sf t & 
rua do (Quartel, n . y . 3—íl 

Ass srs. professoras de 
bandas £o musica 

Vende-se uiu g rande e completo r epe r -
tór io do marchas , polkas, muzurkas , vai 
sãs, t recho* de ope ras e ouvertures, to-
das novas p a r a S. Paulo. 

A ins t rumentação foi f e i t a por a r t i s t a 
de reconhecida competencia . 

Tra ta-se na rua da Gloria , n . 3 6 . 
3—2 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cip-erros Indianos de 
G r i m a u l t o O consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressâo, as suffocações, a 
tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomrua 
Cada cigarro Uin « f l r a a a o C R W A Ü l T a c " 

DEPOSITO OH PMIS, 3, RUA VIVIEKHE 
o n a s p r i a o i p & e s p h a r m a c i a c . 

i&s? u r j i x U 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXE'! 

Eoffre do estornado o dos intestinos i J 
çticm n5o conhece o 

Ufarrhtn— 1 colher de 2 em 2 horaa 
r quando honver também fébro. admlnis* 
Irc-ío, f l rcnl tai i fanienlo com o Elixir 
Cinira, 2 dines de bi-saljiliato d» ijalal-
m por din. 

E ' lnfnllívcl o rara , * aqnella q a s n l i 
f icar curtido i.io panará nada polo r ann -
cio. 

DcnlivHo da» criança». A» crianças, nn< 
la éroen. quasi sernpr) ficara a tacadas 
de dinrrlièn. fébre, vomito», o para i l u 
r i o lia melhor remedia do quo o Elixir 
Cintra. 

PpnjetMÍa—falta de app2tit<% dlgost lo 
difficil, 36r do entomago. duas, t res ou 
rmis colheres por dia do E L I X I R OIN-ÍKA ou EL1XIB 1'UCíHJKY CO.UPOdTO 
—preparado do pharmaceu t ics UKOAit 
Pinte A. Cinira. 

Bolfre de gonor ibéa aO quem a l a u y 
l l e c t a infatlivel 

l a j G C Ç á o Ciaats?» 
Encontra-no em todeu as pha rmaoUl 3 

i r c í t r i i i a . 

ci-iAr-QAb c c u LiAiiUHÉA-3 a n r a u i s 

Siiro. §r. Antonio Pinto Nanes Cint ra . 
J -Ycrl io em abono da verdada conf i rmar 
r o r cscripto qne empreguei o El ixir .1» 
Fnchury Composto, p o r v . s . p r e p a r a d o , 
n u pessoas do minha casa o maU crian-
( e s de empregados q vUinlioi da fazenda 
do men i rmJo coronel L n l i da Sotiza 
Leite, quo so t f r l am do d i a r r M a o dys i » 
li ria cora f i b r a o vermes e que uáo la-
ii.&u um só dos doze ou mais casos em 
(,11o empreguei . Cora eu t iuu subsur-vo-
Bit dc v. B. att". obr". ct".—i''raiícU*íi 
gç taulu Ltiie. (m) 

C a s a M o r e n o 
Antiga Vannai 

n i o d e J a n e i r o 
Cnsa espocinl de instrumentos de cirurgin, cutela-

ria filia, óptica, fundas, cafeteiras e uiiudozaa par» 
plianuacia e drogaria. 

Único deposito do todos os artigo. >• r,s dentista. 
Recebe da Europa por todos os va; • •r'os, pa-

ra diphterJn, tetanó, coqueluche, su : •!>, con-
tra mordedura de cobra e outro?. 

Vomlíis pur aluoud» e n v n r c j » 
Encommeudas por telopramœa, para a Europa e 

Rio—CasaiKoreno-Rio 
' e u s ® B o r l i â o « & C . 

RUA DO OUVIDOR, N. 114 , 0-6 

^ ^ ^ ^ S i R 

Cura-se promptnmonte, soin dòre som remedio interno,com a 

m u (Anti-Wenorrliagica) 
da ABREU SOBliJKHO 

L a r ^ o da. X^apn., li. 73—3í-to 
U A R U E L & C . — b ? . P A U L O f>* 

KEBBARENTÔCFiaBAM 
I tjLD tem tíMio os melhores resultatías i 

cm torlo: cs ensiles fsites peins 
Cfleirliiadfi /Hedicns Fraiiceis: o 

nos neipltces de Pari;, 
centra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA TRAEALH'J EXCESSIVO CONVALESCENÇA OETSNÇAOiiíCnESCIMEMTí 
CHLOrce-ANEf.l lA 
P H O S P H A T U « I A / K 

A Olíio-Licnnmi IlLIJíI ejn/trrar •<•<,'. ' i U( k ,u ( J 
1 nuUidúi, rf, srttjeia* e rwi /,'^w'm:.! r ' /F.lilLLOM,Ph".«3. ru» Pisrre-CVrrn. Pth" Ç/ 

D e p o s i t á r i o s c m i ' . Paulo : J A M A R A N T E & O ; — B A R U E L & O . 

H O T E L D O S V I A J A N T E S 
: -Per te de estaçfto 

O |iroprletario oan>in<inic« nos «mljjos • Iro-
||UCZM que ooiiliaúo com o t»eu liolol & rui» Ternam-
buco, n. 57, coineçuntla no <llo 2 d« nbrll p. ÍuIUPOJ 
onde «'iioonlrarAo nuheio o promptldKo. 

o verdadeiro liotcl du crise, t><",t< l» r cCO N 

(inratof), o «nrcintracla grande sorllinonlo «lo l»ol»id«s 
do (otlns a s qualitludcM. 

Ia CLASSE E 1" MESA ' 1 Diária para u i j;e»«oa 1 Caiua > • • 1 Jantar • > • 1 Almoço • ' > ' 1 Garrafa d* vinho bom 
2" CLASSE E 3* ME3A 1 Diarla para ama peasoa 1 Jantar > • • 

1 A l m o ç o » • • 1 Cama > • • 

ÔSOOO '28000 •-•«000 ajnoo 
1S.ÏOO 
avion 18600 18500 I8Õ00 

o rnorancTARio 5 - 1 

G a s p a r F r u c t u o s o l a h o t l i s i i l o r 

InoíTensivo, do ubsoluta pureza, cura 
dentro do H Q R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r n 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p n -

h i b n , c u b e b e s , o p i a t a s c i n j e e r f i e s . 
S u a o f f i c a c i a 6 u n i v e r s a l m e n t e r e -
c o n h e c i d a na u f f e c ç O e s d a b e x i g a , 
n a c y s t i t o d o c o l o , n o c a t a r r h o 

v e s i c ã l , n a h e m a t ú r i a . 
Cada Capsula tem impresso com fuinuj 
_ ... Unta preta o nomo v̂ '̂ '/ 

PAFIS, R. rnn Vlvfor.no, , n Imo ti Phtrasdts. 

©m m&Mí 
m P f í S i s s t r e s e l i i í e r m l t í e i i í e s 

KTEVRAEGÏÂS 
Ciirnir-NO com rn 

as /Ia IJAíl A A1AHA U 
roír-ne com nn 

P í lu las f dc F e d e g o s o c G a t o n a 

M8sae®s3xíc0 
PREPARADAS PELO 

• e u 
PAULO 

Baruel & C. —A. de Snuza Silveira & C.—P. Vaz do Almei-
da & C.— Q u e i r o z M a l l e t & C.—Pharmacia Castor, o em 
todas as bûsa plinmaelas o drogarias desta capital o do 
interior. a.* 4.* ú." 

Cnixn, Ü$r,UO 

é nm p repa rado cspetinl, indirarto p a r a d-volvcr á ba rba c aos cabellos brancos 
e debeis, côr, bcllcza c a viíalMade da juventodo, sera t ingir « ronpa rjcni a 
cutis . E s t a incomparável composição r5o (•. u m a t in tura , scníSo uma a pr. a de «nave 
pcrfnrnc, que nflo tinpa a roupa nem a cutis, sendo o seu uso fácil p rou jp to . 
Ksta agua-cxcice }>..:• o bulbo capillar cm modo efi icaz e Bubminisfraiiio o uti-
t r im^nto ncccFsario pa ra descnvolvef-lhtta côr natura! , facililando-llie desarrolho, 
flexibilidade, niorV-iJi.: c parando a qoéda. I .impa p romptamcute a cutis e t i ra 
a ca.spa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a chega p a r a conse-
g u i r e m n m e f f e i t o s r i r p r e l i o n d e n t e 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

M O FL 
L a r g o S . B f n t o , 3 — S 

l Í i t Li 1 
Teicpliones campninhas, pa ra - ra ios , 

f-o:t:in rito cc-mpleto de todos os mate-
r i a ' s I « : tcücentes a esta u r t e . l aJein-S ! 
ii:.stallu.,ões e concer tos . 

i . a u r Elolinflin-lii 
I. ftt co f.'.j Omitior.3—Caixa pobtal,5C'J 

S. PAULO • ( " ; ) 

" ? O 
l>: « „ 

deCiHAPOTEÂÜT 
S u b f i i t i t e o o ! c o d e fi^ailodc b a -

cnl , suo, no q u a l c o n t e m t o d o s o s p r i n -
cípios a c t i v o s , l i v r e s d a m a t e r i a 
gordurosa e c o n c e n t r a d o s e m p e -
q u e o j s c a p s u l a s r e p r e s e n t a n d o 
2 5 w i ' f l s o :-eu p e s o d o l e o . E x p e -
r ienr i . ' i s e tVe.- tuadas n o s h o s p i t a e s 
prT'araui m i e o M o r r h u o l é. m u i l o 
i í l l caz n a » B r o n c h i t e s , C o n B t i p a - I 
r i : : , . C a t a r r l i o s , e Moléstias doj 
feito,'aò começo Modi f ica p r o i n p -
' !• a c o n s t i ü i i ç a ò d a s C r e a n -

( i f j b e i a , l y m p h a l i c a s . s u ; e i t a s 
.. . açòir» í r e i i i i e h t e a 
i;í . 8,r,iiil:Lse,tniipriaclpse*ritírniclai 

Rieste escriptorio, a 7 $ u 
' arruba. 

(Kxiílorada pela Companhia Kaeiona! do Loterias dos Estados) 
Parr. conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-

tericr, damos em seguida a ordem das extr&eçèej de afez*«' 
d e C9GS, chamando sua especial attençüj para 03 novos 
e magníficos planos: 
Si090$—em e 15—Inteiros, 300; meios, 150 réis. 

IGiOOQ$—em 1C, 23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 
8 G i G G O $ — e m e 14—Inteiros, 150 réis. 
ICsOOOÇ—em 17,20, 22, 24, 28e 20—Inteiros, 700; quin-

tos, 140 rs. 
12 (000$ — em 11, 18 e 25 —Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I5i0®0$—era 13 e 27—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 

INTE6BÂES—GEUI GOÜTOS—INTEGRAES 
Extracçfto e m 2 1 UE A B P . I L 

100:000$000 por 3JOOO—Inteiros 
t0 :000$000 por 1JSOO—Meios 

2j:000$000 por 
6*>00$000 por 

S750—Quartos 
>150—VI, '« imos 

Tedos os prêmios silo Integraes , assim como no pre^o dos bilhetea de todas as 
l o t e r i a s j i está i a c l i i d o o sello do imposto de consuma. 

Os pedidos s e r i o a t tendldos p romptamente , desde qae venham acompanhados 
í l i a respect ivas importâncias . 

Acceltam-se agentes era t odas as localidades do Brasi l . Aos pedidos do 3 0 $ 
J iara cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se bõa eomraiasao. 

Aa remessas de listas geraea, da tas daa extracções, prospecto«, car tazes a 
Informações, s e r i o g r a t u i t a s . 

E s t a loteria nada tem de commura com qaalqacr o s t r a d o Es tado de Sorgipe. 
Todos oa prêmios s l o p a ç o s in tegra l e fmmedia tamen te . 

AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome, i s vezes a t é na 
ao meam.i Es tado, é de toda a conveniência que S E M P R E nos pedidos s e j a 
declarado o l agar . Es tado , e s t r ada de ferro, ou qua lquer on t r a tnstracçflo, 
de maneira a nfto have r a menor probabi l idade de ex t rav io da remessa . 

ffodcs os pedidos devem ser dirigidos <í C o m p a n h i a N a * 
c i o n a l d a L a f a r i a a d o a E a t a d o a 

caixa M couiio, 1062—RIO DE JANMIBO (3.* 5.' a) 
hnitrei* Mttrafkiet: .LOTBaTABOs»— «TO 

jJiieeUi-tliesoureiro, Aaganio da Rorha Haitrira Gaila 

l O L L A R E S í 
T B n . r ï ï f M -[ÁmM 

O s m e m o r e s p a r a o 
d e n t i ç ã o elo c r i a n ç a s . 
E f f e i t o a e g u r o e g a r a n -

t i d o , u m v e r d a d e i r o t b e s o u r o 
y j a r a o r m ã e s . • ^ 

E m v i a m s o l i v r e d e p o r t e — — — 
p o r - 10,$0U0, a q u a l q u e r p o n í o d o B r a s i l . C a n a 
E d i s o n l i u a . 1 5 d e N o v e m b r o , 29 A - S . P a u l o . 

ia m í m í í iE 

l i i p i 

Por ' tivo «'a próxima fe-tA da I'asolioa, esta cunii-'uidisHima r a s a de mo-
das roníocoionou i ;i ; la jeie c c.'.'.c sort imento d« cliaptoH, «n^tindo os niais recen-
I»» rij.'nriuos <!e Par i s , n coin nrîi '^os c »mpMannr. l ; novos, recebidos ( l i rcctcmento 
da E u r o p a . Ha p a r a tow'os os ^ s »» ;-ir.i todos os p ivços . 

—Vcnrtrr e b a p r o s á j -í bons» « ba ra tos tal o o sys tema que ha ter.*.-
pos adup tou esla c a s t . 

Nào fal tam nes ta .vs.is co:í!í • i ' a casa de n. - J j a os c l iaptos-modeio, racn-
Sdlmente impor tados de Pa r i s . 

A' l i ' U J f f l C N BB Ï .A M O D S 
k ü ä c isse í t í í , a s . a 

Vizinho á ce re ja do Sa.sto Antonia 4—2 

1=1 

Loção a Violeta do Parma 

Usando estas Loções, a cara 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfumo delicio-
so c vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Importadora do pe r fumar i a 

Rua do São Bo rito, 84 
s . p a u L O 

eijç o 
SÓNIA - M I M O S A - R I V I E R A 

0RCH1DHA - A M A R 1 S 

M O D E R N S T Y L C - A R C O Í R I S 

L U C R É C I A - K A N A N O A DO J A P Ã O 

V I 0 L E T T A B R A N C A - C R A V O DE M Y S O R A - M A R A V I L H O S A 

G R A C I O S A > A C T R I Z E S - A S C A N I O - L I L A Z DA P E R S I A 

iiirigida por inn Invhil eoiiíramostre 
Exccuta-&s cofê-a capr icho o esntísro 

( H u a l q u e i 1 f i g u r i n o d a 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

P r e ç o a b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 
ejtkVSEERS 

M - r — 
trrse-smr-^tsr::- -, rTsSaffi'i'ÎSgBK'Se'rrisiatrJ 

V '̂-!- \«HT^Wl IHJJA;*V» 

C R E M E C A R M E N com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra a9 manchas e comit-fcce;. 

Perfumaria V. HIGAUD, a, roe Vlvieme. FAEIS, e em toda, aa Ferfoaiarias. 

S U R U O U Z N A 
O remedio maravilhoso de Nober to Continho, eontra as picatlas Cai co l»as , 

deve exiatir p rompto nos a rmár ios dos fazendei ros e l av rado res . 

A ' v e n d a n a a b ô a a p h a r m a c i e t 
D e p o s i t á r i o « 

S i l v a A r a u j o & C o m p . 
Bua Primeiro de Março, ! e 3 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

moem 
O o i a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç r . s — O m e l h o r 

t o a i c o d o s y s t o m a n e r v o s o c o r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o a o a n t i - n o u r a s t l i o n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m u g o o o s t i m u l a n t o d o s u n s f u n c ç f i e a — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d l u r é s e 

APPROVADO pela Oireetorla Oernl da Sande P a b l k a s adoptado 
pela CLAB8F. MEDICA Brazii.EIRA 

fieeemmendado no enfraquecimento cardíaco, nos eatades 
adynamleoa, no esgotamento nervoso, na surmrnage (eaniaço 
por « l e e t j o do trabalho Intcllectnal o j phjeleo), na neoraarhenia, 
nas anoraias e nas ehloriEj.i, «o lympha-íirao o na e»ernptinlo»a, 
naa d>npepslas atônicas e flatnlentas e n u g s r t r a ^ i a s , a a 
Inappetencla dos snemte03, escrophnlosos e tyslees, nas conva-
lescença» da moléstias gravsa ca ehronicas, al terando profanda-
mente a nntriçfto. 

Como medieamsnto aaü&enteo, qa» ó, eepecllco d a e x e i í s d o 
vital em todas as saaa manlfeitações, o V i n h o d o K o i a -
B à h d o O r l a n d o R a n g e l exerça sobro todo o organismo 
ama aeç io toaica ge ra l ; combate a prostrarão physte», earto 
downtmo; activa as faacçSes eerebraes, es t lmala as foncçÃos 
snír l t ivaa a a energia mnscalar . o 

Como prsvstitlvo nas épocas epidemica* e das moléstias dos 
palies qnentes , presta ainda o V i n h o d e K o l a - B â h d o 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qao se Joitlfl-a pela 
s aa poderosa acçío tonlea, dynamophora e ant i deperdnlora. 

P a r a g a r a n t i a exlja-se seinpra a firma • o noms de ORI.AWDO Ramoki. porqna existem ImltiçSes • kolas qaa Bio p o j s a e a 
a s vlr tades n e m os princípios medicamentosos da k o l s verda-
deira, a a nica qae entra aos preparados de Orlaado Rangel. 

Btp-JíHa Gerai: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — fiit fa Jmir» 

« o d e j A j r s n o (k) 10—3 

í ^ 1 

l 

mm 

V i n h o e X a r o p e d e D n n n 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO üe CAL \ 

APPB0VAD03 PELA JUNTA o HYOIBNB no RI0-dk-JANEIR0 

OLacto-Phosphato de cal contido no XAROPE • I 
no VINHO de IÍUSART ó o mais poderoso do« 
medicaniontos reconstituintes. Elie fortifica e endV 

reita os ossos das creanras Rachiticatorna vigorosos a 
activos os adolescentes niolles o Iympliaticos o os que 
raonstrão-so fatigados pelo crcsrimeilto rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE do DUSART eupportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortoa 
o vigorosar. O LdCtO-PhOSptiatO ÜB CQl torna rico o 
leite das Amas o preserva as creanças da Diarrhéa verde a 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dcmiçâo ó fácil e opera-se sem convulsôaa. 

Deposiio em Paris, 0, me Vivlennc, e nas* prlncipass Fliarmasln. 

A V I S O S Ü. aiL-

jmBJtegm&a " 
14 Généra!j ds TraasjJOrts Maritimis à llapjji de Marsaillu 

o cci.r.nnn v a r o u rnANCEi 

P E O V E N C E 
E s p e r a J o no dia 2 0 tlc abril , l a h i r i , depois da indispensavol demora , p a r a 

G é n o v a e> r J e « ; í 3 0 l 0 3 
Preços das passagens 

! • classe—Génova o Nápoles fí30 f r j . 
E» . — . • 500 f r j . 
3» . — . . . 140 f r a . 

A Companhia vende passagens até Par ia , nas condi<;õcs seguintes ; 
Até Par is , ida 1 " classe, t rs 073 
Idem dito, idem 2* classe, f r s 5 M 
Idem dito. 3* dita, f r s 19» 
Idem dito, ld» o volta, 1* classe, f r s 1 . 1 0 9 
idem idem, dito 2* di ta , f r s 8 3 í 
Idem idem, dito a* dita, f r s 341 

Tara p i u a c c o i c mais in formare i , com oa conaigaatarloa 

A n t u n e s te S a n t o s & C , 
E i u H . 1'aulo — Kua Uo S. Monto, üí». 

lim S:\nlo» — Ituu 15 Jo \oveml»pai G3. 
IVo Itio do . funei iu — Kuu 1." do .Març», 

f > < 

LíverpscS, Brassi a^f! BâvsrPla!® S l í i n a r s 
L í u l i a L a x a p o r t Aj EZolt 

«naviço DC PAsiAistan rart» rrŝ -Tjit 
n:.NXVSON, do Santos 23 ds aVil 

do « l o a la m i i j COI KRIDGF; do Kio 1 ti liVRON', 'lo Santos Ü9 
• do Iiio a do jonlio 

O PAQUSrõ 
1' 

Illumiii.iiio u luí ciautrica 
Sahirii do R i o t ie J a n o i r o na 'lia 1-7 do corrente , p a r a 

Bal i ia , Pornain?)UG3 a 
K T S W - Y O R K 

Itccchs p a s j j g c i r o s ,1o t " o 3" c l a s s . i para os per tos a : i n i e p a r i 
^ B A R B a D O B 

Esto paqaete proporciona a j j p i í s i j s i r n t o J » » c j n M r t » m o a i í i r l » e u 
viagem maia rap ida q<u r ia l o j l a t a r r a a a i s >< i a m venicates d s b a l d e i j l ) . 

Preço da passagem, eia 3* c l i s u , do Kio l e J a a i l r » ?»r» Ml* . l fo r lc , « ; ; ' • 
(dollars, inocia amcricaua) o ds S ta tos , vòQ™. 

Us paquetes Temigso.i i> fíjrj.t t è n também ca.narotss s a p i r l o r s » i i 1* i i« 
tiaases, castaodo mais "'11 1* ciu.ssu, ' ' 81.>u,í eia : l a s j j pa ra c a l l a ». 

P a r a passagens e mais i a f o f a i A j i i s . t r a t a - i a : 
Lm a PAULO, com 

ôi. B K O S 3 Z , r a a G u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 
t i n bAN'103. coin os agentes 

L-. S. [(auijishiro & C., LĴ  Rua 15 dô .Voveiiih'i), 1 > 
L LU AiiU, u* tt^cuicj 

. MOUTON M E Ü A W St C,, LQ. 
itUA ruiusiuo un M lit il J. 53 

"'-ÎSiâ 
Générale 3a 

OE M A R S E I L L E 

0 CEI.EBR1Î VAPOB inAMCEA 

á Vaunt 

L E S A L P E S 
c h e z a r i no dia 10 e anliirá no mesmo dia , p a r a 

« G é n o v a o K T a p o l e a 
Preços das passagens 

1* classe—Qcnova a Nápoles (531 f r s . 
£ ' • - • • • 5'JO f r » . 
B" . — • • • HO f r s . 

A Companhia vendo pass^geu* a t i Par i s naa coadiçSes s sga in t e i : 
f.\i Tar .s , Ida 1" classe, f r s 0711 Mera dito, i d a e v o l t a . f e i a s j ) . f r i l . D l 
Idem dito, idem is" claaai, f r s 502 Idem Idem, dito s* dlta, f n S U 
idem dito, B* tlaase, 1rs l 'J9 idem idem, dlto 3 ' d i t a , f r s J > i 

Pa r a passagens e maia i u f o r i a i ç f o * com os a g e n t * 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 
r.M S. PAUI .O—Rua d i S . Bento 29. 
t i l fcA.N'ïOa—Ku.i l ã da Novembro B i 
NO RIO DE JANKll iO—Hua Pr ime i ro do Março, S I . 

Eamkrg Sûdamerikanîicîia Dampfschifffalipts öajjlissliaS 
t i a t i ç o t s r r o i i t . x s r a i SAXTOS r. hamb'jxoo, o u » c sq iC i t i f J i » •10 Ol JASEIBO, SAWA S LUI}A 

7 E T R O F O D Z S 
M E N D O Z A 
S P A U L O 

VAFOU-J A SAHIB 
29 da abri l 
6 da m a i s 

14 da maio 

o r a q c r r z ausmís 

PERNAMBUCO 
Capt. B. Boat 

•ali ir J, sa dis 1.3 da corrente, pars 
Klo de Janeira. Bahia, UsMa a l a a b a r g a 

I re<;« dus pasasgens d« :»• elasn* para UaihAa, lí |5$ 
? nVa"-• dM«a Companhia té-» s bord* eodaMr* mlawa '«w ' — VVWjlSUUW »111 

cem »ilibo ds mesa aos paasageiro, da i' « paqsatas da Goasaskia <ti d« coostrajqis aadarsa. Ulsmiaadoa • lax aiactTiCi, poasaiad,- esplesdi/o u s a u i » ^ ,«ra ûsagetrss M l' al« elMfe, r"* fratcs, iiaasagess a sua a{sras««as, c«a «s 
i 09 WUMWvUi.lttM* 


